
PORTUGUESE
TIMES
PORTUGUESE
TIMES

SEGUROS
(401) 438-0111 Joseph Paiva

1-800-762-9995
sata.pt

Advogado

Joseph F. deMello

Taunton 508-824-9112
N.Bedford 508-991-3311
F. River 508-676-1700

www.advogado1.com

JOÃO PACHECO
REALTOR ASSOCIATE®

Cell: 401-480-2191
Email:

JLMPacheco@cox.netFalo a sua
língua

Tel. 508-995-6291
José S. Castelo

presidente

Joseph
Castelo

NMLS#19243

REAL ESTATE
 MORTGAGES
40 anos ao serviço

da comunidade
Tudo o que precisa na compra

ou venda de propriedades e hipotecas

Ano XLIX • N.º 2572 • Quarta-feira, 07 de outubro de 2020 • 50¢ • www.portuguesetimes.com

GOLD STAR REALTY

Guiomar Silveira

508-998-1888
Taunton

508-828-2992

Advogada

Gayle A. deMello
Madeira

• Assuntos domésticos
• Acidentes de automóvel
• Acidentes de trabalho

• Defesa criminal
• Testamentos e Escrituras

— Consulta inicial grátis —

Providence
401-861-2444

CARDOSO TRAVEL
120 Ives St., Providence, RI 02906

401-421-0111
Serviço Notário • Traduções

• Ajuda no preenchimento de Impostos
Entra como cliente e sai como amigo

BONS PREÇOS • BOM SERVIÇO • BOA REPUTAÇÃO
www.cardosotravel.com

1-800-762-9995
sata.pt

S&F CONCRETE 
CONTRACTORS

55 anos a construir a América

GOLD STAR REALTY

Guiomar Silveira

508-998-1888
Taunton

508-828-2992

Advogada

Gayle A. deMello
Madeira

• Assuntos domésticos
• Acidentes de automóvel
• Acidentes de trabalho

• Defesa criminal
• Testamentos e Escrituras

— Consulta inicial grátis —

Providence
401-861-2444

CARDOSO TRAVEL
120 Ives St., Providence, RI 02906

401-421-0111
Serviço Notário • Traduções

• Ajuda no preenchimento de Impostos
Entra como cliente e sai como amigo

BONS PREÇOS • BOM SERVIÇO • BOA REPUTAÇÃO
www.cardosotravel.com

RESERVAS DOMÉSTICAS E INTERNACIONAIS
Individual e grupo • Bons preços, bom serviço, boa reputação! 

Hotéis, carro de aluguer, excursões, etc. Traduções, procurações, 
preenchimento de documentos & notariado

Agora com novas instalações
2400 Pawtucket Ave., E. Providence, RI

Tel. 401-421-0111

Restrições do coronavírus 
mantêm-se em 29 localidades 
de Massachusetts, entre as 
quais New Bedford

"Os particulares são responsáveis 
pelo aumento do número de casos de 
coronavírus em Massachusetts, espe-
cialmente nas cidades", disse o gover-
nador Charlie Baker, exortando as pes-
soas a usarem máscaras, lavar as mãos 
e manter a distância social sempre que 
possível.

Os comentários de Baker surgiram um 
dia depois de ter sido divulgado o mapa 
estadual de risco de coronavírus mais 

grave até ao momento, com 29 locali-
dades no vermelho, o que signi�ca que 
relataram uma média de casos diários de 
pelo menos oito por 100.000 residentes 
durante o período de 14 dias.

Muitas dessas comunidades de alto 
risco incluem cidades densamente po-
voadas, incluindo Attleboro, Boston, 
Chelsea, Everett, Framingham, Lawren-
ce, Lowell, Lynn, New Bedford, Revere 
e Worcester.

DESTACÁVEL

Visitas presidenciais a MA e RI

Publicamos nesta edição um destacável sobre as visitas de três presidentes 
da República portugueses a esta região: Mário Soares, Cavaco Silva e Marcelo 
Rebelo de Sousa. • 09

TORNEIO DE GOLFE DIA DE PORTUGAL/RI - Não obstante as 
restriões impostas pela situação de pandemia que atravessamos, reali-
zou-se na passada segunda-feira, no Pawtucket Country Club, o Torneio 

angariados 10 mil dólares.                                                               (Foto PT/A. Pessoa) • 06

EUA criaram 
661.000 empregos 
em setembro, mas 
muitos mais 
desapareceram 
devido à pandemia

• 04

DESPORTO
Calendários da Liga 
dos Campeões e da 
Liga Europa

Queijaria Vale da 
Estrela em Mangualde 
vence prémio mundial

Entre centenas de queijos a concur-
so, em evento realizado em França, a 
Queijaria Vale da Estrela foi premia-
da com medalha de prata. Jorge Coe-
lho, antigo ministro português e atual 
administrador e promotor do projeto, 
referiu que "esta distinção represen-
ta a concretização de uma ambição 
da Queijaria Vale da Estrela, que é a 
de elevar ao patamar de excelência a 
qualidade de um produto como é o 
Queijo Da Serra da Estrela.

• 08
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Localizado o naufragado 
barco de pesca Leonardo

O barco de pesca Leonardo,  que se afundou com qua-
tro pescadores a bordo em 24 de novembro, foi encontra-
do, segundo a Massachusetts Environmental Police.

“Localizámos e identi�camos o barco de pesca afunda-
do”, anunciou o major Patrick Moran.

O Leonardo é um scalloper de 57 pés, baseado em New 
Bedford, que se afundou em mares agitados 40 quilóme-
tros a sudoeste da ilha de Martha’s Vineyard.

O major Moran disse que o barco foi encontrado a 60 
metros de profundidade, perto do ponto onde foi dado 
como desaparecido. 

A polícia ambiental levou quase cinco horas para en-
contrar o barco. Um pequeno submarino com uma câ-
mara foi usado para procurar e identi�car a embarcação, 
mas as janelas da cabina do piloto estavam manchadas e 
não se podia ver lá dentro. Contudo, as janelas não esta-
vam partidas.

A posição do barco, que estava “perfeitamente ereto”, 
foi marcada e é no local de onde costumam pescar outras 
embarcações de pesca.

Dos quatro pescadores a bordo da embarcação, apenas 
um, Ernesto Santos, foi resgatado por um helicóptero da 
Guarda Costeira quando foi encontrado num barco salva-
-vidas cerca de uma hora depois do naufrágio.

Os outros três tripulantes foram dados como desapare-
cidos, o mestre da embarcação, Gerald Bretal, e o entea-
do, Xavier Vega, e Mark Cormier.

O Cape Cod Times relatou que o corpo de um homem 
branco apareceu na praia de Menemsha, em Martha’s Vi-
neyard, no dia 7 de dezembro. Uma mulher que passeava 
o cão encontrou o corpo por volta das 11 horas da manhã 
e telefonou para a polícia de Chilmark.

Segundo o Cape Cod Times, surgiram de imediato es-
peculações de que podia tratar-se de um dos pescadores 
do Leonardo desaparecidos, mas não é e também não é  
nenhum morador de Martha’s Vineyard. A identidade do 
homem encontrado não foi divulgada, sabendo-se apenas 
que o corpo já estaria no mar há algum tempo.

Relatório da queda do avião
no cemitério de New Bedford

O National Transportation Safety Board divulgou dia 
19 de novembro um relatório preliminar sobre o acidente 
de um pequeno avião em New Bedford em que perdeu a 
vida o piloto.

O relatório não tira conclusões sobre a causa do aci-
dente, mas descreve os relatos das testemunhas oculares 
do voo, as condições climáticas e as quali�cações do pi-
loto para voar.

O Cessna 150 caiu no Cemitério Rural por volta das 
15h30 do dia  4 de novembro, matando Paul Vidal, um 
professor reformado de Westport que era o único ocupan-
te do avião. Em terra ninguém �cou ferido.

O relatório dizia que o avião partiu do aeroporto regio-
nal de New Bedford por volta das 14h50, voou ao longo 
da costa e voltou para o aeroporto.

“O avião começou a subir uma curva à direita para cer-
ca de 4.000 pés e depois desceu rapidamente num padrão 
circular esquerdo”, disse o relatório. Uma testemunha 
descreveu um som “como um motor acelerando” e viu o 
avião fazer várias manobras que o �zeram pensar que o 
piloto estava “fazendo truques”.

Segundo o NTSB, várias testemunhas disseram que Vi-
dal era um “piloto conservador” que nunca faria acroba-
cias. Tinha 1.356 horas de experiência de voo, com mais 
de 1.200 horas no avião que caiu e passou 10 a 15 minu-
tos fazendo uma inspeção antes do voo.

Os investigadores também disseram que a última ins-
peção anual do avião foi registada em 7 de junho e que o 
tacômetro indica 14 horas de uso desde a inspeção.

O restante do relatório descreveu o campo de destroços 
no cemitério. O gravador de dados de voo do avião foi 
enviado a um laboratório para análise.

Greta Thunberg é �gura do ano da Time
e foi fotografada em Portugal
• Eurico Mendes

em outubro de 2018.
Este ano, a lista de can-

didatos �cou reduzida a 
cinco: Nancy Pelosi (líder 
da Câmara dos Represen-
tantes do Congresso dos 
Estados Unidos), Donald 
Trump (presidente nor-
te-americano), o denun-
ciante anónimo que está 
na origem do processo de 
impeachment a Trump, 
os manifestantes de Hong 
Kong e Greta Thunberg, 
uma jovem sueca de 16 
anos que, em agosto de 
2018, começou a protestar 
todas as sextas-feiras con-
tra as alterações climáticas 
junto ao parlamento sue-
co, segurando uma placa 
onde se lia “Skolstrejk för 
klimatet” (“Greve escolar 
pelo clima”) e deu origem 
a movimento climático 
que tem mobilizado mi-
lhões em todo o mundo.

Nos 16 meses seguintes, 
sempre a segurar o cartaz 
com a frase “Greve escolar 
pelo clima” – que a acom-
panha para todo o lado – 
Greta Thunberg deu início 
a um movimento global 
de combate às alterações 
climáticas. Fez-se ouvir 
nas Nações Unidas, em 
New York, reuniu-se com 
o Papa Francisco, esteve 
no parlamento francês, no 
parlamento britânico, e foi 
favorita para receber o Pré-
mio Nobel deste ano, se-
gundo as casas de apostas 
‘online’, num ano em que 
a lista de potenciais laurea-
dos foi a quarta mais ex-
tensa de sempre, com 301 
candidatos.

A revista norte-ame-
ricana Time elegeu a 
ativista ambiental Greta 
Thunberg como Perso-
nalidade do Ano de 2019 
e, sob o título “O Poder 
da Juventude”, colocou 
na capa da edição de 23 
de dezembro uma foto-
gra�a da jovem tirada na 
costa lisboeta durante a 
sua breve passagem pela 
capital portuguesa a ca-
minho de Madrid, onde 
foi participar numa con-
ferência das Nações Uni-
das sobre o Clima.

A fotógrafa Evgenia 
Arbugaeva, uma russa 
siberiana que trabalha 
para a Time, chegou a 
Portugal dois dias antes 
de o barco onde viajava 
Greta Thunberg chegar à 
capital portuguesa e pro-
cedeu à escolha do local 
para a sessão fotográ�ca, 
“uma pequena e silencio-
sa praia perto de Lisboa 
com praticamente nin-
guém além de uns quan-
tos pescadores”. 

Antes da sessão foto-
grá�ca, a jovem foi entre-
vistada a bordo do La Va-
gabonde, o caramarã em 
que atravessou o Atlân-
tico, por Suyin Haynes, 
correspondente da Time 
em Londres, e no dia se-
guinte partiu de comboio 
para Madrid.

A escolha da Personali-
dade do Ano é uma tradi-
ção da Time que dura há 
92 anos e faz manchete 
em todo o mundo. Anual-
mente, os editores da re-
vista escolhem a persona-
lidade que mais impacto 
teve nos doze meses an-
teriores.

Em 2017, a Time esco-
lheu como personalida-
des do ano um conjunto 
de pessoas, as quebrado-
ras do silêncio, mulheres 
que falaram do assédio 
sexual que sofreram e 
que deram origem ao mo-
vimento #MeToo. 

Em 2018, a escolha re-
caiu nos “Os Guardiães 
e a Guerra à Verdade”, 
um grupo de quatro jor-
nalistas e um órgão de 
informação cujo trabalho 
os levou à prisão ou lhes 
custou a vida, caso do 
jornalista saudita Jamal 
Khashoggi, crítico do po-
der em Riade, assassina-
do no consulado da Ará-
bia Saudita em Istambul 

Agora, aos 16 anos, 
Greta tornou-se na pes-
soa mais jovem de sem-
pre nomeada persona-
lidade do ano da Time, 
desde que a revista come-
çou a fazer esta escolha 
anual em 1927. A revista 
destacou o papel catalisa-
dor da jovem pela defesa 
do planeta, escrevendo 
que “conseguiu criar uma 
mudança de atitude glo-
bal”.

Mas Greta também foi 
alvo de críticas por líde-
res como Donald Trump, 
que a chamou de “histéri-
ca” e considerou “ridícu-
la” a sua nomeação como 
personalidade do ano. 
“Greta tem de aprender a 
controlar a sua raiva e ir 
ver um bom �lme antigo 
com um(a) amigo(a)!”, 
escreveu Trump numa 
declaração divulgada na 
rede social Twitter. 

Michelle Obama, que 
se encontrava de visita ao 
Vietname, também usou 
o Twitter para deixar 
uma mensagem de apoio 
a Greta depois de Trump 
ter a�rmado que a jo-
vem tinha “problemas de 
controlo de raiva”. “Não 
deixes que ninguém apa-
gue a tua luz”, escreveu 
a antiga primeira-dama.  
“Tal como muitas jovens 
que conheci no Vietname 
e em todo o mundo, tens 
tanto para nos oferecer a 
todos. Ignora os que du-
vidam de ti e sabe que 
há milhões de pessoas a 
apoiar-te”. 

516 Belleville Ave. - NB
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Obras 
no santuário 
de St. Anne

O santuário da igreja de 
St. Anne, em Fall River, 
continua aberto e a pro-
gredir graças à dedicação 
dos voluntários da Socie-
dade de Preservação de St. 
Anne. 

O santuário foi reaberto 
a 4 de julho, no aniversá-
rio da inauguração da igre-
ja em 1906 e desde então 
mantem-se em funciona-
mento sete dias por sema-
na, das 8:00 às 17:00, pro-
movendo várias atividades 
como uma missa, um con-
certo e novenas diárias no 
verão.

Richie Affonso, que lide-
ra e dinamiza a Sociedade 
de Preservação, deu conta 
de um grave problema, a 
água que entra no santuá-
rio sempre que chove e as 
últimas chuvadas provoca-
ram inundações agravadas 
pelo facto de dois drenos 
cujos tubos desabaram e 
precisam ser reparados. 

Até agora, a Socieda-
de de Preservação de St. 
Anne fez reparações nos 
sistemas de caldeiras e 
sprinklers, instalou vi-
deovigilância, renovou os 
extintores de incêndio e 
mantém em funcionamen-
to uma pequena loja. O 
poblema seguinte é a dre-
nagem.

A sociedade precisa de 
colaboradores e quem esti-
ver interessado em dedicar 
o seu tempo como voluntá-
rio pode enviar um e-mail 
para st.annespreservation-
society@gmail.com 

Luís Santos 
acusado 
de assassinar 
namorada

Luís Santos, 23 anos, de 
Hudson, é acusado de ter 
morto a tiro a namorada, 
Karla Rodriguez, 20 anos, 
de Framinghan, no dia 12 
de dezembro, anunciou a 
promotora do condado de 
Middlesex, Marian Ryan.

Ryan disse que Santos e 
Karla namoravam há cerca 
de três meses. 

No dia 12, os dois foram 
vistos a discutir dentro de 
um carro e, depois de che-
garem a uma residência 
em Hudson, Santos saiu 
do carro e disparou sobre 
Karla, que continuava den-
tro da viatura.

Karla Rodriguez foi 
transportada para um hos-
pital local e depois, de 
avião, para o UMass Me-
morial Medical Center, em 
Worcester, onde foi decla-
rada morta dia 13.

Luis Santos andou al-
gumas horas fugido, mas 
entregou-se por volta das 
19h30 do dia 12 no De-
partamento de Polícia de 
Hudson e foi pronunciado 
por homicídio dia 16 no 
Tribunal Distrital de Mar-
lborough.

Sorte na lotaria
Kathleen Souza, de Pawtucket, RI, é a segunda pre-

miada com um milhão de dólares na lotaria instantânea 
“$1,000,000 Winter Ice” da Lotaria Estadual de Massa-
chusetts. 

Souza escolheu a opção de receber totalmente o prémio 
e recebeu $650.000 (antes dos impostos). O bilhete pre-
miado foi comprado na Sam’s Food Store, 1035 Newman 
Ave., Seekonk e a loja recebe um bónus de $10.000.
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Restrições do coronavírus mantêm-se 
em 29 localidades de Massachusetts
entre as quais New Bedford

Os particulares são responsáveis pelo aumento do nú-
mero de casos de coronavírus em Massachusetts, espe-
cialmente nas cidades, disse o governador Charlie Baker, 
exortando as pessoas a usarem máscaras, lavar as mãos e 
manter a distância social sempre que possível.

Os comentários de Baker surgiram um dia depois de 
ter sido divulgado o mapa estadual de risco de corona-
vírus mais grave até ao momento com 29 localidades no 
vermelho, o que signi�ca que relataram uma média de 
casos diários de pelo menos oito por 100.000 residentes 
durante o período de 14 dias.

Muitas dessas comunidades de alto risco incluem cida-
des densamente povoadas, incluindo Attleboro, Boston, 
Chelsea, Everett, Framingham, Lawrence, Lowell, Lynn, 
New Bedford, Revere e Worcester. Em  Boston, segundo 
o mayor Walsh, a maioria dos novos casos são moradores 
jovens e hispânicos. 

Os surtos também se têm veri�cado em universidades, 
incluindo Merrimack College e UMass Amherst.

Entretanto, o governador Charlie Baker anunciou que, 
desde 5 de outubro, as localidades de baixo risco entra-

ram na Etapa II da Fase III. As mudanças incluem: os 
locais de atuação internos podem ter 50% da capacidade 
ocupada com um máximo de 250 pessoas; empresas de 
recreação interna e externa com atividades como tram-
polins, pistas de obstáculos e de patinação poderão abrir 
com 50% da capacidade; academias, museus, bibliotecas 
e escolas de condução e de vôo podem abrir com 50% da 
capacidade. O limite para reuniões internas permanece 
em 25 pessoas e para reuniões ao ar livre permanece em 
50.

Estas mudanças não se aplicam a 29 localidades de 
Massachusetts consideradas de alto risco por terem tido 
uma média de oito ou mais casos diários de infeção por 
100.000 pessoas, durante as últimas três semanas.

Essas localidades são Attleboro, Avon, Boston, Chel-
sea, Dedham, Dracut, Everett, Framingham, Haverhill, 
Holliston, Lawrence, Lowell, Lynn, Lynn�eld, Mar-
lborough, Methuen, Middleton, Monson, Nantucket, 
New Bedford, North Andover, Plainville, Revere, Sau-
gus, Spring�eld, Tyngsborough, Winthrop, Worcester e 
Wrentham.

Receberemos outro 
cheque de $1.200?

Muitos americanos perguntam se receberão mais 
ajuda �nanceira do governo federal, se haverá outro 
cheque de estímulo de $1.200. A resposta a essa per-
gunta é: possivelmente.

Depois de intensas negociações entre a presidente 
da Câmara dos Representantes, Nancy Pelosi (D-Cali-
fórnia) e o secretário do Tesouro, Steven Mnuchin, os 
democratas da Câmara forçaram a aprovação na noite 
de 30 de setembro (numa votação estreita de 214-207) 
de um enorme projeto de lei de 2,2 triliões de dólares 
que restabelece o cheque semanal de $600 de sub-
síduo de desemprego que expirou em julho, enviará 
também uma segunda rodada de cheques de estímulo 
de $1.200 para a maioria dos contribuintes e atribuirá 
$436 biliões em ajuda extremamente necessária aos 
governos estaduais e locais, entre outras disposições 
importantes, mas é quase certo que a medida não será 
aprovada pelos republicanos que controlam o Senado.

O chefe de gabinete da Casa Branca, Mark Mea-
dows, outro negociador dos republicanos, disse que 
o presidente Trump quer um acordo, mas só deu luz 
verde até $1,6 trilhão.

Os legisladores de ambos os partidos querem che-
gar a um acordo antes das eleições, já que a pandemia 
continua a causar estragos na economia dos Estados 
Unidos, com milhões de trabalhadores ainda desem-
pregados. Começaram as aulas e começaram os problemas

Começaram dia 21 de 
setembro as aulas em de-
zenas de distritos escolares 
do estado de Massachu-
setts e no meio de uma 
pandemia de coronaví-
rus que já ceifou mais de 
9.000 vidas. Além das mo-
chilas, as crianças têm que 
levar máscara facial para a 
escola.

Mais de 65% dos distri-
tos escolares estão come-
çando “híbridos”, o que 
signi�ca uma combinação 
de aprendizagem presen-
cial e remota será a regra 

para a maioria dos alunos.
Todos os distritos esco-

lares foram convidados a 
criar três planos de esco-
la – aprendizagem híbri-
da, remota e presencial 
– e submetê-los ao depar-
tamento escolar estadual.

Isto deve-se às preocu-
pações com a propagação 
do vírus e à incerteza da 
pandemia, que obriga as 
escolas a estarem prontas 
para alternar programas 
escolares com base no nú-
mero de casos e potenciais 
surtos de covid-19.

Existem também regras 
sobre o uso de máscara e 
distanciamento social nas 
salas de aula e nos autocar-
ros escolares.

Em alguns distritos es-
colares as mudanças fo-
ram rápidas. A Lincoln-
-Sudbury Regional High 
School, que planeava um 
modelo de ensino híbrido 
para iniciar o ano letivo, 
mudou para um início re-
moto no último minuto de-
pois de dezenas de alunos 
terem participado numa 
festa sem medidas de pre-
caução e, como não se 
sabe quem esteve presente, 
todos �caram de quarente-
na por 14 dias.

Os sindicatos de profes-
sores têm resistido forte-
mente ao retorno às salas 
de aula, exigindo instrução 
apenas remota devido a 
preocupações com o dis-
tanciamento social, testes 
e ventilação em edifícios 
de escolas antigas.

Muitos dos 402 distritos 
escolares de Massachu-
setts começaram o ano le-
tivo com atraso. Cerca de 
70% deles oferecem uma 
combinação de ensino pre-

sencial e remoto, enquanto 
um número menor oferece 
apenas ensino remoto.

No estado de Rhode Is-
land, cerca de metade dos 
alunos das escolas públi-
cas já foram às aulas, mas 
um bom número continuou 
em casa, os pais decidiram 
não mandar os seus �lhos à 
escola por questões de se-
gurança e não terem a cer-
teza se podem ou devem 
matriculá-los no ensino 
virtual.

Nas escolas de Providen-
ce as salas de aulas têm as 
janelas abertas e tudo pare-
ce funcionar normalmente, 
mas há um grave proble-
ma: quais são os planos 
de ventilação para cada 
escola e cada sala de aula 
nos meses frios de inver-
no, quando não for viável 
manter as janelas abertas?

Coligação luso-americana apoia 
Joe Biden para presidente

Como é natural em 
época de eleições presi-
denciais formaram-se em 
Massachusetts coligações 
de apoio aos candidatos e 
a senadora Elizabeth War-
ren, por exemplo, organi-
zou uma coligação diversi-
�cada de 147 funcionários 
eleitos federais, estaduais 
e locais de Massachusetts 
e líderes comunitários 
apoiando o democrata Joe 
Biden.

Entre os apoiantes estão 
o ex-secretário de Estado 
John Kerry, os congres-
sistas Seth Moulton e Ste-
phen Lynch e o senador 
estadual Marc Pacheco, lu-
sodescendente que decidiu 
também dar corpo a uma 
coligação nacional luso-a-
mericana de apoio a Biden, 
incluindo atuais e antigos 
legisladores federais, es-
taduais, autarcas e outros 
funcionários, bem como 
líderes comunitários.

Com mais de três déca-
das de liderança na política 
estadual, Marc R. Pacheco 
foi eleito para a Câma-
ra dos Representantes de 

Cabral Baylies
Square-Lamoureux

Funeral Home & Cremation Service

O l i v e r  M .  C a b r a l
Director

Tel. 508-996-2200
512 North Front Street

New Bedford, MA 02746

Massachusetts em 1988 e 
para o Senado de Massa-
chusetts em 1992, e é pre-
sentemente o decano do 
Senado estadual.  “Estou 
extremamente satisfeito 
com o facto da nossa co-
munidade ter a coligação 
‘Luso-Americanos Por 
Biden/Harris’ como plata-
forma para os luso-ameri-
canos se unirem no apoio 
uni�cado para a campanha 
Biden/Harris 2020 an-
tes das próximas eleições 
presidenciais”, disse Marc 
R. Pacheco. “O admirável 
histórico de realizações do 
vice-presidente Joe Biden 
e a sua visão de restaurar 
a dignidade da nossa nação 
após quatro anos lamentá-
veis sob a administração 
Trump servirão melhor a 
comunidade lusa e o nosso 
país como um todo.”

5 1 6  B e l l e v i l l e  A v e .  -  N B

C O D Y &  T O B I N
SU C AT A DE F ERRO

E MET AI S
Canos de aço usados

— Compra e Venda —

999-6711



04 Comunidades    PORTUGUESE TIMES Quarta-feira, 07 de outubro de 2020

PORTUGUESE TIMES (USPS 868 100) is published weekly by the
Portuguese Times Inc., 1501 Acushnet Avenue, New Bedford, Massa-
chusetts 02746-0288, New Bedford, MA. 02746.
Frequency: Weekly.
Subscription Prices  (yearly): New England, New Jersey, Pennsylvania and
New York, $25:00; rest of the country: $30:00 (Regular Mail). US Air Mail:
155:00. Canada: $75:00 (Regular Mail) $165.00 (Air Mail). Payable in US
funds. Overseas: $80:00 (Regular Mail), $310:00 (Air Mail). Periodical
postage paid at New Bedford, MA and at additional Mailing Offices.
POSTMASTER: Send address changes to Portuguese Times, PO Box
61288, New Bedford, MA 02746-0288.

P O R T U G U E S E
T I M E S

U SP S 8 6 8 1 0 0
1 5 0 1  Acush n et Aven ue

P .O. B ox  6 1 2 8 8
New  B edf ord, Mass. 0 2 7 4 6 - 0 2 8 8

T eleph on e:  ( 5 0 8 )  9 9 7 - 3 1 1 8 / 9
F ax :  ( 5 0 8 )  9 9 5 - 7 9 9 9

e- mail:  n ew sroom@portuguesetimes.com
advertisin g@portuguesetimes.com

w w w .portuguesetimes.com

• Administrador: Eduardo Sousa Lima • Diretor: Francisco Resendes
• Redação: Francisco Resendes, Eurico Mendes, Vasco Pedro e Alda Freitas
• Repórter at Large: Augusto Pessoa • Contabilidade: Linda Lima
• Publicidade: Linda Lima e Augusto Pessoa • Desporto: Afonso Costa • Secretária: Maria Novo
• Colaboradores: Onésimo Almeida, Manuel Leal, Vamberto Freitas, Diniz Borges, Manuel Calado, Fernando
Pimentel, João Luís de Medeiros, Délia DeMello, Lélia Nunes, Eduardo B. Pinto, Gonçalo Rego, Judite Teodoro,
António Silva Cordeiro, Osvaldo Cabral, António Silva, Rodrigo Rodrigues, João Gago Câmara, Rogério Oliveira,
José António Afonso, Hélio Bernardo Lopes, Victor Rui Dores, Creusa Raposo, Luciano Cardoso, João Bendito.
As opiniões expressas em artigos assinados são da responsabilidade dos seus autores e não refletem, necessariamente,
a opinião do jornal, seu diretor e/ou proprietários. Não nos responsabilizamos pela devolução de originais enviados

e não solicitados.

Endereço antigo
Nome

Morada

Localidade

Estado         Zip Code    Tel.

Nome

Morada

Localidade

Estado       Zip Code  Tel.

Endereço novo

Enviar para: Portuguese Times

P.O. Box 61288 - New Bedford, MA 02746

S e r vi ç o da  L U S A

Tem um novo endereço?
Comunique-nos para que o envio do seu jornal não

seja interrompido, indicando o endereço novo
e o antigo.

RECEBA O PORTUGUESE
TIMES EM SUA CASA
TODAS AS SEMANAS

FAZENDO UMA
ASSINATURA ANUAL.

PREENCHA O CUPÃO AO
LADO HOJE MESMO E

PASSA A RECEBER O

SEU JORNAL

Quero ser assinante do Portuguese Times, pelo que agradeço me enviem o jornal.

Nome

Endereço       Apt Nº

Localidade

Estado        Zip Code                   Tel.

Junto envio cheque ou “money order”.* Agradeço que me enviem a conta.

Favor debitar ao meu cartão de crédito:

Recortar e enviar para : Portuguese Times

P.O. Box 61288
New Bedford, MA 02746

* Preço de assinatura anual: $25.00 para os residentes da Nova Inglaterra, NY e NJ • $30.00 para o resto do país.

E xp. D a t e
——/——/——

CUPÃO DE ASSINATURA

G A Y L E  A .  d eME L L O  MA DE I R A
A d v og ad a

• Assuntos domésticos
• Acidentes de automóvel*
• Acidentes de trabalho*
• Defesa criminal
• Testamentos e Escrituras

*Consulta inicial grátis

Taunton
508-828-2992

Providence
401-861-2444

E se Trump morrer, o que irá acontecer?
• Eurico Mendes
 
Para muitos americanos, a pandemia de coronaví-

rus começou na noite de 11 de março: os atores Tom 
Hanks e sua esposa, Rita Wilson, anunciaram que 
haviam contraído o vírus na Austrália, o presidente 
Donald Trump dirigiu-se ao país e anunciou a proi-
bição da entrada nos Estados Unidos de estrangeiros 
de muitos países europeus e a NBA suspendeu a sua 
temporada.

Oito meses depois, a notícia de que Trump e a 
primeira-dama Melania Trump contraíram o vírus 
causou preocupação de muitos que já não levavam a 
pandemia a sério.

Talvez por causa da crise económica provocada 
pela crise sanitária, Trump politizou o coronavírus 
e, desde o início,  procurou substimar a pandemia 
dizendo que desapareceria tudo em 30 dias. 

A relutância do presidente em levar a sério a pan-
demia contribuiu para que já tivessem sido infetados 
7,4 milhões de americanos e mais de 212 mil já ti-
vessem morrido.

Agora o próprio Trump está doente, testou positivo 
na noite de 1 de outubro e no dia seguinte deu entra-
da no Centro Médico Militar Nacional Walter Reed, 
em Bethesda, Maryland.

É considerado paciente de risco dado contar 74 
anos e pesar 110 quilos, fatores que podem aumentar 
o risco na evolução do seu diagnóstico uma vez que 
86% dos mortos pelo vírus têm mais de 70 anos. 

No caso hipotético de Trump estar gravemente 
doente muita gente pergunta o que acontecerá. Se a 
saúde de Trump piorar, a Vigésima Quinta Emenda 
à Constituição prevê que o presidente ceda tempo-
rariamente o comando do país ao seu número dois, 
hipótese que não era levantada desde 2007. Nesse 
caso, o vice-presidente Mike Pence assumiria o po-
der, até que o presidente recuperasse.

Os fundadores dos Estados Unidos, ao redigir a 
Constituição, já levavam em conta esse cenário. 

O artigo II, primeira seção, parágrafo 5º, estipula 

que, em caso de falecimento, renúncia ou impedi-
mento do presidente, o vice-presidente ocupará a 
presidência até à realização das próximas eleições. 
Esta solução também é contemplada se for afastado 
do cargo por meio de um julgamento político  (im-
peachment).

Quanto ao tipo de poder do sucessor do presidente, 
foi acrescentada outra emenda à Constituição esta-
belecendo que o vice-presidente assumisse a 

presidência com plenos direitos, e também �cou 
claro – havia dúvidas – que teria o direito, posterior-
mente, de se candidatar à sucessão na Casa Branca.

No caso de impedimento do vice-presidente (pode 
também apanhar o vírus) a Constituição estabelece 
que a presidência seja entregue ao presidente da Câ-
mara dos Representantes e, por impedimente deste, 
ao presidente do Senado.

E o que acontece se todos eles também saírem, 
morrerem ou forem desquali�cados para a presi-
dência? Os membros do governo é que assumiriam 
a  presidência, a começar pelo secretário de Estado 
(o cargo mais antigo), até ao secretário de Segurança 
Nacional (o mais recentemente criado).

Mas Trump continua em funções no hospital mili-
tar de Bethesda, que dispõe de uma suite presiden-
cial com vários gabinetes. Contudo, Mike Pence tem 
estado de prevenção na residência o�cial do vice-
-presidente em Washington (Number One Observa-
tory Circle) para assumir funções caso seja necessá-
rio e nem que seja apenas por algumas horas.

O último presidente a invocar essa opção foi Geor-
ge W. Bush, em duas ocasiões. Em 2002, deu pode-
res a Dick Cheney por pouco mais de duas horas e 
repetiu em 2007 em circunstâncias e tempos seme-
lhantes. Na realidade, Bush teve que ser adormecido 
para realizar colonoscopias e era preciso que alguém 
�casse acordado na Casa Branca. Era um simples 
problema de tripas, mas alguém tinha que comandar 
as tropas.

EUA criaram 661.000 empregos 
em setembro, mas muitos mais 
desaparaceram devido à pandemia

A economia dos Estados Unidos criou 661.000 empregos 
em setembro – menos do que muitos economistas espera-
vam – enquanto a taxa de desemprego caiu para 7,9%, in-
formou o Departamento do Trabalho dos EUA.

Este será o instantâneo �nal mensal do mercado de tra-
balho dos EUA que os eleitores americanos verão antes da 
eleição presidencial de 3 de novembro, e coincide com a 
crescente incerteza em torno do ritmo da recuperação eco-
nómica e da tentativa de reeleição do presidente Donald 
Trump. Setembro marca o quinto mês consecutivo de ga-
nhos de empregos desde que a economia sofreu uma he-
morragia em mais de 22 milhões de postos de trabalho em 
março e abril, quando os bloqueios por coronavírus varre-
ram o país.

Mais de 11 milhões dessas posições foram recuperadas. 
Mas embora a criação de empregos esteja indo na direção 
certa, não está indo rápido o su�ciente para milhões de ame-
ricanos desempregados.

Há evidências crescentes de que a pandemia causou um 
golpe duradouro na economia americana, com milhões de 
empregos desaparecendo para sempre.

O número de pessoas desempregadas que perderam per-
manentemente os seus antigos postos de trabalho aumentou 
345.000 em setembro, para um total de 3,8 milhões em sete 
anos, de acordo com o Bureau of Labor Statistics.

Isto signi�ca que o que muitos esperavam inicialmente 
eram desempregos  temporários que se tornaram permanen-
tes à medida que as empresas fecharam ou reduziram o seu 
quadro de pessoal.

A percentagem de americanos desempregados classi�ca-
dos como desempregados permanentes subiu para 35,6% 
em setembro e era apenas 11,1% em abril.

Mas nem tudo são más notícias. Um bom sinal é que os 
Estados Unidos recuperaram mais da metade dos empregos 
perdidos durante a pandemia. Outros 661.000 empregos fo-
ram adicionados em setembro, à medida que mais empresas 
reabriram e as medidas sanitárias foram suspensas, infor-
mou o governo no dia 2 de outubro.

A má notícia é que a recuperação do mercado de trabalho 
está perdendo fôlego e apenas nas últimas semanas grandes 
empresas, incluindo a Disney, a gigante de seguros AllState 
e a Raytheon Technologies anunciaram cada uma milhares 
de despedimentos. A Goldman Sachs também está reduzin-
do o pessoal e, pior, a passada quinta-feira foi talvez o pior 
dia em despedimentos na história da aviação. Depois de não 
conseguir garantir mais apoio federal, a American Airlines 
e a United Airlines anunciaram o despedimento de um total 
de 32.000 empregados. A nível estadual re�ra-se que a taxa 
de desemprego de Massachusetts, que disparou nos primei-
ros meses da pandemia, caiu para 11,3% em agosto, depois 
de ter atingido 17,7% em junho, a mais alta do país.

Massachusetts está agora em sétimo lugar na lista das 
maiores taxas de desemprego por estado, de acordo com o 
Bureau of Labor Statistics dos EUA.

Massachusetts continua recuperando da paralisação eco-
nómica causada pela pandemia, 51.600 empregos foram 
criados em agosto e 71.000 em julho. Nevada tem agora 
a maior taxa de desemprego, 13,2%. O estado vizinho de 
Massachusetts, Rhode Island, tem a segunda maior taxa de 
desemprego do país, com 12,8%. Já Nebraska tem a menor 
taxa de desemprego do país, 4%.
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Aviso legal para comentários públicos 
sobre alteração proposta para 

a reutilização da antiga 
propriedade da Vamco

A  C âm ara M unicip al de E ast Prov idence inf orma o p ú b lico em geral so-
bre a sua proposta de alteraç o da reutilizaç o da antiga propriedade da 

amco, localizada na Avenida Bulloc s oint, no n mero , e de ambas 
as antigas casas de fam lia localizadas na Avenida Fenner, .

F u n do
Durante , a c mara municipal investiu mais de .  dos seus 
fundos de ubs dio para Desenvolvimento Comunitário do Departamento 
de H ab itaç ão  e D esenv olv imento U rb ano dos E stados U nidos p ara adq ui-
rir a propriedade. A c mara municipal ent o usou fundos do Departamen -
to de roteç o Ambiental e os fundos de R ode Island argeted Bro n-

elds para demolir as estruturas e remediar os riscos no solo ue foram 
dei ados de seu antigo uso como fábrica de oias. Essas ações visavam 
eliminar as condições degradantes e inseguras dos edifícios e do solo. ua 
reutilizaç o nal deveria bene ciar a maioria das fam lias de renda bai a 
a moderada e /  ou negócios q ue p ertenciam ou criariam emp regos p ara a 
maioria das pessoas de renda bai a a moderada.

Mudança de Reutilização
A tualmente,  a cidade p retende v ender o imóv el p ara reap rov eitamento 
tanto como abitaç o uanto no vare o, o ue n o bene ciaria a maioria 
das fam lias ou pessoas de renda bai a a moderada. A cidade gostaria ue 
o p blico fornecesse suas opiniões e pontos de vista sobre esta mudança.

Um período de comentários públicos sobre esta mudança de uso come -
çará a 9 de outubro de 2020 e terminará a 9 de novembro de 2020. Co-
mentários p blicos sobre a poss vel mudança no uso podem ser feitos por 
e-mail, ligando ou escrevendo para David Bac rac , Diretor de Desenvol -
vimento Comunitário de East rovidence em dbac rac @eastproviden-
ceri.gov, - - ,  aunton Avenue, East rovidence, RI .

BOULEVARD
FUNERAL HOME

(508) 994-6272

Servindo a comunidade portuguesa
há 70 anos

Michael J. da Silva
Andrew M. da Silva

— S e r v i ç o s  d e  c r e m a ç ã o  —
223 Ashley Blvd., New Bedford, MA

Lançamento do livro “Ilha-América” de Almeida Maia, em P. Delgada 

A capa do livro

Pedro Almeida Maia

O s  d r s .  S t e v e n  S a n t o s  e  L e o n e l
L e m o s  t ê m  o  p r a z e r  d e  i n fo r m a r

q u e  c o n t i n u a m  a  s e r v i r  a
c o m u n i d a d e  p o r t u g u e s a   n e s t e s

d o i s  l o c a i s :

Complexo exame à vista (inclui teste ao glaucoma e cataratas)
Lentes de Contacto (o que mais de moderno há no mercado)
Armações para óculos (mais de 700 estilos diferentes)
Lentes modernas e anti-reflexo (para uma vista perfeita)
Óculos de segurança para o trabalho

CUMBERLAND FAMILY EYE CARE
2 4 8  B r o a d  S t . ,  C u m b e r l a n d ,  R I  —  ( 4 0 1 )  7 2 6 - 2 9 2 9

EAST PROVIDENCE
FAMILY EYE CARE

2 5 0  W a m p a n o a g  T r a i l ,  E a s t  B a y  M e d i c a l  C e n t e r
E a s t  P r o v i d e n c e ,  R I  —  ( 4 0 1 )  4 3 5 - 5 5 5 5

Informa-se todos os empregados do RI Hospital
que o dr. Lemos e o dr. Santos oferecem o novo

plano “Davis Vision Eye Care”

Donald Trump deixou hospital militar Walter Reed
O Presidente norte-a-

mericano, Donald Trump, 
deixou segunda-feira o 
hospital militar Walter 
Reed, onde esteve inter-
nado desde sexta-feira por 
ter testado positivo à co-
vid-19.

Usando máscara, Do-

nald Trump percorreu a 
pé a curta distância entre a 
porta do hospital e o carro 
o�cial que o levará ao heli-
cóptero que o conduzirá à 
Casa Branca.

Levantando várias vezes 
o punho cerrado e o pole-
gar em sinal de força e de 

que está tudo bem, o chefe 
de Estado ignorou as per-
guntas dos jornalistas que 
o questionaram sobre o 
número de pessoas atual-
mente infetadas na Casa 
Branca e sobre se se consi-
derava um supertransmis-
sor de covid-19.

No próximo dia 16 de 
outubro de 2020 (sexta-
-feira), o escritor Almei-
da Maia lança o seu novo 
livro “Ilha-América” em 
Ponta Delgada. A apresen-
tação decorrerá às 18h30 
no auditório da Biblioteca 
Pública e Arquivo Regio-
nal de Ponta Delgada e 
contará com intervenções 
de Vamberto Freitas e de 
Onésimo Teotónio Almei-
da.

Este é o quinto romance 
de Almeida Maia editado 
pela editora Letras Lava-
das, uma chancela perten-
cente à Nova Grá�ca, Gru-
po Publiçor. “Ilha-Amé-
rica”, cuja ação se passa 
em 1960, relata uma his-
tória �ccionada com base 
em relatos verdadeiros da 
emigração ilegal açoriana. 
Numa época carismática 
da história do aeroporto 
de Santa Maria, quando a 
cultura estadunidense era 
mais vivenciada, um ado-
lescente introduzse no vão 
da roda de um avião com o 
objetivo de viajar rumo aos 
Estados Unidos da Améri-
ca. 

Algumas das medidas de 
segurança do evento são o 
uso obrigatório de másca-
ra, a higienização das mãos 

e a limitação de lugares, 
obrigando à reserva atra-
vés do e-mail ana.olivei-
ra.publicor@gmail.com. 
Os interessados também 
podem adquirir o livro, 
através do site da editora 
(letraslavadas.pt), com ou 
sem dedicatória do autor, 
com envios especiais por 
correio ou levantamento 
em locais a designar. 

Biogra�a do autor 
Pedro Almeida Maia 

nasceu em 1979 na cida-
de de Ponta Delgada e é 
psicólogo organizacional. 
Começou por escrever 
para música e a publicar 
crónica. Estreou-se no ro-
mance com os policiais 
“Bom Tempo no Canal: 
A Conspiração da Ener-
gia” (Prémio Letras em 
Movimento) e “Capítu-
lo 41: A Redescoberta da 
Atlântida” (Plano Regio-
nal de Leitura). Seguiu-se 
o drama “Nove Estações” 
(Mostra LabJovem), a 
coautoria de dois livros 
infantis, e duas incursões 
na poesia, com “Vinhas e 
Epigeus” (Prémio Disco-
ver Azores) e “A Escalada 
de um Manco”. No conto, 
destacam-se “O Galhetei-
ro de Prata” (Antologia 

do Centro de Estudos Má-
rio Cláudio) e “O Abraço 
do Priolo” (Enfermaria 
6), entre outros trabalhos. 
Iniciou-se no guionismo 
com a série “Islanders” 
e regressou ao romance, 
com a �cção cientí�ca “A 
Viagem de Juno” (Plano 
Regional de Leitura). No 
ensaio, publicou “O Parto 
da Saudade” (grotta), além 
de outras contribuições re-
gulares. “Ilha-América” é 
o seu quinto romance. 

Sinopse: 
“Ilha-América” 

Em 1960, as ilhas atlân-
ticas dos Açores são o cen-
tro do mundo. Numa noite 
iluminada, um vulto ado-
lescente invade a pista do 
aeroporto internacional e 
aguarda que um Lockheed 
Super Constellation acele-
re os quatro hélices. 

O seu plano é alcançar o 
trem de aterragem diantei-
ro, trepar a altura de dois 
homens e en�ar-se no vão 

da roda. Depois, aguardar 
que a aeronave suba e con-
�ar que haja espaço para 
si, para o enorme pneu e 
para o sonho de chegar à 
América. Confere os três 
papos-secos nos bolsos, 
limpa as mãos na tee-shirt 
e respira fundo duas vezes. 
Está pronto a lançar-se a 
uma nova vida. 

Nos anos auspiciosos da 
história da ilha de Santa 
Maria, o aeroporto, cons-
truído pelos americanos no 
�nal da Segunda Grande 
Guerra sob a aprovação de 
António Salazar, torna-se 
a principal escala técnica 
para a maioria dos voos 
transatlânticos de grandes 
companhias aéreas e ofe-
rece oportunidades de tra-
balho preciosas a todos os 
açorianos. 

Terminada a crise vul-
cânica dos Capelinhos, na 
ilha do Faial, o Azorean 
Refugee Act abre as portas 
da emigração para os Esta-
dos Unidos da América e 
espalha por todo o arqui-
pélago um clima atípico 
de evasão. Não há família 
que não veja alguém dos 
seus embarcar para o Novo 
Mundo.
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CENTRO COMUNITÁRIO
AMIGOS DA TERCEIRA

55 Memorial Drive, Pawtucket, RI — Tel. 401-722-2110

H e r b e r t o  S i l v a ,  p r e s i d e n t e  d o s
A m i g o s  d a  T e r c e i r a  e  e s p o s aD o i s  s a l õ e s  p a r a  t o d a s  a s  a c t i v i d a d e s  s o c i a i s

C o z i n h a  a b e r t a  t o d a s
a s  q u i n t a s  e
s e x t a s - fe i r a s

Saudamos
todos aqueles que
contribuiram para

o sucesso de mais uma
edição das festas

em honra de São Vicente
de Paulo!

Serviço de 
take out 
semanal

Chicharros c/batata cozida
pão de milho e sopa

Frango recheado c/arroz
sopa, pão

Bacalhau à Narciso
Reserva Especial

Bife à Micaelense

Saudamos todos aqueles 
que nos apoiam no serviço 

de “take-out”!

Amigos da Terceira 

O êxito continua com cozinha regional da melhor qualidade
servida no restaurante e em serviço “Take Out” 

• Foto e texto de Augusto Pessoa

Os Amigos da Terceira 
entraram numa nova fase 
de serviço ao associado. O 
êxito sucede semanalmente. 
O associado traz o vizinho 
americano. Come, bebe e 
pelo preço a�rma que “va-
mos voltar para a semana e 
vou trazer os meus �lhos. 
Sempre me diziam que a 
cozinha regional portuguesa 
era de excelente qualidade. 
Agora que experimentei es-
tou deliciado”.

Mas isto é um dos muitos 
exemplos que se sucedem 
semanalmente. Qualidade e 
quantidade de mãos dada e 
o resultado é casa esgotada. 
Mas se há quem dê prefe-
rência ao restaurante, com 
reserva há quem dê prefe-
rência ao “take out”, tam-
bém com reserva, para levar 
para casa.

“Abrimos o restaurante 
dos Amigos da Terceira na 
passada sexta-feira, 25 de 
setembro de 2020”, refere 
Herberto Silva, que acres-
centa: “Dado o impacto da 
qualidade da nossa cozinha 
regional, que tem tido gran-
dioso êxito no “take out”, a 

lotação do restaurante esgo-
tou. Pena para os que não 
tinha reserva. Reserve ago-
ra mesmo para a esta sexta 
feira. 

Não temos a mínima pos-
sibilidade de poder servir 
sem reserva”, subinha o pre-
sidente.

Desde o salmão assado 
com batata cozida, sopa e 
pão, caçarola de mariscos 
com arroz, legumes, sopa 
e pão e a pedido especial 
o famoso bife à micaelen-
se, temos vindo, desde que 
abrimos o “take out” a ser-
vir o que de melhor temos 
na cozinha regional e com 
grandioso sucesso”.

Mas o sucesso não se �ca 
por aqui.

“Podemos informar que 
não obstante a lotação do 
restaurante já estar esgotada 
vamos manter o serviço de 
“Take Out”, para satisfazer 
aqueles que já não conse-
guiram lugar no restaurante. 
E aqui podemos acrescentar 
que ao longo de várias se-
manas, meses, o “take out” 
tem sido uma grande fonte 
de receita para Os Amigos 

da Terceira, com as suas 
atividades limitadas pelo 
Covid-19. Temos de imagi-
nar uma forma de manter a 
porta aberta. E temos conse-
guido”.

Para mais informações 
chame e reserve para 1-603-
557-0311 ou 1-603-557-
1637.

Mas as variedades têm 
sido muitas e de qualida-
de. Sardinhas grelhadas, 
com batata cozida e pão de 
milho. Frango de churras-
co com batata frita. E para 
completar Bife á Micaelen-
se. E já quase nos esquecia-
mos. Havia malassadas. Ba-
calhau à Narciso, com sopa 
e pão. Iscas de �gado com 
arroz, sopa e pão.

 Herberto Silva, presiden-
te dos Amigos da Terceira, 
tem enfrentado a situação 
de pandemia, que obrigou 
ao encerramento da associa-
ção, com um Take Out se-
manal que tem sido rodeado 
do maior êxito.

Cuidadosos elementos, 
fazem as reservas, telefo-
nando a familiares e amigos 

e quando se chega à sede 
dos Amigos da Terceira o 
prato escolhido está pron-
to. A embalagem vai para o 
carro e passado o tempo de 
estrada, está sentado à mesa 
em casa a deliciar-se com 
umas belas costeletas, arroz 
de marisco, os mais diversos 
pratos de bacalhau. 

Mas o melhor é consultar 
o menu semanal, na certeza 
de que vai gostar. 

Herberto Silva, presidente dos Amigos da Terceira, com os cozinheiros.

Arthur Medeiros, 100 anos de idade, ainda pratica 
golfe

Dia de Portugal/RI 2020

Torneio de golfe reuniu 37 gol�stas e angariou 
10 mil dólares para as celebrações em tempo 
de pandemia e dia nublado
• Arthur Medeiros, com os seus bonitos 100 anos, foi o jogador 
mais idoso em campo

• Fotos e texto de Augusto Pessoa

Realizou-se na passada 
segunda-feira, 05 de outu-
bro o Torneio de Golfe, in-
tegrado nas celebrações do 
Dia de Portugal/RI/2020, 
este ano resumidas aos mi-
nimos face à imposição do 
Covid-19.

Um total de 37 equipas, 
disfrutaram do campo de 
golfe do Pawtucket Country 
Club em dia escura e com a 
ameaça de chuva. Mesmo 
assim e graças a adesão e pa-
trocinadores, conseguiu-se 
angariar 10 mil dólares, um 
apoio à desafogada situação 

�nanceira, das celebrações, 
situação criada, com a vinda 
do Presidente da República, 
Marcelo Rebelo de Sousa. 

As celebrações mantêm 
a presidência de Ana Isabel 
Reis-Couto, que terá pela 
frente mais um ano de incer-
teza. Enquanto isso, entre o 
máximo cuidado vão-se rea-
lizando atividades, como foi 

o golfe da passada segunda-
-feira.

Não deixa de ser curioso 
a presença de Arthur Medei-
ros, que não obstante os 100 
anos de idade, era um joga-
dor capaz de fazer frente aos 
mais novos. 

Dado o avanço da hora na 
próxima edição completa-se 
a reportagem.
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HOLY GHOST BENEFICIAL BROTHERHOOD
51 North Phillips St., East Providence, RI   401-434-3200 — 401-434-3224

Parabéns Manuel Pedroso
na celebração do seu

100.º aniversário natalício
— Manuel Sousa, presidente

A centenária organização do Phillip Street Hall, que teve honras 
de ser palco para a celebração da primeira missa em português 

em East Providence, antes da construção da igreja 
de São Francisco Xavier, saúda os paroquianos no 105.º aniversário 

deste marco religioso português em Rhode Island!

- Manuel Sousa, presidente

Holy Ghost Bene�cial 
Brotherhood

51 North Phillips Street, E. Providence, RI
Tel. 401-434-3200

Manuel Sousa
Presidente do Holy Ghost 

Bene�cial Brotherhood

Serviço de 
“Take Out”

Saudamos e agradecemos a todos 
aqueles que contribuem para

o êxito do serviço de “take out”!
A todos muito obrigado!

Manuel Sousa, presidente do Phillip Street Hall
em East Providence

Holy Ghost Bene�cial Brotherhood (Phillip Street Hall) 
celebra 120 anos na presidência de Manuel Sousa
Nesta crise de Covid-19 o restaurante tem apostado no serviço 
de “take out” com grandioso sucesso

• Fotos e texto de Augusto Pessoa

É verdade, o Phillip 
Street Hall está a 
celebrar 120 anos. 
Depois de termos 
ouvido na RTPi que 
uma associação em New 
Jersey com 90 anos era 
a terceira mais antiga 
nos EUA, temos tido o 
cuidado de mencionar a 
idade das organizações 
nesta área de Rhode 
Island e Massachusetts. 
E podemos acrescentar 
que o popular Phillip 
Street Hall (Holy Ghost 
Bene�cial Brotherhood) 
em East Providence, 
soma este ano de 2020 
a bonita idade de 120 
anos. 

Mas não é só a 
organização que teima 
em somar aniversários. 
Manuel Sousa, o atual 
presidente, já conta no 
seu palmarés com 11 
anos de consecutiva 
presidência, número este 
que vai aumentar com 
as novas administrações. 
Foi ali que se realizaram 
as primeiras celebrações 
do Dia de Portugal em 
termos o�ciais a 14 de 
junho de 1958. 

Com a presença 
do governador de 
Rhode Island, com 
coordenação do senador 
William Castro. 

Contou com 
a presença dos 
marinheiros de duas 
fragatas portuguesas, 
ancoradas no Indian 
Point Park. 

Foi no Phillip Street 
Hall que se celebrou 
a primeira missa em 
português, antes da 
construção da igreja de 
São Francisco Xavier, 
que já soma 103 anos.

E depois desta 
introdução histórica, 
podemos informar que 
o restaurante ali em 
funcionamento mantém 
o serviço de encomenda 
“take-out”.

Graças ao excelente 
serviço e boa qualidade, 
a adesão tem sido um 
grande apoio ao Phillip 
Street Hall que tal como o 
restante poder associativo 
tem a sua ação limitada 
face ao Covid-19. 

Manuel Sousa, presi-
dente do Holy Ghost 
Bene�cial Brotherhood, 
coletividade portuguesa 
popularmente conhe-
cido por Phillip Street 
Hall em East Provi-
dence, com o mayor da 
cidade, o lusodescen-
dente Robert da Silva.
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O queijo da Serra e o regesso às origens em Mangualde 
do ex-ministro Jorge Coelho 

Jorge Coelho voltou às origens e à memória dos tempos 
em que o avô Raul o levava em busca dos melhores queijos 
da serra.

O ex-ministro que serviu no governo de António Guter-
res, investiu 1.5 milhões de euros para criar a queijaria Vale 
da Estrela, na região de Mangualde. É o projeto da minha 
vida”, assegura.

O leite chega às oito e meia da manhã, depois de ter sido 
recolhido durante toda a noite junto dos produtores da zona. 
É esse leite cru de ovelha de raça bordaleira, alimentada em 
pastagens da região demarcada da Serra da Estrela que as 
queijeiras da Vale da Estrela vão trabalhar. Em São Cosma-
do, Mangualde, Jorge Coelho pôs em marcha um projeto 
que o trouxe de regresso às origens. Seguindo a vocação do 
seu avô, iniciou a produção do queijo da serra certi�cado. 
Investiu 1,5 milhões de euros, recorrendo a crédito bancário. 

As queijeiras vão, numa manhã igual às outras, dar for-
ma aos 220 queijos de meio quilo que são produzidos na-
quele dia. Nas grandes cubas, juntam ao leite o sal e a for 
do cardo para que coalhe. As mãos das mulheres começam 
então a dessorar a coalhada. Com a ajuda de um pano, jun-
tas, espremem com força. São jovens de sorriso na cara. As 
trabalhadoras da Vale da Estrela, estavam desempregadas. 
Concorreram ao lugar, entre muitas outras candidatas (todas 
mulheres), tiveram formação e hoje, salienta o ex-ministro 
socialista, têm contrato sem termo e podem “desenvolver 
uma nova carreira com dignidade”.

Na queijaria o trabalho segue a tradição. Retirado o soro à 
mão, que vai servir para fazer requeijão, a massa é colocada 
em formas com destino a uma prensa que permitirá eliminar 
o excesso. 

Resta colocar-lhe a marca de caseína, o bilhete de iden-
tidade de cada queijo que identi�ca o lote e o produtor e 
salgá-lo para que ganhe casca a toda a volta. Numa primeira 
câmara frigorí�ca vai �car 12 a 13 dias, onde será virado e 
lavado antes de passar para uma segunda, onde durante mais 
cerca de 15 a 16 dias verá a casca engrossar. “No mínino 
têm de ter 30 dias de cura”.  

Em menino, o socialista aprendeu a arte da cura com o 
avô Raul, que tinha um negócio de compra, tratamento e 
venda de queijo da Serra da Estrela. Depois de ter deixa-
do Mangualde, primeiro para estudar em Coimbra e depois 
com destino a outros voos em Lisboa, o ex-presidente da 
Mota-Engil passa agora metade da semana na terra. Quer 
colaborar no desenvolvimento da região.

“Já estive em muitos projetos de grande dimensão em 
Portugal, seja a nível politico, seja nas empresas, mas este é 
o projeto da minha vida”, admite.

Quinta feira interrompemos o nosso trabalho diário. 
Como habitualmente passamos pela pela RTPi. Qual não é 
o nosso espanto quando vimos um pastor com o seu rebanho 
ser notícia.

Estranho. Quando nos dizem que já ninguém se dedica 
àqueles afazeres campestres. Está tudo morto. As silvas 
crescem por todo o lado. Mas o pastor, ainda jovem, enca-
rava a pro�ssão com responsabilidade. E diremos aprovei-
tamento. Porquê? O terreno para as ovelhas comerem era de 
uso gratuito. E senão vejamos:

Mangualde: banco de terras atribuiu primeira exploração 
a pastor. O Banco de Terras da Cooperativa Agro-Pecuária 
dos Agricultores de Mangualde (COAPE) atribuiu a primei-
ra exploração a um pastor que pretende investir na produção 
de leite de ovelha de raça Serra da Estrela.

“Foi atribuída a primeira exploração para instalação de 
um pastor que irá investir na produção de leite de ovelha 
da raça autóctone Serra da Estrela”, anunciou a COAPE, 
salientando que este “é o resultado de um esforço conjunto 
das entidades locais e regionais para a valorização da ativi-
dade da pastorícia e da produção de queijo DOP (Denomi-
nação de Origem Protegida).

O jovem pastor, apoiado por este programa de banco de 
terra da COAPE, Vitor Almeida, já tinha um rebanho da raça 
Serra da Estrela, mas a zona de pastagem estava anterior-
mente localizada fora da região DOP Serra da Estrela, im-
possibilitando-o de vender o leite para a produção do queijo 
com esse selo.

“Vou passar a conseguir ter uma fonte de rendimento cer-
ta, fazer o que realmente gosto e até aumentar a produção 
dentro da região DOP”, salientou Vítor Almeida.

Para o presidente da COAPE, Rui Costa, o banco de terras 
assume importância na “revitalização da atividade da pasto-
rícia e na manutenção das raças  autóctones” podendo assim 
aumentar a produção de leite das raças autóctones (Borda-
leira e Churra Mondegueira) no território, “ao permitir que 
novos empresários agrícolas possam investir na �leira”.

O Banco de Terra para Pastores é uma iniciativa �nan-
ciada por fundos comunitários que procura facilitar acesso 

à terra nos municípios de Mangualde, Viseu, Nelas, Seia, 
Gouveia, Fornos de Algodres e Penalva do Castelo a pes-
soas que se queiram dedicar à pastoricia. 

Mas quem estará por detrás de tudo isto? Pois é verdade, 
por estranho que pareça, Jorge Coelho abriu um negócio de 
fabrico de queijo da Serra da Estrela em Mangualde. “É um 
projeto de vida”, disse o antigo ministro socialista. 

Tal como o sublinha mais abaixo o ex-ministro e deputa-
do socialista, ex-presidente da construtora Mota-Engil, que 
resolveu voltar à origem abrindo o seu próprio negócio: A 
Queijaria Vale da Estrela, situada em Mangualde, próximo 
da aldeia de Contenças onde nasceu e onde regressa várias 
vezes por ano. 

E o empresário socialista, com este negócio, pretende de-
monstrar “que é possível fazer projetos rentáveis naquela 
região” assumindo: “Não sou a Santa Casa da Misericórdia. 
Quero ganhar dinheiro com este processo”. 

Jorge Coelho, com 66 anos, antigo ministro do Governo 
PS, pensou e realizou o projeto em forma de homenagem ao 
avô Raul Coelho, que foi comerciante de queijo. 

A unidade de queijo artesanal de Mangualde tem cerca de 
mil metros quadrados e representa um investimento de um 
milhão e 800 mil euros. Contratou 14 mulheres “todas em 
situação de desemprego, com idades entre 30 e 40 anos). 
Recebe 600 litros de leite por dia provenientes de 22 pro-
dutores da região através da Cooperativa Agro-Pecuária dos 
Agricultores de Mangualde  (COAPE), com expetativas 
para 1500 litros e produção anual de 100 mil queijos”.   

Jorge Coelho a�rmou aindam à SIC: “Um dos objetivos 
que a queijaria teve e tem é a interação da própria função de 
aqui ser produzido um queijo extraordinário, um manjar dos 
deuses, como a  possibilidade que leva à existência desse 
queijo, poder ser visto, percebido e aprendido pelas pessoas 
que aqui vivem, nomeadamente, dos jovens das escolas, pri-
mário e secundário, ou de outra natureza. Já houve muitas 
visitas, mas vai haver muitas mais.Temos uma pro�ssional 
da cadeia alimentar que explica detalhadamente todo o pro-
cesso que leva que o leite de ovelha bordaleira tal como aqui 
entra e sai queijo ou requeijão Serra da Estrela que aqui é 
produzido. 

É uma aposta que tem a ver com o regresso às origens 
na minha parte. E regresso a uma atividade que o meu avô 
(Raul Abrantes Coelho) aqui teve nesta região e que eu me 
habituei a acompanhar. 

Nesta fase da minha vida achei que era um momento im-
portante para ajudar a desenvolver a região, criando a Quei-
jaria Vale da Estrela, e com isso criando postos de trabalho, 
uma atividade nova,mas também fazendo com que as mi-
nhas origens e a tradição existia na minha familia neste tipo 
de atividade resurgisse e é  o que está a acontecer. 

Depois de um ano de atividade podemos dizer que es-
tamos a ter um enorme sucesso, mas também uma grande 
vontade de continuar sempre a inovar, sempre a ir mais lon-
ge, sempre a produzir mais, para podermos ter maior êxito 
no projeto que nos envolvemos. É mais trabalho, mas com 
gosto quando se consegue alcaçar os objetivos que de de�-
niram à partida e estamos a alcançar.    

Queijo Vale da Estrela, sedida em Mangualde 
conquista Prémio Mundial

Evento realizado em França, que é um dos três concursos 
mais conceituados da Europa, distinguiu pela primeira vez 
um Queijo Serra da Estrela DOP.

O prestigiado concurso de Queijos Internacional “Mon-
dial du Fromage”, onde são exibidos queijos das mais diver-
sas nacionalidades e um dos três concursos mais conceitua-
dos da Europa distingiu pela primeira vez um Queijo Serra 
da Estrela DOP.

Após o processo de avaliação de centenas de queijos a 
concurso a Queijaria Vale da Estrela foi premiada com Me-
dalha de Prata.

No certame, a queijaria foi reconhecida pelo seu Queijo 

da Serra Velho DOP, um produto com certi�cação de “deno-
minação de Origem Protegida” por corresponder aos mais 
exigentes níveis de qualidade, tendo como aspeto relevante 
o facto ce este queijo passar por um processo de cura duran-
te 4 meses.

Para Jorge Coelho, administrador e promotor do projeto 
“esta distinção representa a concretização de uma ambição 
da Queijaria Vale da Estrela que é de elevar ao patamar da 
Excelência a qualidade de um produto como é o Queijo da 
Serra da Estrela DOP, ambição essa que faz parte da sua 
cultura.

Ao vivermos este momento alto, a Queijaria Vale da Es-
trela partilha este prémio com a COAPE e dedica-o aos 40 
pastores e às nossas extraordinárias Queijeiras, pois só com 
o seu trabalho e dedicação foi possível alcançá-lo.

O responsável acrescenta ainda que “este prémio, sendo 
atribuído pela primeira vez a um Queijo Serra da Estrela, 
vem reconhecer um produto, uma região e um concelho 
como o de Mangualde, onde se situa a Queijaria Vale da 

Estrela, que tem tido como principal missão dinamizar a re-
gião da Serra da Estrela para a preservação de um produto 
de características únicas e que merece estar entre os melho-
res do Mundo”.

Queijaria Vale da Estrela
A Queijaria Vale da Estrela é um empresa localizada em 

Mangualde que se dedica desde 2017 à produção de Quei-
jo Serra da Estrela DOP, tendo sido promovido o projeto 
com o objetivo de assegurar a produção de um queijo de 
Excelência como o Queijo da Serra da Estrela DOP, sen-
do o seu promotor Jorge Coelho, originário do concelho de 
Mangualde e que procurou recuperar a tradição familiar na 
produção e comercialização de um produto caracteristico da 
região da Serra da Estrela em que Mangualde se insere.

Dados compilados da RTPi, SIC, Visão. O Jornal do Centro

O antigo ministro português Jorge Coelho exibe um 
queijo da Serra.
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Oferta de trabalho
D unk in’  D onuts B em localiz ado

Bom salário, bons benefícios em regime de 
“full-time”, nas seguintes localizações:

Gano S t.  Prov idence;  A tw ood A v .  C ranston;  
C ranston S t.  C ranston.

Comparecer em pessoa ou através do Email: 
Amorgado@RI Donuts.com  

Falamos português

VISITAS PRESIDENCIAIS

Os Presidentes da Repúbica de Portugal
Mário Soares, Cavaco Silva, Marcelo Rebelo 
de Sousa, viveram junto da comunidade 
os valores étnicos que tão bem nos identi�cam  

• Fotos e texto de Augusto Pessoa

Diz o povo que “recor-
dar é viver”. E com as 
atividades da comunidade 
resumidas às exigências do 
Covid-19 vamos recuar no 
tempo e encontrar as visi-
tas presidenciais, que são 
histórias num contributo 
ao valor da comunidade 
aqui radicada:

Dizia Portuguese Ti-
mes, na sua edição de 30 
de março de 1989, para-
fraseando o suplemento 
dedicado à visita de Mário 
Soares, publicado a 28 de 
maio de 1987: Imortali-
zando a memorável visita 
a Rhode Island.  

Mas antes de entrarmos 
no resumo histórico da me-
morável visita há um por-
menor que nunca foi torna-
do público, por motivos de 
segurança.

A visita a Rhode Island 
só foi con�rmada após 
contacto com o vice-côn-
sul Rogério Medina, por 
parte do cônsul Vilela, 
com quem havia aberto o 
Consulado de Portugal em 
Providence

e então ao serviço do 
Ministério dos Negócios 
Estrangeiros. “Não vejo o 
mínimo perigo, nem possi-
bilidades de manifestações 
contrárias à visita. Venham 
à vontade”.

E tudo correu de forma 
extraordinária. “Quando vi 
um mar de gente na Lusi-
tania Avenue e campo de 
futebol repleto, sem o mí-
nimo incidente, só ouvi do 
meu antigo chefe Vilela: 
“Eternamente obrigado. 
A informação que me deu 
e que transmite aos meus 

superiores, está a correr tal 
e qual me tinha dito... Te-
mos aqui uma comunidade 
ordeira e patriótica. E esta 
demonstração vem enri-
quecer ainda mais o valor 
desta gente, perante o pre-
sidente e toda a comitiva”, 
concluiu o cônsul Villela.

Lia-se na edição de 
30 de março de 1989

“As cerimónias de 
inauguração �carão a 
assinalar o ponto alto 
de um projeto de dois 
anos de amizade entre 
o estado de Rhode Is-
land e Portugal”, disse 
Peter Calvet de Maga-
lhães, diretor executivo 
da Fundação Cultural 
Portuguesa, membro 
da Comissão do Mo-
numento e coordena-
dor do projeto. Entre os 
elementos da comissão 
da construção do mo-
numento �guravam o 
senador John Correia 
de East Providence; o 
juiz Anthony SanBen-
to, de East Providence; 
juiz António Almeida 
de Cumberland. 

“Quero-vos dizer que 
estou grato e feliz, por 
me encontrar aqui neste 
clube, nesta nossa casa 
portuguesa”, Mário 
Soares no Clube Juven-
tude Lusitana em maio 
de 1987

Na edição de 28 de 

Maio de 1987, Portu-
guese Times dedicava 
um suplemento à visita 
de Mário Soares a Rho-
de Island, com grande 
destaque a sua histórica 
passagem pelo Clube 
Juventude Lusitana de 
Cumberland.

“O “salão de visitas” 
da comunidade por-
tuguesa do estado de 
Rhode Island recebeu 
festivamente o Presi-
dente da República Má-
rio Soares, que sentiu a 
força de ser português 
em terras distantes, 

numa demonstração de 
patriotismo que sem 
desprimor para as res-
tantes áreas execedeu 
tudo. O cordão huma-
no que ladeava a rua 
que do “Town Hall” dá 
acesso ao Clube Juven-
tude Lusitana, em con-
junto com a multidão 
que aguardava ao cimo 
da rua, formaram um 
autênticio mar de gen-
te, que se tornou di�cil 
de controlar, pois todos 
queriam ver de perto o 
Presidente de Portugal. 

O Chefe de Estado 
era aguardado por uma 
multidão calculada 
pelo serviço de segu-

rança norte-america-
no em mais de 3 mil 
pessoas. Depois dos 
hinos dos dois países, 
executados pela ban-
da do Clube Juventude 
Lusitana Mário Soares 
descerrou uma lápide 
comemorativa da sua 
passagerm por aquela 
coletividade.

O colorido do ran-
cho folclórico, a re-
presentação da escola 
portuguesa aliado à re-
presentação de associa-
ções vizinhas da davam 
à receção um patriótico 
ar festivo.

Apresentaram sauda-
ções de boas vindas, o 

(Continua na página seguinte)

Elizabeth Freitas, aluna da escola do Clube Juventude Lusitana, saudando o pre-
sidente da República Mário Soares, acompanhado pela esposa Maria Barroso.

Aspeto da multidão 
quando recebeu Mário 

Soares em Cumberland.

João Ferreira, na altura presidente do Clube Juventude Lusitana, quando colo-
cava o emblema da popular coletividade lusa de Cumberland em Mário Soares.
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presidente do clube, João 
Ferreira, professor Ama-
deu Casanova Fernandes, 
que aproveitou a oportuni-
dade para mencionar o de-
sejo da banda do clube em 
poder visitar Portugal.

“Não se pode perder 
tempo” Disse o maestro 
João Soares de 60 anos de 
idade depois de ter abraça-
do o presidente Mário Soa-
res que o convidou a visi-
tá-lo no Palácio de Belém 
quando fosse a Portugal. 

“Meus queridos rapazes 
e raparigas da escola do 
Clube Juventude Lusitana 
e todos aqueles que me 
quizeram trazer à vossa 
presença.

Quero-vos dizer que es-
tou grato e feliz, por me 
encontrar aqui neste clube, 
nesta nossa casa portugue-
sa.

De facto para alguém 
que vem de fora, é enterne-
cedor e comovente encon-
trar tanto portuguesismo, 
tanto patriortismo, entre 
os nossos compatriotas de 
Rhode Island”, disse Má-
rio Soares, na visita à es-
cola portuguesa do Clube 
Juventude Lusitana. 

Podemos acrescentar 
que a banda do Clube Ju-

VISITAS PRESIDENCIAIS

Mário Soares em Cumberland
(Continuação da página anterior)

ventude Lusitana, acabaria 
por se deslocar a Portugal 
em 1993, tendo sido rece-
bida no Palácio de Belém 
pelo presidente Mário Soa-
res. 

Era presidente da banda 
António Rodrigues e a des-
locação teve o alto patroci-
nio da Câmara Municipal 
de Mangualde, presidida 
por Mário Videira Lopes, 
que facilitou instalações e 
alimentação para todos os 

elementos da banda. 

Mário Soares 
deixou o seu nome 
gravado no Clube 

Juventude 
Lusitana a 24 de 

junho de 1987

Mário Soares, presiden-
te da República Portugue-
sa, falecido a 7 de janeiro 
2017, deixou o seu nome 
gravado no Clube Juven-
tude Lusitana numa me-
morável visita em junho de 
1987.

Deverá ser a única pre-
sença no associativismo 
nos EUA e possivelmente 
fora de Portugal, que imor-
taliza na fachada do edi�-
cio a passagem de Mário 
Soares na suas viagens 
pelo mundo português.

Foi a Lusitania Avenue 
que sai da Broad Street 
em frente ao Town Hall 
ao cimo da qual se ergue o 
Clube Juventude Lusitana, 
que recebeu Mário Soares 

no maior banho de mul-
tidão que se registou em 
toda a sua visita. 

Mas... como aconteceu 
esta memorável visita?

O professor Amadeu 
Casanova Fernandes em 
toda a sua longa e frutifera 
epopeia do ensino do por-
tuguês, junto da escola do 
Clube Juventude Lusitana, 
nunca perdeu uma opor-
tunidade de mostrar aos 
ilustres visitantes, aque-
le baluarte do ensino da 
língua portuguesa. Ao ter 
conhecimento da vinda do 
presidente Mário Soares a 
Rhode Island, não perdeu 

a oportunidade de um con-
vite para visitar a escola 
portuguesa.

Sendo assim incutiu nos 
alunos a ideia de se enviar 
um convite ao Presidente 
da República, Mário Soa-
res, para visitar a Escola 
Portuguesa.

A carta foi enviada pela 
via diplomática a 23 de Fe-
vereiro de 1987.

Eis o que �cou registado 
da carta no livro comemo-
rativo da visita.

.... é o Presidente da na-
ção de nosso país e de mui-

tos de nós.
.... dessa terra onde há 

tantas belezas e onde en-
contramos tanta gente boa.

.... somos 200 alunos... 
com os nossos pais faze-
mos 600... 700 sócios do 
clube e familias...fazemos 
uma multidão de mais de 
2000 mil pessoas.

... logo nasceu em nós o 
desejo de o conhecermos.

... quando nós vamos de 
férias a Portugal voltamos 
sempre cheios de saudade.

Depois, o assunto trans-
pareceu o Portuguese Ti-
mes falou do convite...

Houve até que fazer di-
ligências a �m de garantir 
aquilo que já era uma pro-
messa. A crise governativa 
em Lisboa parecia ser con-
tra nós...

Muitos não acreditavam.
Houve mesmo zelos de 

algumas partes! Mas a luz 
da esperança nunca mor-
reu nas salas de aula do 
Juventude Lusitana!...

O sonho dos alunos e a 
ideia do seu professor tor-
nou-se realidade!

Mas uma realidade só 
possivel mediante infor-
mações locais para Lisboa.

Por mais boa vontade 
que encerra-se o convite. 
Por mais signi�cado que 
tivesse. Por mais vontade 
que houvesse de Mário 
Soares. Havia que ter a 
certeza da possivel receti-
vidade. Uma recetividade 
nos milhares. Lisboa re-

ceava algumas manifesta-
ções contrárias. O Palácio 
de Belém, só con�rmou 
ao saber da existência de 
um grandioso sentimento 
de boas vindas. A comuni-
dade viria para a rua para 
aclamar a visita presiden-
cial. Poderia haver focos 
esporádicos, mas sem 
qualquer signi�cado.

A informação partiu de 
quem conhecia a comuni-
dade. Que sabia o sentir da 
comunidade. E que tudo 
pode con�rmar, quando 
viu um mar de gente a en-
cher a Lusitania Avenue, 
para receber o Presidente 
da República Portuguesa. 

Agradecimento após 
o regresso a Lisboa

Os adjuntos de Mário 
Soares, após o regresso 
a Lisboa, agradeceram 
profundamente as infor-
mações fornecidas, que 
culminou numa estrondo-
sa receção oferecida pela 
comunidade de RI ao pre-
sidente da República Por-
tuguesa. A forma ordeira 
do mar de gente que rece-
beu, acompanhou e aplau-
diu Mário Soares, na sua 
subida triunfal em direção 
ao Clube J. Lusitana, foi de 
uma expressão de apoio e 
carinho, jamais registada. 
Mário Soares subiu ao co-
reto em frente ao campo de 
futebol e a seus pés era um 
mar de gente. Obrigado 
pela informação.O saudoso juiz Anthony Almeida foi mestre de ceri-

mónias na sessão realizada no salão do Clube Juven-
tude Lusitana em Cumberland, RI.

O professor Casanova Fernandes na altura em que agradecia ao presidente Mário 
Soares, acompanhado pela esposa Maria Barroso.

João Ferreira, presidente do Clube Juventude Lusitana, ladeado pelo então Presi-
dente da República Mário Soares e o antigo cônsul em Providence, Rocha Fontes.
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Os nossos trabalhos
espelham-se nas

sofisticadas
moradias

da área do East Side
em Providence

VISITAS PRESIDENCIAIS

Visita de Marcelo Rebelo de Sousa a RI e ao Boston 
Portuguese Festival, um êxito sem precedentes aliado 
a inéditas demonstrações de Portugalidade e Integração 

• Foto e texto de Augusto Pessoa

QUANDO o 
Presidente da República 
de Portugal, Marcelo 
Rebelo de Sousa, 
transporta a tocha com 
que vai acender a Chama 
da Portugalidade num 
envolvi mento de mais de 
10 mil pessoas presentes 
no WaterFire Festival 
no centro da cidade de 
Providence em lugar 
de excelência e atinge 
o rubro ao acender a 
Chama da Portugalidade 
no centro do arraial, é 
um quadro de integração 
único em termos de 
celebrações do Dia de 
Portugal no mundo. 

QUANDO os Blue 
Angels, a segunda 
esquadrilha mais antiga 
no mundo de acrobacia 
área equipada com 
os bonitos McDonnel 
Fouglas F/A-18 Homet, 
e que atraem 11 milhões 
de espectadores num ano 
de exibições, sobrevoa 
o Brenton Point em 
Newport, virado ao 
mar, e onde se ergue 
imponente o Monumento 
aos Descobrimentos 
Portugueses, no 
momento da cerimónia 
da imposição de uma 
coroa de �ores, por um 
pelotão de marinheiros 
sob o comando de um 
o�cial do Navio Escola 

Sagres ancorado em 
Newport, é algo inédito e 
deslumbrante. 

QUANDO Marcelo 
Rebelo de Sousa é 
recebido em lugar de 
excelência no Capital 
Grille Restaurant, no 
centro de Providence 
integrado no Water 
Place, perante mais 
de 500 pessoas, 
esgotando a lotação, e 
se mais não estiveram 
presentes, foi por 
motivos de segurança. É 
deslumbrante.

QUANDO a noite cai e 
é iluminada pela luz das 
tochas transportadas pelo 
presi dente da República 
de Portugal, primeiro 
ministro, presidente do 
Governo dos Açores, 
governadora de Rhode 
Island, é algo que imitar 
é difícil... ultrapassar 
impossível. 

QUANDO mais de 500 
pessoas eram a primeira 
demonstração de afecto 
ao ilustre visitante, que 
em acto contínuo se viria 
rodeado por mais de 10 

mil que o aguar davam 
e aplaudiram em pleno 
WaterFire Festival, é algo 
inédito e histórico, que 
só  aqui no Portuguese 
Times preservamos.

Quando �zemos um 
suplemento único de 
boas vindas e temos 
um segundo nesta 
edição, deixando para 
a posteridade um 
documento inédito, 
onde a qualidade 
e o signi�cado se 
completam, é caso único 
ao nível de comunicação 
social lusa.

QUANDO Marcelo 
Rebelo de Sousa recebe 
honras de boas vindas 
em pleno centro de 
Providence e à entrada 
para o Capital Grille, 
por Gina Raimondo, 
go vernadora de Rhode 
Island, congressista 
Federal, David Ciciline, 
senador Daniel da Ponte 
e a vice-cônsul Márcia 
Sousa, que cessava 
funções, é um ato que 
jamais se esquece. 

QUANDO ao bater 
da meia noite da quele 
mesmo dia 10 de junho, 
Márcia Sousa, antiga 
vice-cônsul de Portugal 
em Providence cessa 
funções já terminadas 
semanas antes, mas 
que manteve pelo seu 
imprescindível apoio à 
visita presidencial, que 
havia iniciado e num 
plano arriscado propondo 
um WaterFire Festival 
ao domingo, para o qual 
teve de angariar mais de 
40 mil dólares.

É algo que traduz o 
sentir de uma grande 
pro�ssional que sente 
nas veias a seiva da 
portugalidade e o 
profundo conhecimento 
da responsabilidade. 
Pena que Lisboa e a 
sua burocracia não 
compreenderam. 

QUANDO se sonha, 
aposta, concretiza e 
brilha ao conseguir 
receber o Presidente 
da República, Marcelo 
Rebelo de Sousa, em 
lugar de excelência, 
que o alto digna tário 
português di�cilmente 
iria encontrar algo 
semelhante em 
celerações do Dia de 
Portugal, no mundo, 
é algo que passa a ser 
histórico, perante mais 
de 10 mil pessoas.

QUANDO o Boston 
Portuguese Festival 
recebe a comitiva 
presidencial no Boston 
City Hall no dia 10 de 
junho, numa adesão de 
mais de 5 mil pessoas, 
entre a juventude das 
escolas portuguesas e o 
colorido dos trajes dos 
ranchos folclóricos e 
as fardas das bandas de 
música, é um quadro 
bem português em terras 
americanas.

QUANDO o 
Presidente da República 
é recebido com todas 
as honras pelo gover-
nador de Massachusetts, 
Charlie Baker, e em ato 
contínuo na Assembleia 
Legislativa Estadual 
pelos senadores luso 
americanos Marc 
Pacheco e Michael 
Rodrigues e pelo 
deputado António Cabral 
é o sinal puro da nossa 
integração.

QUANDO Marcelo 
Rebelo de Sousa preside 
ao 34th Heritage Day of 
Portugal a 11 de junho 
de 2018 na State House 
em Providence e atesta 
a entrega da Portuguese 
Heritage Award a 
14 individualidades 
luso americanas é um 
momento histórico. 

QUANDO o Presidente 
da República, Marcelo 
Rebelo de Sousa, diz 
alto e bom som em 
Providence: “Queridos 
e queridas portuguesas 
nós somos o que há de 
mellhor no mundo”, 
concluiu sob a maior 
ovação da noite entre o 
povo que adora e que 
adora o seu Presidente.

Obrigado pela visita. 
Volte sempre!... Foi 
inédito onde Boston e 
Providence foram os 
privilegiados numa visita 
rodeada dos mais vivos 
e inigualáveis êxitos, 
não esquecendo ainda 
New Bedford, onde 
aguardavam o Chefe de 
Estado diversas entidades 
locais e o rancho 
folclórico da Discovery 
Language Academy.

Fez-se história. 
Mas não se deturpe. 
O momento é único e 
merece ser guardado.

(Mais fotos na página 14)

O Presidente da República Portuguesa, Marcelo Rebelo de Sousa, com a governadora de 
RI, Gina Raimondo, Orlando Mateus, o primeiro-ministro português António Costa e Vasco 
Cordeiro, presidente do Governo dos Açores, em Providence.

Marcelo Rebelo de Sousa, com a governadora de RI, Gina Raimondo e Daniel da Ponte.
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Presidente da República
Marcelo Rebelo de Sousa 
galardoado com a 
“Heritage Day of Portugal” 

Marcelo Rebelo de Sousa foi o convidado de honra ao 34th Heritage Day of Por-
tugal na State House em Boston. 

O Presidente da República presidiu à cerimónia de entrega dos “Portuguese He-
ritage Award” na segunda feira, 11 de junho de 2018 pelas 10:00 da manhã, após 
ter sido homenageado pelos luso eleitos, responsáveis pelas cerimónias anuais de 
distinção a ilustes portugueses, no âmbito das celebrações do Boston Portuguese 
Festival. 

Perante uma audiência de  empresários, professores e familiares dos homenagea-
dos, Marcelo Rebelo de Sousa, deu entrada na Assembleia Legislativa em agenda 
especial de atribuição de medalhas de mérito, e sublinhou, “Ninguém vive sozinho 
neste mundo. Estamos num mundo multilateral e não unilateral. Isto é da forma em 
que agora vivemos”, disse Marcelo Rebelo de Sousa, falando  perante uma audiên-
cia atenta ao desenrolar de um cerimonal, que embora anual, tinha este ano a dis-
tinta presença do Presidente da República de Portugal, Marcelo Rebelo de Sousa. 

O governador de Massachussets, Charlie Baker recebeu o ilustre visitante com 
carpete vermelha nas escadarias de acesso à State House na Beacon Street em Bos-
ton, declarando o Mês de Junho -Portuguese American Heritage Month. 

Massachusetts e Portugal têm uma relação de séculos de aproximação. O progra-
ma da visita creditava a presença portuguesa ao ano de 1511 quando o explorador 
Miguel Corte Real desbravou a área do Taunton River, deixando a sua passagem 
gravada na Pedra de Dighton, que o médico, historiador e uma das �guras mais 
relevantes na defesa dos interesses da comunidade portuguesa, Luciano da Silva, 
estudou e con�rmou que as inscrições na Pedra de Dighton, hoje salvaguardada 
no Dighton Rock State Park, atestam a presença dos exploradores portugueses 100 
anos antes dos ingleses fundarem Plymouth e Boston. 

A visita de Marcelo Rebelo de Sousa se já era histórica, vai �car eternamente 
recordada, dado ter acontecido horas antes da concretização do encontro entre 
Donald Trump, presidente dos EUA e Kim Jong, presidente da Coreia do Norte 
em Singapura. 

E falando em dados históricos, ao que se junta este suplemento, vamos deixar os 
nomes, que tiveram honras de receber de Marcelo Rebelo de Sousa a “Portuguese 
Heritage Award”. 

1 6 6  C e n t r a l  S t r e e t ,  P . O .  B o x  4 2 7 ,  H u d s o n ,  M A  0 1 7 4 9

T e l .  ( 9 7 8 )  5 6 2 - 3 4 9 5

O senador Marc Pacheco e o deputado António Cabral fazem entrega da medalha 
“Heritage Day of Portugal” ao Presidente da República Portuguesa, durante a 
visita de Marcelo Rebelo de Sousa à State House em Boston.

No âmbito das celebrações do Dia de Portugal  

Lizett Frias recebeu das mãos 
do Presidente da República
o “Portuguese Heritage Award” 
• FOTOS E TEXTO DE AUGUSTO PESSOA

Lizett Frias recebeu das mãos do 
Presidente da República, Marcelo Re-
belo de Sousa a “Portuguese Heritage 
Award” no decorrer da 34th Heritage 
Day of Portugal que teve lugar na pas-
sada segunda-feira, 11 de junho de 2018 
na State House em Boston. 

Lizett Frias é natural de Hudson e é 
�lha do bem sucedido empresário An-
tónio Frias, natural de Santa Maria e 
Manuela Frias natural de São Miguel, 
Açores. Tem duas �lhas Stephanie e Ni-
cole e dois netos Lucas e Jonathan.  

Lizett Frias tem sido muito ativa jun-
to do Hudson Portuguese Club, que 
detém as mais modernas e funcionais 
instalações ao nivel de comunidade lusa 
nos EUA. 

Tem feito parte dos corpos diretivos, 
assim como das mais relevantes inicia-
tivas ali realizadas. Foi fundadora e tem 
presidido ao S&F Annual Golf Classic 
que tem conseguido angariar centenas 
de dólares para a organização. 

Tem tido papel preponderante na pre-
servação e promoção da herança portu-
guesa no seio das novas gerações. 

A sua experiência administrativa tem 
sido primordial no dia a dia do Hudson 

Portuguese Club. Desempenha as fun-
ções de Executive Director of Marke-
ting and Business Development da S&F 
Concrete Contractors a maior compa-
nhia a nivel português nos EUA e a ter-
ceira maior a nivel dos EUA.  

É formada em Building Technology 
da Wentworth Institute of Techonogy e 
detém a Unrestricted Construction Su-
pervisors License.  

Nos seus 30 anos de experiência ini-
ciou-se na divisão de carpintaria onde 
prosseguiu na secção de engenharia e 
diretora de projetos. Foi recentemente 
reconhecida no New England Real Es-
tate Journal no “2018 Women in Cons-
truction”.  

Lizett tem-se distinguido pelo seu 
envolvimento em grandes empreendi-
mentos e iniciativas pro�ssionais sem 
esquecer o seu contributo junto da co-
munidade portuguesa em Hudson. 

O pai António Frias não esquece de 
a lembrar entre a vida pro�ssional e fa-
miliar “ Be the best you can be” e “You 
can achieve your dreams, but never for-
get your roots”.  

A medalha atribuida por proposta 
pela deputada Kate Hogan.    
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Na foto acima, os irmãos António e Joseph Frias com o então Presidente da 
República Portuguesa, Cavaco Silva. Na foto abaixo, os irmãos Frias com Mota 
Amaral e Carlos César.

António Frias e sua falecida mãe com o antigo Presidente da República, Aníbal 
Cavaco Silva e esposa.

1 6 6  C e n t r a l  S t r e e t ,  P . O .  B o x  4 2 7 ,  H u d s o n ,  M A  0 1 7 4 9

T e l .  ( 9 7 8 )  5 6 2 - 3 4 9 5

VISITAS PRESIDENCIAIS - CAVACO SILVA EM HUDSON 
Professor Cavaco Silva, Presidente da República de 
Portugal foi recebido com todas as honras no Hudson 
Portuguese Club em 2007

O Hudson Portuguese Club em Hudson, que já ultrapassou os 100 anos de existência, 
rodeado de toda a sua sumptuosidade e presença física inigualável, viu o seu livro de 
honra assinado pelo Presidente da República de Portugal, Aníbal Cavaco Silva, a 27 de 
junho de 2007.

Durante a sua campanha eleitoral, o professor Aníbal Cavaco Silva prometeu, se ga-
nhasse as eleições, incluir na sua presidência as comunidades da diáspora. Caiu em 
sorte ao Hudson Portuguese Club a distinta honra de ter sido o escolhido para a sua 
paragem em Massachusetts, intitulada “O Presidente da República ao Encontro das 
Comunidades Portuguesas”.

E foi assim que no dia 21 de junho de 2007 a caravana presidencial, acompanhada de 
todos os aparatos de segurança exigido à visita de um Chefe de Estado, deu entrada nos 
terrenos do Hudson Portuguese Club.

Após os cumprimentos de boas vindas dadas pelo presidente do clube, John Figuei-
redo e sua esposa, Virginia Figueiredo, o presidente Cavaco Silva ouviu em sentido os 
hinos nacionais dos dois países pela Banda Recreativa do Hudson Portuguese Club. 

Entrando no majestoso complexo, o presidente descerrou uma lápide assinalando a 
sua visita. Subiu ao terceiro piso onde assinou o livro de honra do Hudson Portuguese 
Club. 

Cavaco Silva e esposa tiveram receção apoteótica por mais de 600 pessoas reunidas 
no salão Tony&José Frias. O antigo chefe de Estado português fazia-se acompanhar de 
uma vasta comitiva, onde além de elementos do seu executivo, incluia o presidente do 
Governo Regional dos Açores, Carlos César, João Bosco Mota Amaral, ex-presidente 
daquele governo regional.

Já dentro do Hudson Portuguese Club recebiam Cavaco Silva o presidente do club, 
John Figueiredo e os irmãos António e José Frias, os grandes obreiros do novo e mo-
derno Hudson Portuguese Club.

Após ter sido apresentado por John Figueiredo, Cavaco Silva falou aos presentes, 
tendo realçado o orgulho “ao ver gerações de jovens portugueses a falaram a língua de 
Camões e de se manterem ligados à cultura portuguesa”, acrescentando que “gostaria 

de ver uma expansão ainda maior do ensino de português nas escolas americanas”. 
Se Cavaco Silva tiver acesso ao Portuguese Times poderá con�rmar que graças à ação 

do coordenador de Ensino de Português nos EUA, João Caixinha, o português hoje é 
ensinado e falado nas instituições de ensino americano e com grande relevância no 
Hudson Portuguese Club.

E o Chefe do Estado Português vai mais longe e numa alusão direta ao Hudson Por-
tuguese Club a�rma: “Não nos devemos preocupar com as di�culdades, mas sim com 
as oportunidades que se nos deparam”. 

Para a história e como a comunidade é muito cautelosa com as iguarias que serve, 
aqui �ca a ementa que foi servida ao presidente Cavaco Silva: salada mista com pre-
sunto e cranberries, halibute grelhado com espargos marinados e batata assada, gelado 
de baunilha com frutos silvestres. Os vinhos foram Castelo de D’Alba 2003, Quinta da 
Murta 2003 e Porto Andresen 20 anos. O cozinheiro foi Mário Moura. 

Dados compilados do Mensageiro e presidente da assembleia geral do Hudson Port. Club, António Dias Chaves.

Segundo o Portuguese Times, na edição de 11 de Maio de 2005

“São hoje inauguradas as instalações mais modernas
e funcionais dos portugueses espalhados pelo mundo”

— António Frias, grande apoiante da obra

•  F o t o s  e  r e p o r t a g e m  d e  A u g u s t o  P e s s o a

O Centro Cutural Portu-
guês de Hudson abriu as suas
portas após anos de trabalho
árduo e consciente de que a
concretização deste ma-
gnífico projecto ia dotar a
comunidade portuguesa de
uma obra digna e um marco
bem visível do poder de
iniciativa das nossa gentes.

Dizia o poeta “Ditosa

Pátria que tais filhos teve”.
A pequena comunidade de
Hudson é um exemplo da
frase do poeta, onde so-
bressaem os irmãos Frias,
que não obstante o seu
sucesso empresarial e
financeiro, nunca esquece-
ram a sua origem e a sua
comunidade.

Arriscar um projecto de 6
milhões de dólares, igno-
rando a choradeira da
diminuição do fluxo migra-
tório, os cerca de 8 mil

portugueses radicados em
Hudson, mostraram que
tudo é possível quando a
alma não é pequena e as
obras conseguem a sua
realização desde que haja a
força de vencer.

O dia 7 de Maio, mês de
Nossa Senhora de Fátima,
que é venerada numa
simples capela que se

manteve intacta ao lado do
moderno edifício do Centro
Cultural Português de
Hudson, passa a fazer parte
do historial digno daquela
presença lusa nos EUA.

Vamos visitar o
Centro Cultural
Português em
Hudson

O Centro Cultural
Português de Hudson ergue-

se imponente ao cimo de um
espaço aberto rasgado no
meio da floresta.

Quem entra na Porter
Street depara com uma
construção de linhas
modernas, leves e atraentes
servida por um enorme
parque de estacionamento.

Passando as portas
principais depara-se com um
átrio de muito bom gosto e
de um sai uma escadaria de
acesso ao salão principal

para uma lotação de 600
pessoas.

Música sinfónica am-
biente dava um ar ainda mais
sofisticado ao cerimonial de
inauguração.

Este salão pode ser
subdividido em salões mais
pequenos para albergar
festas entre as 100 a 200
pessoas.

A iluminação natural entra
por enormes janelas com
vista sobre o rio apoiado por
candeeiros quando a luz do

dia se esconde.
Dois bares apoiam o salão,

colocados nas partes
extremas de forma a poder
servir quem se venha a
utilizar daquele magnífico
local de convívio.

Se no entanto do mesmo
átrio virar à direita vai
encontrar escritórios e salas
de apoio e descendo, mais

um salão que na passada
semana mostrava uma
curiosa exposição de
artesanato.

Desde os trabalhos dos
alunos da escola portuguesa,
passando pelo velho xafariz,
as naus das descobertas, as
taças conquistadas pelo
Benfica de Hudson tudo
enchia um vasto espaço que

foi muito visitado durante a
semana.

Acompanhados pelo
presidente José Monteiro
fazemos agora uma paragem
no ginásio. Este espaço onde
só falta aplicar o tapete está
apto à prática das mais
diversas modalidades

(Continua na página seguinte)

D .  A n t ó n i o  B o t e l h o  d e  S o u s a ,  b i s p o  d o s  A ç o r e s ,  n o  a c t o  d a  b ê n ç ã o  d o  e d i fí c i o ,  v e n d o -
s e  a i n d a  n a  i m a g e m  J o s é  F i g u e i r e d o ,  q u e  fo i  m e s t r e  d e  c e r i m ó n i a s  n o  d e c o r r e r  d a  fe s t a
d e  i n a u g u r a ç ã o  d o  C e n t r o  C u l t u r a l  P o r t u g u ê s  d e  H u d s o n ,  i n a u g u r a d o  s á b a d o .

O s  i r m ã o s  A n t ó n i o  e  J o s e p h  F r i a s ,  g r a n d e s  i m p u l s i o n a d o r e s  d o  p r o j e c t o ,  d e s c e r r a n d o
a  p l a c a  q u e  fi c o u  p a t e n t e  n o  s a l ã o  p r i n c i p a l  d a q u e l e  c e n t r o  c u l t u r a l  q u e  a t e s t a  o  p o d e r
d e  i n i c i a t i v a  d a  c o m u n i d a d e  l u s a  d e  H u d s o n .

D .  A n t ó n i o  d e  S o u s a  B r a g a ,  b i s p o  d e  A n g r a  e  I l h a s  d o s  A ç o r e s ,  e m  c o n v e r s a  c o m  U r â n i a
C h a v e s ,  q u e  fo i  s u a  p r o fe s s o r a  n o  e n s i n o  p r i m á r i o ,  v e n d o - s e  a i n d a  n a  fo t o  J o s é
M o n t e i r o ,  p r e s i d e n t e  d o  c l u b e .

R o s a  M o n t e i r o ,  J o s é  M o n t e i r o ,  J o s e p h  F r i a s ,  J o a n n e  F r i a s ,  A n t ó n i o  F r i a s ,  M a r i a
M a n u e l a  F r i a s ,  J u d y  M u r p h y  e  D e n n i s  M u r p h y ,  fo t o g r a fa d o s  n a  e s c a d a r i a  d e  a c e s s o  a o
s a l ã o  p r i n c i p a l  d o  C e n t r o  C u l t u r a l  P o r t u g u ê s  d e  H u d s o n .

A  fa c h a d a  p r i n c i p a l  d o  m o d e r n o  e d i fí c i o  d o  C e n t r o  C u l t u r a l  P o r t u g u ê s  d e  H u d s o n .
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VISITAS PRESIDENCIAIS

Marcelo Rebelo de Sousa em Providence em 2018

As fotos documentam a visita de Marcelo Rebelo de Sousa e do primeiro-ministro português António Costa a 
Providence, por ocasião das celebrações do Dia de Portugal em 2018.

Marcelo Rebelo de Sousa com Manuel Pedroso

Na foto acima, Marcelo Rebelo de Sousa com Daniel 
da Ponte. Na foto abaixo, com Connie Furtado e Al 
Medina.

Marcelo Rebelo de Sousa com o mayor de Providence
Jorge Elorza e Teresa Agonia.
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Governo dos Açores preocupado com 
"quebra constante" de população estudantil

Detida mulher no aeroporto 
de Ponta Delgada com 
12 quilos de pólen de haxixe

Uma mulher de 54 anos foi detida no 
aeroporto João Paulo II, em Ponta Del-
gada, com 12 quilos de pólen de haxixe 
na bagagem. Segundo um comunicado do 
Departamento de Investigação Criminal 
dos Açores da PJ, a detenção da mulher, 
que teve a colaboração da Guarda Nacio-
nal Republicana (GNR), através da sua 
Secção Cinotécnica", ocorreu "no con-
texto de uma ação policial de combate ao 
trá�co de estupefacientes, por via aérea, 
que decorreu no aeroporto João Paulo II, 
da cidade de Ponta Delgada".

"No desenvolvimento das diligências 
foram encontrados 12 quilos de pólen 
de haxixe na bagagem da arguida", indi-
cou a PJ, informando que foi igualmente 
"apreendida uma embalagem contendo 
154 gramas de cocaína, no âmbito da sub-
sequente busca realizada no domicílio da 
visada".

Meia centena de estatutos de Investidor 
da Diáspora emitidos num mês

Escócia isenta Madeira e Açores de quarentena

Transporte de mercadorias 
e requali�cação da aerogare 
são prioridades no Corvo

O transporte marítimo de mercadorias, 
a reabilitação da aerogare e da Unidade de 
Saúde e um estudo à reserva de água do 
Caldeirão são as preocupações principais 
no Corvo, aponta o Conselho de Ilha.

“Obviamente que a questão dos trans-
portes continua a estar sempre em cima da 
mesa e a questão das viagens de abasteci-
mento de carga por via marítima também 
é um ponto que não pode passar ao lado, 
porque a situação ainda não está resolvi-
da, está remediada, digamos assim”, a�r-
mou o presidente do Conselho de Ilha do 
Corvo.

A menos de um mês das eleições legis-
lativas regionais, agendadas para 25 de 
outubro, José Manuel Silva, que é tam-
bém presidente do único município da 
ilha, apontou algumas das questões que 
o órgão consultivo quer ver resolvidas na 
próxima legislatura.

O secretário da Educação e Cultura do 
Governo dos Açores a�rmou a semana 
passada que há "uma responsabilidade 
acrescida" para com o sistema educativo 
face à "ameaça" da "quebra constante" do 
número de estudantes, que em seis anos 
"foi de quase 20%".

"A maior preocupação reside na quebra 
constante do número de estudantes, de 
cerca de menos 1.200 comparativamen-
te ao ano transato, e menos 8.145 do que 
quando assumi funções de secretário re-
gional da Educação e Cultura no começo 
do ano letivo de 2014/2015, o que signi-
�ca uma quebra de quase 20% em seis 
anos", disse Avelino Meneses.

O titular pela pasta da Educação na re-
gião falava no lançamento da primeira pe-
dra do novo edifício da Escola Básica e 
Integrada de Rabo de Peixe, no concelho 
da Ribeira Grande, ilha de São Miguel, 
num “investimento de 14 milhões e 300 
mil euros correspondente a um edifício de 
nove mil metros quadrados", que �cará 
dotado de "todas as funcionalidades in-
dispensáveis ao exercício de uma ação pe-
dagógica de mestria”, segundo sublinhou 
o governante.

“Por isso, com essas novas instalações, 
é de prever o reforço do contributo desta 
escola de Rabo de Peixe para o desenvol-
vimento da educação nos Açores”, vin-
cou. O secretário regional da Educação 
reconheceu que a quebra constante do nú-
mero de estudantes é "uma ameaça".

"Uma ameaça, porque o futuro dos 
Açores depende dos açorianos quando re-
conhecidamente somos poucos e velhos. 
Uma responsabilidade acrescida para o 
sistema educativo regional, já que, na im-
possibilidade da multiplicação das nos-
sas gentes, por força da acomodação da 
época contemporânea, importa tratar do 
per�l das nossas gentes conferindo-lhes 
pela educação as quali�cações requeridas 
pela atual civilização do conhecimento", 
alertou.

Já quanto aos professores na região, o 
governante referiu que "há naturalmente 
maior disponibilidade de apoio e soluções 
para uma população estudantil em de-
créscimo", evidenciando um aumento do 
número de docentes que passaram a inte-
grar os quadros, "uma prova de redução 
da precariedade fruto da abertura de quase 
1.000 vagas desde 2012", indicou.

A Escócia deixa de obrigar pessoas que 
cheguem dos arquipélagos da Madeira e 
dos Açores a cumprir quarentena de 14 
dias, mas mantém a medida sobre Portu-
gal continental, anunciaram as autorida-
des. A medida entrou em vigor no passa-
do sábado e vem alinhar a Escócia com as 
outras nações do Reino Unido, nomeada-
mente Inglaterra, País de Gales e Irlanda 
do Norte, que já tinham diferenciado as 
ilhas portuguesas do resto do país em ter-
mos de restrições de viagem. 

Entretanto, todas as diferentes regiões 

do Reino Unido decidiram esta semana 
excluir a Polónia, a Turquia e as ilhas das 
Antilhas Holandesas de Bonaire, Saint 
Eustatius and Saba da lista de destinos se-
guros, pelo que os viajantes que dali che-
garem terão de cumprir quarentena a parir 
de sábado.

Os infratores incorrem em multas que 
podem ir até 10.000 libras (11.000 euros). 

As autoridades da Escócia tinham de-
cretado a obrigação de quarentena às pes-
soas que chegassem de Portugal na sua 
totalidade em 05 de setembro. 

Miguel Albuquerque é o único candidato à presidência 
do PSD/Madeira

O atual presidente do PSD/Madeira, 
Miguel Albuquerque, é o único candidato 
à presidência daquela estrutura regional 
nas eleições diretas de 23 de outubro.

O partido revela que, “tendo em conta 
as eleições diretas no PSD/Madeira, mar-
cadas para o dia 23 de outubro de 2020, 
informa-se que as listas das candidaturas 
à Comissão Política Regional e ao Secre-

tariado do PSD/Madeira foram entregues, 
cumprindo o prazo de�nido”.

“Trata-se de uma lista única, liderada 
por Miguel FM de Albuquerque”, lê-se no 
comunicado. A tomada de posse da Co-
missão Política e do Secretariado do PSD/
Madeira realizar-se-á no início dos traba-
lhos do XVIII Congresso do PSD/Madei-
ra, dias 21 e 22 do mês de novembro.

TAP: “Estou, de novo, a fazer o que é 
melhor" para a companhia

– David Neeleman

O empresário David Neeleman, que 
deixou hoje de ser acionista da TAP com 
a concretização do acordo com o Estado 
português, disse que, com a sua saída, es-
tava “de novo a fazer o que é melhor para 
a TAP”. 

Numa mensagem enviada aos trabalha-
dores da companhia aérea, a que a Lusa 
teve acesso, Neeleman despediu-se da 
TAP com a con�ança de que foram al-
cançados “todos os objetivos estratégicos 
acordados com o Governo”, depois da pri-
vatização de uma parte da empresa.

“Sempre quis o melhor para a TAP. Foi 
assim em 2015, quando me candidatei à 
privatização e acreditei quando mais nin-
guém acreditava, e é assim hoje quando 
concretizo o acordo com o Estado portu-
guês para deixar de ser acionista da TAP”, 
escreveu David Neeleman.

“Infelizmente, a pandemia covid, o seu 
impacto na indústria da aviação mundial e 
as decisões tomadas no contexto concreto 
da TAP, não me permitiram continuar. A 
TAP precisa muito de estabilidade acio-
nista e por isso acordei sair”, explicou, 
garantindo que está “de novo, a fazer o 
que é melhor para a TAP”.

O empresário assegura aos trabalhado-
res, na mesma missiva, que a transporta-
dora “é hoje uma empresa muito diferente 
do que era, fruto do trabalho de todos vós. 
Nos últimos quatro anos, a TAP transfor-
mou-se numa TAP mais robusta, com uma 
frota renovada, mais e�ciente e ecológica, 

com mercados diversi�cados, mais inter-
nacional, mais sustentável e atrativa”.

O empresário acredita ainda que foram 
alcançados “todos os objetivos estratégi-
cos acordados com o Governo”, dizendo-
-se “convicto de que os trabalhadores da 
TAP, que são o seu maior ativo, unidos no 
contexto da nova estrutura societária, sa-
berão encontrar uma rota para a viabilida-
de e sucesso” da empresa.

 “Quero agradecer ao Humberto [Pedro-
sa] por ter sido meu parceiro e desejo a ele 
e a todos os trabalhadores da TAP, muito 
foco e resiliência para voltarem a reerguer 
a TAP, o que acredito ser possível. Conti-
nuo a querer e a desejar, sempre, o melhor 
para a TAP”, garantiu Neeleman.

O empresário expressou também “gra-
tidão a todos os trabalhadores da TAP”, 
pela forma como foi acolhido, “pela sua 
qualidade técnica, capacidade de execu-
ção e paixão”, segundo a mensagem.

“Tenho muito orgulho em ter feito parte 
desta equipa e deste projeto, em Portugal. 
Um país fantástico, que continuarei sem-
pre a promover, do qual gosto muito, onde 
�z muitos amigos e onde sempre volta-
rei”, rematou o empresário. 

O Estado concretizou a aquisição de 
participações sociais dos acionistas priva-
dos da TAP, que resultam no controlo pú-
blico de 72,5% da companhia aérea, uma 
operação que resultou na saída de Neele-
man do grupo, deixando de ser acionista e 
de ocupar cargos.

  O Governo já emitiu meia centena 
de estatutos de Investidor da Diáspora e 
prevê realizar em dezembro uma 'banca 
interna' para incentivar portugueses radi-
cados no estrangeiro a investir em Portu-
gal, anunciou a secretária de Estado das 
Comunidades Portuguesas.

“Já temos neste momento 50 estatutos 
[de Investidor da Diáspora (EID)] emi-
tidos, de todos os continentes”, disse a 
secretária de Estado das Comunidades 
Portuguesas, Berta Nunes, sublinhando 
que foram recebidos pedidos “de pratica-
mente todos os locais” onde Portugal tem 
comunidades.

Os estatutos foram emitidos no âmbito 
do novo Programa Nacional de Apoio ao 
Investimento da Diáspora (PNAID), em 
vigor desde agosto, abrangendo já, segun-
do a governante, portugueses radicados 
em vários países do continente americano 

(Estados Unidos, Canadá Brasil e Peru); 
da Europa (como França, Reino Unido, 
Luxemburgo ou Alemanha); de África 
(Angola, Moçambique e Gana) e da Ásia 
(Macau).

Numa primeira fase o EID permite a 
majoração de projetos de investimento 
apresentados aos Planos Operacionais 
(PO) Regionais, mas Berta Nunes adian-
tou estar a trabalhar "com vários ministé-
rios para que possam existir candidaturas 
a outros fundos comunitários”.

A secretária de Estado prevê ainda rea-
lizar, em dezembro, “uma espécie de ban-
ca interna em que as pessoas e empresas 
que quiserem apresentarão a sua ideia 
de negócio e terão pessoas, e até alguns 
membros do Governo, que irão dar ideias 
e discutir com elas [os futuros projetos de 
investimento]".

Família de agricultor português violentamente 
assaltada por gangue armado em Joanesburgo

A família de um agricultor português de 
53 anos foi violentamente assaltada à mão 
armada na sua fazenda em Westonaria, 
arredores de Joanesburgo, por sete indiví-
duos que ameaçaram assassinar as crian-
ças do casal durante o incidente.  

O agricultor João Paulo da Cruz, natu-
ral de Durban, litoral do país, disse hoje à 
Lusa que a mulher e os quatro �lhos - três 
raparigas e um rapaz de 6, 8, 11 e 13 anos 
respetivamente, foram atacados na manhã 
de sexta-feira, na fazenda em Westonaria, 
45 quilómetros a oeste da capital sul-afri-
cana.

"Foi logo de manhã cedo, enquanto eu 
me ausentei por uma hora, três homens ar-

mados negros chegaram com dois brancos 
para entrarem na propriedade que assim 
que os deixaram cá desapareceram logo", 
adiantou.

"Passados uns minutos, apareceram ou-
tros quatro indivíduos, perguntaram pelo 
dinheiro e pelo cofre e a minha mulher 
levou-os lá, mas sempre a ameaçá-la com 
uma arma apontada à cabeça que iriam 
raptar e matar as crianças se não coope-
rassem", referiu João Paulo da Cruz.

O agricultor sublinhou que as crianças e 
a mulher encontram-se bem de saúde, mas 
que precisam de aconselhamento psicoló-
gico "o mais rápido possível" pelo trauma 
físico e emocional de que foram alvo.
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Eurico Mendes
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A irresponsabilidade de um tal Mr. Trump
Devido ao coronavírus, milhões de ameri-

canos estão há meses sem ver os seus entes 
queridos mais próximos. Sei de muitas pes-
soas em New Bedford e em Fall River que se 
despediram dos pais e avós moribundos pelo 
telefone e não puderam ir dizer-lhes um últi-
mo adeus ao hospital. 

Há noivos que têm cancelado o casamento 
por causa do raio do vírus e, enquanto mi-
lhões de americanos usam máscara e res-
peitam as recomendações governamentais 
de distanciamento, no passado dia 26 de 
setembro dezenas de importantes líderes 
políticos republicanos, incluindo senadores, 
congressistas e governadores, reuniram-se 
no Rose Garden da Casa Branca a convite do 
presidente Donald Trump, para comemorar 
a nomeação de Amy Coney Barrett para o Su-
premo Tribunal e decidiram que as regras de 
pandemia aplicadas a todos os outros não se 
aplicavam a eles próprios.

Alguns deles presumiram, erroneamente, 
que, por terem recebido um teste de vírus 
de resposta rápida ao chegar à Casa Branca, 
não podiam ser infetados. Outros, ao que pa-
rece, optaram simplesmente por não pensar 
no vírus e sentaram-se a centímetros uns dos 
outros violando as regras das máscaras e do 

distanciamento social. Depois da cerimónia 
ao ar livre, o evento mudou para o interior da 
Casa Branca, onde os convivas continuaram 
a apertar as mãos, a abraçarem-se e a beija-
rem-se.

Obviamente que não se pode dizer que a 
Casa Branca ajuda a espalhar o vírus, mas a 
verdade é que o presidente e a primeira-da-
ma estão doentes com o coronavírus, assim 
como vários colaboradores do presidente 
que estiveram no Rose Garden, dois senado-
res, um ex-governador, o presidente da Uni-
versidade de Notre Dame (onde Amy Coney 
Barrett foi aluna e professora), vários fun-
cionários da Casa Branca, três jornalistas e 
outros. E qualquer pessoa infetada naquele 
dia na Casa Branca pode ter infetado outras 
pessoas posteriormente.

Andrew Joseph, da publicação de saúde 
Stat, escreveu que o evento na Casa Branca 
“é um caso de estudo do que os especialistas 
dizem ter sido a imprudência do governo”. 

Mas tratando-se de Trump não surpreende. 
No passado domingo deixou o hospital num 
SUV para acenar a apoiantes que estavam na 
rua e, potencialmente, colocou em risco de 
infeção o condutor da viatura e os dois agen-
tes do Serviço Secreto que também estavam 
no carro. 

“A irresponsabilidade é espantosa”, comen-
tou o dr. James Philips, médico do Hospital 
Militar Walter Reed.

Com Trump candidato ao segundo mandato 
na Casa Branca, não falta quem suspeite que 
o seu internamento não passou de manobra 
para reconquistar eleitorado depois da bom-
bástica reportagem do New York Times reve-
lando que o presidente pagou apenas $750 

por ano em imposto federal de rendimento em 
2016 e 2017.

O New York Times teve acesso às declara-
ções de rendimento de Trump durante 18 
anos, de 2000 a 2018, o presidente devia cer-
ca de 95 milhões de dólares em impostos fede-
rais, mas conseguiu deduzir o imposto em 73 
milhões de dólares, além de outras isenções 
no valor de 21 milhões em impostos munici-
pais e estaduais em New York.  

A primeira conclusão é que o atual inqui-
lino da Casa Branca não pagou impostos em 
10 desses 18 anos e, a título pessoal e a nível 
federal, pagou apenas $750 em 2016, ano em 
que foi eleito, e outros $750 em 2017, pri-
meiro ano do seu mandato.

Como foram esses valores deduzidos? O pre-
sidente Trump e a sua família viviam em pro-
priedades dentro dos seus ativos imobiliários 
e as suas despesas residenciais foram descon-
tadas.

O New York Times apurou que Trump não 
paga o mesmo que outros bilionários. Na ver-
dade, considerando o seu património, deveria 
pagar em média 25 milhões de dólares por ano 
e paga apenas 1,4 de milhão ao ano, segundo os 
documentos.

O rendimento de Trump também é algo con-
fuso, uma vez que o presidente não declarou 
receitas e teve sobretudo prejuízos. Os seus va-
liosos campos de golfe, por exemplo, perderam 
315 milhões de dólares em duas décadas.

A julgar pelos documentos divulgados pelo 
New York Times, o presidente Trump, que se 
candidatou à Casa Branca como sendo um 
génio financeiro, está endividado e muito. Os 
negócios do presidente estão longe de serem 
lucrativos, pois acumulam centenas de milhões 
de perdas alarmantes, combinadas com dívi-
das com bancos de mais de 500 milhões de dó-
lares: tem hipotecas no valor de 421 milhões 
de dólares que vencem em quatro anos e ainda 
uma outra hipoteca de 100 milhões de dólares 
que vence em 2022.

Trump recusou-se a divulgar as suas declara-
ções de impostos, como todos os presidentes 
dos Estados nidos fizeram desde  e tra-
vou uma batalha difícil no tribunal para impe-
dir que elas viessem a público.

Quando a reportagem do New York Times foi 
publicada, Trump disse que era “uma notícia 
falsa, totalmente inventada”, mas não apresen-
tou provas de que o jornal estivesse a mentir.

A revelação de que Donald Trump quase não 
paga impostos trouxe mais uma vez à tona a 
capacidade dos ricos enganarem o fisco com 

ajuda dos seus advogados.
As declarações do imposto de rendimento 

de Trump, divulgadas pela imprensa norte-
-americana a pouco mais de um mês antes 
das eleições presidenciais, mostram que o 
presidente é um dos maiores caloteiros fis-
cais da história americana”. 

O grupo de empresas da Trump Organiza-
tion foi sujeito a uma auditoria durante anos 
para determinar como 73 milhões de dólares 
de prejuízo foram deduzidos. As despesas 
incluiam, por e emplo, .  que a fi-
lha mais velha do presidente, Ivanka Trump, 
recebeu como “honorários de consultoria” 
embora tivesse salário como funcionária da 
empresa, o que também ajudou a reduzir os 
impostos.

Os descontos também incluiram $70.000 
para pentear a cabeleira para as aparições 
de Trump na televisão.

A sorte de Trump e outros ricaços é que o 
sistema fiscal, o IRS, como é conhecido, se 
concentra mais nos contribuintes de baixo 
rendimento do que nos grandes magnatas, 
embora sejam os ricos que menos cumprem 
as suas responsabilidades fiscais, intencio-
nalmente ou não.

À medida que as desigualdades económi-
cas no país aumentam, também aumenta o 
tratamento diferenciado dos contribuintes: 
aqueles com rendimento inferior a $25.000 
por ano são mais investigados (0,69% dos 
casos) do que aqueles que ganham mais de 
$500.000  (0,53%), de acordo com estatísti-
cas do IRS. 

Um novo estudo sobre a carga tributária 
dos ultra-ricos constatou que, em 2018, os 
bilionários mais ricos dos Estados Unidos 
pagaram uma taxa efetiva de imposto mais 
baixa do que a classe trabalhadora.

A pesquisa, intitulada “O triunfo da in-
justiça”, dos economistas Emmanuel Saez 
e Gabriel Zucman, da Universidade da Ca-
lifórnia em Berkeley, apresenta uma aná-
lise inédita das taxas tributárias efetivas 
dos norte-americanos desde os anos 1960. 
Constata que em 2018 a taxa média efetiva 
de impostos paga pelas 400 famílias mais 
ricas do país era de 23%, um ponto percen-
tual abaixo da taxa de 24,2% paga pela me-
tade mais pobre das famílias americanas. 
Saez e Zucman escrevem que o foco nos ul-
traricos é necessário, porque essas famílias 
controlam uma parcela desproporcional da 
riqueza nacional: as 400 principais famílias 
têm mais riqueza do que os 60% dos domi-
cílios das camadas mais baixas, enquanto os 
0,1% mais ricos possuem tanto quanto os 
80% mais pobres.

Em 2018, as 400 famílias mais ricas pa-
garam menos impostos do que a chamada 
classe trabalhadora e os mais pobres (62 
milhões de lares). E a causa, segundo os eco-
nomistas, foi a aprovação do plano fiscal do 
presidente Donald Trump, que beneficiou os 
mais ricos e as grandes corporações.

Por essas e por outras é que os muito ricos 
podem levar a melhor sobre o IRS, que está 
do seu lado. Quando se trata de evitar impos-
tos, os ricos aproveitam todas as brechas e 
com certeza que, nos impostos do próximo 
ano, Donald Trump vai declarar que teve um 
prejuízo total devido ao coronavírus.
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SPER, o nosso vírus regional

O SPER é o acrónimo açoriano que nos deixa 
mais aterrorizados.

É o conjunto de empresas públicas regionais 
(Sector Público Empresarial da Região Autóno-
ma dos Açores), que os nossos governantes foram 
fundando ao longo das últimas décadas, resultan-
do numa pandemia de prejuízos ruinosos que es-
tamos a herdar de muitas legislaturas.

É que antes da pandemia, o SPER já tinha covid.
Se há herança mais desgraçada que se pode dei-

xar a descendentes é um monte de dívidas.
Disto se podem queixar as próximas gerações, 

que vão ter de pagar o rol de asneiras que fizemos 
nestes últimos anos.

Não é apenas o longo historial de dívida pública 
regional; é, também, a destruição de riqueza que 
se fez à custa de gestões ruinosas, interesses de 
clientelas políticas e muita incompetência funcio-
nal.

Em menos de uma década, a nossa governação 
cometeu a proeza de destruir uma companhia de 
aviação de que todos nos orgulhávamos, deu cabo 
de uma fábrica de açúcar e do cultivo da beter-
raba e ainda nos deixa uma coisa chamada Sau-
daçor, com um buraco de quase 800 milhões de 
euros para a geração ‘millennial’ se coçar até à 
outra seguinte.

Nunca se viu tanto desleixo na gestão da coisa 
pública. E os políticos não percebem que é disto 
que também se faz a abstenção.

Pode não parecer aos mais distraídos, mas as 
facturas dos desaires de toda essa gestão podem 
demorar algum tempo mas acabam sempre por 
chegar.

A da SATA, por exemplo, chega na forma vergo-
nhosa como tivemos que nos ajoelhar a Bruxelas 
a pedir autorização para um empréstimo e ainda 
saímos de lá com um valente puxão de orelhas 
sobre eventuais ilegalidades nos aumentos de ca-
pital; depois é tudo o que nos vai sair dos bolsos 

e do impacto de tudo isto no rating dos Açores, o 
que agrava toda a dívida que precisar ser emitida, 
que será quase toda, como avisou agora a agência 
de notação canadiana DBRS, ao colocar-nos apenas 
a um nível acima de lixo!

Outra factura é esta de, mais uma vez, termos ido 
segunda-feira ao mercado para realizar uma emis-
são de 285 milhões de euros em dívida, com uma 
taxa de juro de 0,6%, muito mais do que está a pa-
gar a República.

Isto diz bem de como as instituições financeiras 
nos olham. O cidadão comum não tem os mesmos 
olhos, até porque as contas do rol de todo este dra-
ma nunca estão devidamente disponíveis, nem tão 
pouco explicadas para que toda a gente perceba.

Basta consultar as contas do tal SPER, relativas ao 
primeiro trimestre deste ano, agora discretamente 
disponibilizadas em Julho à Assembleia Regional 
(no site da DROT nem as ver, nem mesmo as do ano 
passado!).

Elas são a expressão do período pré-covid de 
2020, a continuação do descalabro, imaginando-se 
o que não será a era pós-covid...

A crise do primeiro trimestre regista um défice 
conjunto de 23,8 milhões de euros, pese embora os 
resultados positivos no grupo EDA e pese embora 
a subsidiação da ordem dos 44 milhões de euros.

Só os hospitais já vinham com um défice de e -
ploração da ordem dos 10 milhões de euros. Não 
admira que não estivessem preparados para a pan-
demia, tão malparado andava o seu financiamen-
to, sem investimento nos recursos humanos e nos 
equipamentos.

A SATA Air Açores já levava um défice de e -
ploração de 3,3 milhões e a Internacional de 17,8 
milhões, somando 20 milhões negativos entre as 
duas. Ainda alguém vai dizer que foi culpa das duas 
semanas finais de Março.

Se somarmos o desaire dos resultados líquidos à 
fartura de subsídios temos um gasto implícito de 
cerca de 80 milhões de euros!

É caso para se dizer que antes de chegar a covid, a 
pandemia financeira já cá estava, em força.

Este cenário não augura nada de simpático para o 
que aí vem no segundo trimestre.

Até a desafortunada Azorina, que assumiu para 
exploração própria a Caldeira Velha, estará a bra-
ços com os custos com pessoal e sem receita no se-

gundo trimestre, para acrescentar aos resultados 
negativos ainda mais valores negativos.

Grupo EDA à parte ( a tal que distribui divi-
dendos pelos accionistas e depois vai à banca 
contrair empréstimos para investimentos, que 
vamos todos pagar na factura da luz) as únicas 
felizardas em resultados são, imagine-se, a Ilhas 
de Valor e a SINAGA.

E porquê? Porque receberam subsídios equiva-
lentes ao dobro dos resultados!

É esta gestão de mercearia que faz aquele retra-
to dos Açores publicado pela Pordata: uma região 
cheia de milhões e com resultados desoladores 
em todos os sectores. Mas não nos preocupemos. 
Alguém há-de pagar.

Não foi um génio da governação recente, da 
mesma escola, que disse que as dívidas não se 
pagam, “gerem-se”...

Pois as gerações seguintes que tratem disso.

Os rombos da democracia portuguesa

Entre várias, há uma sondagem que dá ao partido 
‘Chega’ 20% de apoio popular neste momento. 

Sendo um partido político nascido recentemente, 
não deixa de ser curiosa a sua rápida ascendência 
na sociedade portuguesa. E se este partido sobe, 
alguém está a descer. E de fato outras forças parti-
dárias – senão todas – estão a sentir-se desta revi-
ravolta e a ficarem preocupadas.

Mas este ou qualquer outro partido só nasce no 
seio de uma democracia. Se não tivéssemos um sis-
tema livre e democrático, nenhuma força ideológi-
ca poderia ver a luz do dia.

Razão pela qual serem estéreis as críticas e os ata-
ques cerrados que a esquerda radical decidiu ence-
tar contra a existência do ‘Chega’, indo ao ponto de 
lhe chamar fascista. Mas isso não me surpreende. 
Para os comunistas, tudo o que não seja marxista 
é fascista. Sendo que eles próprios, comunistas, se 

um dia a democracia lhes deixasse exercer plena go-
vernação, seriam igualmente fascistas, mas da extre-
ma-esquerda, isto é, ditadores. Os ditadores nascem 
nos dois extremos.

Mas voltando ao partido de André Ventura, o Che-
ga’, notamos que o povo português está saturado dos 
abusos cometidos por alguns dos seus “democratas” 
do topo da pirâmide, nos três poderes importantes 
para a democracia portuguesa:

1- No poder político, temos o caso Sócrates, ex-
-primeiro-ministro, acusado de vários crimes e que 
não vou aqui repetir, por ser do conhecimento geral. 
Antes deste caso, já outros haviam acontecido, sem 
que nada se passasse. Nem uma demissão do cargo;

2- o campo financeiro, temos o caso do anco 
Espírito Santo e do seu principal executivo Ricardo 
Salgado, a quem muitos políticos prestavam vassa-
lagem. Acusado de vários crimes com prejuízos de 
centenas de milhões de euros, o caso corre ainda nos 
tribunais e levará tantos anos que mais uma vez, nin-
guém será efetivamente punido;

3- Por fim, temos agora a casta dos magistrados 
a ser posta em causa, com as acusações a alguns juí-
zes sobre crimes igualmente muito graves.

Daqui se compreende que a própria democracia 
tenha gerado estes maus exemplos e agora esteja a 

tentar um antídoto para se curar deles. 
São infundados portanto, todos os protestos, pra-

gas e lagartos por parte do PCP e do Bloque de Es-
querda contra o líder do ‘Chega’. Essa indisposição 
angustiante chama-se medo.

Tudo se resume ao apego ao poder. A perca da 
influência socializante que temos vindo a assistir 
desde o golpe de estado de 25 de abril de 1974. 

Mas se houver eleitores que troquem de partidos, 
isso só representa a incapacidade política de uns 
perante as promessas de outros. 

Afinal, em campanha todos prometem tudo, sa-
bendo que mentem.

O povo está cansado de tanta vigarice a todos os 
níveis.

É por isso particularmente grave para a demo-
cracia portuguesa estas acusações agora surgidas 
a alguns juízes.

Afinal, depois de abusadas todas as barreiras da 
política e da finança, restava nos o apego ao siste-
ma judiciário – à Justiça.

Com mais este rombo na última barreira demo-
crática, não admira que o desalento e o desânimo 
atinjam a confiança do cidadão e por isso mesmo 
proteste em diferentes direções ideológicas.

Acredito no entanto na democracia, pois esta re-
side na sua força fundamental: O Povo. 
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Na rotatividade do tempo, o Outono está de volta ao nosso convívio

A NATUREZA CONTENTA E CONTEMPLA todos na 
sua rotineira mudança dividindo-se em estações.

DESDE A PRIMAVERA, ONDE SURGE O INÍCIO DO 
BOM TEMPO, as primeiras folhas nas árvores, os pri-
meiros sons de magia e chilrear dos pássaros, o ruido 
sobre as folhas secas que deram lugar a outras que 
nasceram, passando pelo VERÃO, do sol escaldante, 
secas prolongadas, tardes duradoiras, seguindo-se o 
OUTONO mediador entre os extremos do VERÃO e do 
INVERNO, do mau tempo, dos ventos agrestes, do frio, 
da chuva, com as folhas das árvores que na Primave-
ra e Verão eram verdejantes, agora espalhadas pelo 
chão, transformadas em lixo, devido às fortes rajadas 
de vento que o INVERNO impiedoso atira sobre o ar-
voredo indefeso, elas que foram, o nosso encanto e a 
nossa frescura, durante as quadras mais quentes. Pe-
rante este cenário de destruição, custa olhar em redor 
e não encontrar, a doçura dos olhos bons e os perfis 
dos amigos sinceros, levados pelas tempestades da 
vida. Custa, nos dias tristes e curtos do INVERNO, 
não ver o sol, custa não ver as estrelas luzindo no céu 
como faróis de esperança, de um reino misterioso. As 
estrelas, são os poetas que fazem descer até nós ver-
sos de luz. 

O OUTONO DE CÉU MAIS CINZENTO, tempo mais 
fresco, é a estação que deixa cair as primeiras folhas 
das árvores, oferecendo-nos um tom de amarelo e 
castanho, cores fortes, de rara beleza, tão apreciado 
pelos pintores e poetas. 

NÃO GOSTO DOS EXTREMOS. Nem dos exageros do 
VERÃO, nem dos excessos do INVERNO, estação que 

lembra o “inverno da vida”, temido pelos entrados na 
idade. Nos dias tristes, depressivos, os versos perdem-
-se negros e cinzentos. Todos nós estamos sujeitos aos 
sofrimentos da vida. 

QUANDO DO CALOR DO VERÃO já só restam algumas 
andorinhas preguiçosas e em seu lugar fica o cheiro a 
terra molhada pelas primeiras chuvas, diz-se que esta-
mos em pleno OUTONO, a estação que faz a separação 
entre o “calorento” VERÃO e o “gelado” INVERNO. O 
OUTONO é a estação que vem substituir o VERÃO, para 
grande tristeza daqueles fãs da canícula. Por isso, a che-
gada do OUTONO é sempre bem-vinda. É nas tardes do 
O TO O que os olhos se fi am no horizonte navegan-
do” pela memória, ouvindo vozes longínquas, vindas do 
chão que nos viu nascer. Nestes momentos a adolescên-
cia, assalta-nos em muitos lugares, quando em pensa-
mento procuramos velhos sítios da terra natal, revendo 
o percurso percorrido e consumido na velha urbe, pal-
milhando na memória, sítios, edifícios, pessoas, ruas, 
lugares, situações que pertencem à nossa vida, à nossa 
obra, ao nosso afeto e bem-querer. As coisas vão-se e nós 
vemo las partir e ficamos para as evocar com saudade e 
emoção. Com o seu afastamento, é também um pouco de 
nós que se vai. O homem passa, a memória fica .

PELA FORMA DE “CONVIVER” com as outras estações, 
sempre tive um certo interesse pelo OUTONO. O OUTO-
NO quer dizer árvores sem as primeiras folhas, frio a 
entrar de mansinho, tempo de compotas, cheiro a lenha 
amontoada à espera do agreste Inverno. É o regresso 
às aulas. A despedida das praias, das noites nas espla-
nadas, das romarias, das vindimas. O desejo das couves 
aferventadas, com chouriço apimentado, ossos de porco 
salgado e toucinho defumado, acompanhados de fatias 
de pão de milho e um bom copo de vinho de cheiro ao 
cair da noite (nas tradicionais e pitorescas aldeias mi-
caelenses). O OUTONO, com o início do frio, que traz no 
seu cabaz, convida a pratos suculentos e apetitosos. É no 
OUTONO e nas suas tardes mais frescas e inicio da noite, 
que apetece, ter entre mãos, uma chávena fumegante e 

aromática do “Chã da Gorreana”, bebida tão apreciada 
na Ilha Verde, sendo um bálsamo, tanto para o corpo, 
como para a alma..

No OUTONO, acontece termos um dia igual à noite, 
assim o diz o equinócio. OUTONO era (é?) tempo de 
colheitas, de desfolhadas nas eiras. O tirar dos baús, 
para arejar, os agasalhos com vista ao tempo frio que 
se aproxima.

GENTE DE OUTRAS ERAS, do tempo que havia 
“tempo” para parar, observar e dialogar, vendo o que 
acontecia à sua volta, meditando, criando provérbios, 
ouvindo, diziam que o OUTONO, era a estação do ano 
que se enquadrava mais com a forma de estar do “mi-
caelense”, melancólico, taciturno, habitante de uma 
Ilha de bruma. O OUTONO, com as suas característi-
cas especiais, cativa o açoriano de São Miguel, atento, 
apreciador de uma transformação calma que o OUTO-
NO oferece

OUTONO é, apenas, a estação do ano que vem a se-
guir ao VERÃO e antecede o INVERNO. A beleza das 
quatro estações do ano é a “diferença que as distin-
gue”, oferecendo, a cada um de nós, a possibilidade de 
escolher, o encanto de cada uma.

Um OUTONO benevolente, meigo. É a estação das 
coisas boas”!!

ma biografia de Agustina essa Luís
R E F L E X Õ E S D E U M

A Ç O R I A N O E M  B R A G A

José Henrique Silveira de Brito

Conta-se que Heidegger (1889-1976), um dos maio-
res filósofos do século , apesar da sua adesão ao 
Partido Nacional Socialista alemão em 1933, começou 
um curso sobre Aristóteles com estas palavras: “Aristó-
teles nasceu, escreveu e morreu. Vamos ao estudo da 
sua obra , como quem diz: a sua biografia não tem qual-
quer interesse para o estudo do seu pensamento. Há 
quem esteja de acordo com o filósofo alemão, embora 
não seja o mais comum. Como parece evidente para a 
larguíssima maioria de estudiosos da Filosofia, o co-
nhecimento da vida dos autores permite compreender 
e interpretar com maior profundidade a obra que eles 
nos deixaram. Um exemplo: não se entende a noção de 
subst ncia apresentada por escartes, e todas as difi-
culdades que ela suscita, se não tivermos em conta que 
o filósofo estudou em La Fl che, célebre colégio diri-
gido pelos jesuítas. A vida de um autor, o lugar onde 
nasceu, o seu percurso de vida, os livros que leu e os 
contactos que estabeleceu marcam-lhe a vida e a obra. 
Dando agora um exemplo da literatura: o facto de Vito-
rino Nemésio (1901-1978) ter nascido na Praia da Vi-
tória, ilha Terceira, Açores, de ter frequentado os liceus 
de Angra do Heroísmo e da Horta, de ter vindo para o 
Continente estudar e de ter sido Professor Catedrático 
na Faculdade de Letras de Lisboa, permite uma leitura 
e compreensão mais profundas da sua obra. 

Vem tudo isto a propósito de uma biografia que estou 
a ler da autoria de Isabel Rio Novo, com o título O Poço 
e a Estrada. iografia de Agustina essa Luís Lisboa: 
Contraponto, 2019]. A biógrafa considera que o co-
nhecimento da vida da escritora: família, a terra onde 
nasceu e os diversos locais onde viveu (Douro, Porto, 
Póvoa de Varzim, Esposende e, finalmente, Porto, onde 

veio a falecer), as experiências por que passou e as inúme-
ras leituras que fez – Agustina era uma leitora compulsi-
va - são fundamentais para compreender os escritos e as 
opções da biografada, pelo que, na preparação do livro, 
Isabel Rio Novo  dedicou largo tempo a investigar tudo o 
que tem a ver com Agustina, desde a história da família, as 
terras onde viveu, as pessoas com quem conviveu. Além 
disso, fez uma aturada releitura de toda a obra produzi-
da pela biografada, investigação essa evidente ao longo 
das 416 páginas do texto e, de um modo particular, nas 
81 páginas de notas (417-496) que antecedem o ÍNDICE 
ONOMÁSTICO com que o livro termina. Impressiona, de 
sobremaneira, o facto de muitas dessas notas apontarem 
passagens da obra da escritora, romances e biografias, 
por exemplo, em que Agustina recorre a experiências vi-
vidas ou leituras feitas para o desenvolvimento da trama, 
a caracterização de personagens ou a descrição do meio 
ambiente em que decorre a acção. 

Para Isabel Rio ovo uma biografia não é uma tábua cro-
nológica do que aconteceu ao biografado, mas uma leitura 
da sua vida e obra que implica interpretação de dados e 
mesmo congeminações em que a/o biógrafa/o se projec-
ta no biografado. É curioso que no prefácio à sua tese de 
doutoramento, A mocidade de Herculano até à volta do 
exílio (1810-1832), Vitorino Nemésio, para grande escân-
dalo na época, afirmava claramente ser essa projecção 
fundamental  escrever uma biografia é também obra de 
escritor. Penso, portanto, que este livro ganhou muito com 
o facto de a sua autora ter provas dadas na ficção.

No primeiro capítulo, cujo título é “Chamar Agustina” 
, Isabel Rio ovo refere as dificuldades próprias 

da construção de uma biografia e, acrescento eu, essas di-
ficuldades são muito maiores quando o seu objecto é uma 
escritora da envergadura de Agustina Bessa-Luís. Aliás, a 
própria autora chama a atenção para o facto de Agustina 
nunca ter sido “uma escritora popular” (11). Autora de 
uma vasta obra e avessa a catalogações, em que  todos 
reconheciam o extraordinário domínio da língua, o fulgor 
do pensamento, ousado no seu tom sentencioso, o conhe-
cimento profundo das paixões e dos comportamentos 

humanos, o estilo inconfundível” (11), “nunca foi uma 
pessoa ou uma escritora consensual”. Por não ser al-
guém que facilmente se encaixa, “duma forma simplis-
ta”, como a própria Agustina sublinhou (13), nos termos 
políticos dicotómicos de “esquerda-direta”, muito deve 
ter contribuído para dificultar a aceitação da escritora 
e para uma certa conspiração de silêncio que a perse-
guiu, como é de praxe com os nossos autores que não 
são catalogáveis com facilidade naquele esquema. Devo 
reconhecer, porém, que quando da morte da escritora, a 
3 de Julho do ano passado, o pesar pela sua morte e os 
elogios à sua pessoa e obra foram bem audíveis em toda 
a comunicação social: jornais, rádios e televisões, 

O Poço e a Estrada. iografia de Agustina essa Luís, 
dá um contribuo inestimável para o conhecimento da 
obra de Agustina Bessa-Luís e incentiva à sua leitura. 
Sendo admiradora da escritora, Isabel Rio Novo conse-
gue manter uma dist ncia que dá solidez  biografia ad-
miravelmente escrita que apresenta. Do ponto de vista 
literário, o seu texto é de grande qualidade e o modo 
como vai desenvolvendo a vida e obra de Agustina pren-
de o leitor como se fosse um excelente romance.

Poderia dizer muito mais sobre esta excelente biogra-
fia de Agustina essa Luís, quer sobre a escritora quer 
sobre as virtudes da obra que apresento. Aliás, enquan-
to vou lendo o livro, deparo-me com muitíssimos ele-
mentos que valeria a pena relevar, mas isso daria uma 
crónica demasiado longa para um jornal. Não sei, contu-
do, se no futuro não voltarei noutra crónica a este livro.

Como é evidente, tenho uma impressão muito posi-
tiva sobre este livro, embora reconheça que merece al-
guns reparos. Fico-me apenas por um que, embora pe-
queno, tem alguma importância. Isabel Rio Novo deu ao 
seu livro o título: O Poço e a Estrada. iografia de Agus-
tina Bessa-Luís. Eu preferiria que o subtítulo fosse: Uma 

iografia de Agustina essa Luís, com que titulei esta 
crónica. Assim, de modo e plícito, a autora afirmava que 
esta é uma biografia possível entre outras. Talvez assim 
ficaria mais prevenida relativamente a alguns reparos 
que lhe fizeram quando o livro saiu.
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No tempo das vindimas 
e do vinho de cheiro 

da Caloura
Francisco Almeida Famoso, quando estava “quen-

tinho”, depois de ter bebido na taberna do Tio Chico 
Inácio (hoje CASA ABEL, na Praça) subia a rua da Car-
reira, em Água de Pau, falando consigo, em voz alta, 
dizendo:

- " Qual é a graça que Deus dá?.....É comer… e não 
pagar!!

Ora o tio Francisco Famoso tinha um moinho, era 
portanto um moleiro. As pessoas levavam-lhe o milho 
para moer, mas depois...não lhe pagavam. Geralmente 
o tio Francisco Famoso, não era exigente, nem imper-
tinente, mas "consciente" e quando bebia um copinho 
a mais de vinho de cheiro da Caloura, gostava de dizer 
sempre essa cantilena: "Qual é a graça que Deus dá 
?...É comer...e não pagar ! "

O vinho de cheiro da Caloura era durante a década 
de 1960 e antes dela, um dos responsáveis pelos ale-
vantes, brigas e alegrias e até de "danças de valeta-a-
-valeta", nas praças de Água de Pau. E, quando se diz 
"praças" não é por engano. Água de Pau, sempre teve 
a sua Praça Velha e a Praça Nova onde no tempo das 
vindimas a “vinhaceira” corria e escorria pelas goelas 
abaixo de centenas de campónios, como hoje correm 
as cervejolas em dia de festa na mesma praça, 50 anos 
depois.

E, se na Praça Velha sempre houve tabernas de bom 
vinho, pois, na Praça ova, construída no fim da dé-
cada de 1940 com a demolição das casas que cons-
tituíam o prolongamento da rua da Trindade entre a 
casa de Mestre Antero Matos Amaral (depois, super-
mercado “A Cova da Onça” e atualmente “Meu Super”) 
e o Fontenário de Nª Sª dos Anjos, também tinha as 
suas tabernas de bom vinho da Caloura.

“A FUNÇÃO DE GOELA, NINGUÉM FOGE A ELA”
Era por ali, na Praça Nova, que começava a "prova" 

dos vinhos. A primeira "prova" era na taberna do se-
nhor Manuel da Ponte "Tatchina", que era presidente 
da Banda de Música Fraternidade Rural. Era ali que 
os ainda candidatos a bêbedos da noite, encostavam a 
barriga ao balcão e começavam a beber.

Como normalmente o caixeiro dizia que o seu vinho 
é que era o melhor, de todas as tabernas da terra, en-
tão o nosso amigo, entrava logo a seguir na do vizi-
nho, para tirar teimas. Assim era e depois seguia-se 
a do Tio António Miguel, que para lhe acreditarem, 
que o seu é que era mesmo o melhor, acompanhava o 
cliente na rodada...o que levava o freguês a nova cor-
rida, agora oferta da casa!

Quando o nosso amigo, já a trocar as canelas, saía 
desta taberna, tinha à sua frente 3 degraus para subir, 
então virava se para a direita e ia de enfiada para a 
taberna seguinte logo abaixo do senhor João de Matos 
Costa "bota-abaixo", onde, para isso, só tinha de des-
cer um degrau, e, abicando p'rá direita, quando dava 
por si, já lá estava o senhor António Baptista “cão-da-
-rua”, a gozar com ele, questionando-lhe a bebedeira 
do seguinte modo:

- Já estás estragado da vinhaceira que bebeste antes 
de entrares aqui. Por isso não te aguentas! Foi com 
barrela, que te encharcaram! Aquilo é tudo "acido-
tártaro e meta bissulfito , que eles põem no vinho. A 

gente aqui “é tudo pura uva de cheiro[!]" argumenta-
va António Baptista que se referia aos conservantes 
que se colocavam no vinho para o mesmo se aguentar 
mais tempo nos toneis, das adegas que não conse-
guiam vender o seu vinho logo após as vindimas.

Independentemente das tabernas que ainda o nos-
so amigo e muitos outros tinham de fazer "prova-de-
-vinho" até chegarem à Praça Velha era uma aventura 
repleta de histórias cómicas de "danças-com-esses" e 
de braços abertos e mãos encostadas às paredes das 
casas da rua da Trindade de cabeça inchada. Princi-
palmente ao sábado à noite, que era quando se rece-
bia a "féra" de uma semana de trabalho. Isso queria 
dizer que antes de irem para casa a maioria dos cam-
poneses passavam pela taberna onde sabiam ter uma 
boa pinga ou então corriam a via-sacra, de uma para 
a outra.

No canto da Rua da Carreira, onde eu e os meus 
amigos, passávamos ao fim do dia e aos fins de se-
mana, muitos momentos agradáveis a conviver, era 
ali também que por vezes assistíamos, na altura das 
vindimas, ou do vinho novo da Caloura, à “travessia” 
dificílima que os encharcados  do vinho de cheiro, 

tinham de fazer, depois de ter entrado em todas as 
tabernas.

Desde a do senhor Manuel da Ponte Branquinho 
“Tátchina”, passando pela do Tio António Miguel, do 
senhor João de Matos “Bota-Abaixo”, até chegar à 
mercearia “A Comercial” do senhor Armando de Melo. 
Quando chegava aí…é que estava tudo perdido!!!

Para atravessar a rua da Carreira até ao passeio 
da casa do senhor Braga, a distância era muito gran-
de (sete metros) para quem já tinha bebido muitos 
quartilhos de vinho. Então, os engraçados bêbedos 
equilibrando-se, de mãos coladas à parede da casa do 
senhor Armando de Melo fi avam a porta em frente, 
que dava acesso aos baixos da casa do senhor Braga, 
mesmo ali ao nosso lado, encostados à parede do can-
to da mesma casa.

Era uma cena fora do comum, o homem puxava a 
barreta para a frente, depois puxava para trás e, pare-
cia que ia arrancar…mas depois…dava a ideia de ser 
uma partida em falso.

Equilibrava se de novo  fi ava a porta e  lá ia ele
de passos rápidos, atabalhoados. Parecia um barco re-
mando em mar bravo. Andava em passos sempre aos “ 
ésses” e quando estava mesmo a aproximar-se do ou-
tro lado do passeio, tropeçava no lancil e afocinhava 
contra a porta de madeira com caixilho de vidros, que 
caíam aos bocados estilhaçados no meio do chão.

A gente ajudava-os a levantar-se, mas nunca os aju-
damos a atravessar! Que maldade a nossa! Gostáva-
mos de os ver a fazer a travessia…era essa a graça, 
claro! Só sei que mais tarde aquela porta, deu lugar a 
uma janela, pois foi fechada até um metro de altura em 
blocos de alvenaria de cimento. Bom, eram frequentes 
os prejuízos que esses amigos proporcionavam com 
as suas travessias “de cabeça inchada”. Atualmente 
tem no seu lugar uma porta em vidro que dá entrada 
á Farmácia Mântua, agora ali instalada.

Nas vindimas da Ti Marquinhas do Amaral

Antigamente as tabernas de Água de Pau juntavam tam-
bém os amigos e não apenas os que se embriagavam.

O vinho de cheiro da Caloura era o petisco da conversa 
do pescador, do camponês e do padeiro nas tabernas.

Manuel Nunes
o inventor do Ukulele

O arquipélago da Madeira, cais singular de 
chegadas e partidas no oceano Atlântico, tem 
sido, ao longo da história portuguesa, um dos 
territórios nacionais mais fortemente marcado 
pelo fenómeno da emigração.

Impelidos pelo desígnio de uma vida melhor 
coligida às necessidades de mão-de-obra por 
parte do mercado estrageiro, os madeirenses 
encontram-se espalhados pelos quatro cantos 
do mundo. Com particular incidência na África 
do Sul, Austrália, Brasil, Canadá, E.U.A., França, 
Reino Unido e Venezuela, onde reside atualmen-
te uma das maiores comunidades madeirenses 
espalhadas pelo mundo.

No quadro da presença histórica de madei-
renses no mundo, como revela a investigadora 
Susana Caldeira, destaca-se o pioneirismo da 
chegada de naturais da pérola do Atlântico ao 
Havai, um dos cinquenta estados norte-ame-
ricanos localizado num arquipélago em pleno 
Oceano Pacifico, cuja capital e maior cidade é 
Honolulu.  

Como sustenta a investigadora na obra “Da 
Madeira para o Hawaii: A Emigração e o Contri-
buto Cultural Madeirense”, a emigração portu-
guesa para este arquipélago norte-americano 
“começou com o primeiro grupo de 120 madei-
renses que chegaram lá no dia 29 de Setembro 
de 1878, a bordo do navio Priscilla, responden-
do a uma crescente demanda de mão-de-obra 
para as plantações de aç car. epois desse pri-
meiro embarque, milhares de madeirenses se-
guiram o seu sonho de uma vida melhor no que 
eles chamavam a “Terra Nova”. De longe, o maior 
grupo de portugueses era oriundo da Madeira 
tendo, assim, constituído o corpo principal dos 
antepassados da comunidade portuguesa”.

É nesta leva primitiva de portugueses para o 
Havai, que se enquadra a trajetória migratória 
do madeirense Manuel Nunes (1843-1922), 
marceneiro e fabricante, considerado o inven-
tor oficial do ukulele, afamado instrumento mu-
sical havaiano. Figura incontornável da história 
da emigração madeirense no crepúsculo do 
séc. XIX, Manuel Nunes, tornou-se um dos mais 
importantes fabricantes de ukuleles e o seu ini-
gualável labor manteve-se no mercado durante 
mais de quatro décadas, sendo que muitos dos 
seus instrumentos feitos à mão ostentam uma 
etiqueta onde se pode ler “M. Nunes, Inventor of 
the Ukulele and Taro Patch Fiddles in Honolulu 
in 1879”.

Roberto Medeiros
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Délia Melo

P. - O meu marido foi diagnosticado de enfermi-
dade renal em fase final e vai necessitar de trata-
mentos de diálise. Na clínica onde ele recebe os 
tratamentos, foi recomendado que iniciássemos 
o processo de inscrição no seguro do Medicare. 
Ele está coberto pelo meu seguro, mas fomos 
aconselhados a inscrever no Medicare. Qual será 
o seguro primário nesse caso?

R. - Geralmente, se tem direito ao seguro do 
Medicare devido a ter enfermidade renal que ne-
cessita tratamento de diálise, a cobertura entrará 
em efeito ao fim de três meses depois de iniciar 
o tratamento. Portanto, o seu seguro da entida-
de patronal pagará os tratamentos. Todavia, se o 
seu plano não cobre 100% dos seus custos mé-
dicos, o Medicare pode cobrir parte do resto. Isto 
é conhecido pelo período de “Coordination of Be-
nefits”, que dura trinta meses, em que o Medica-
re será o pagador secundário  (secondary payer). 
Para mais informação pode visitar www.medica-
re.gov ou ligar para 1-800-MEDICARE.

Como reparar 
uma brecha familiar?

P – Há vários anos que não comunico com o 
meu irmão, depois de um problema familiar. Como 
posso reparar esta situação, e será que devo fa-
zê-lo depois de tanto tempo? 

-  ER, East Providence

R – A menos que o problema tenha sido uma si-
tuação abusiva, deve sempre tentar reparar esta 
separação por diversos motivos, mas tendo aten-
ção a algumas regras. 

Particularmente nesta época de epidemias, as 
pressões familiares muitas vezes resultam em 
conflitos, mas na realidade as causas das sepa-
rações já vinham provavelmente de muito tempo 
atrás. Conflitos devido a maus tratos pelos pais, 
rivalidades entre irmãos, divórcios, problemas 
com outros familiares, assuntos de dinheiros ou 
heranças, ou ressentimentos àcerca de quem tra-
tou sozinho/a dos pais idosos, estas são as ra-
zões principais de separação dentro da família. O 
que é certo é que quem passa por esta situação 
invariavelmente acha que as consequências são 
bastante perturbadoras para o indivíduo e para a 
família em geral, especialmente para as crianças. 
Mais ainda, entrevistas a pessoas de elevada ida-
de indicam que frequentemente estão arrependi-
das de não terem remediado a situação enquanto 
era tempo.

Deve tentar então reparar esta fenda? Claro 
que sim, todos beneficiarão disso, em particular 
as crianças e outros adultos da sua família, que 
estão neste momento privados de um relaciona-
mento que lhes pode ser benéfico. A maior par-
te dos que iniciam a reconciliação dizem fazê-lo 
em prol da família, não de si próprios. Entretanto, 
uma reconciliação traz sempre o benefício de um 
melhor estado psicológico, já que as separações 
trazem sempre uma carga de mal-estar, um peso 
permanente nos seus ombros. Uma reconciliação, 
mesmo que imperfeita, é quase sempre uma liber-
tação, e você pode perder o sentido de culpa pela 
fratura, ou ter esperado demasiado tempo.

Para este efeito importa convencer-se de alguns 
factos: Primeiro, pode não ser possível que as suas 
opiniões venham alguma vez a coincidir com as 
do seu irmão. Isso pode nunca ser possível, pois 
as perpetivas de cada um podem ser imutáveis. 
Segundo, esqueça-se de pedidos de desculpas – 
isso não vai provavelmente acontecer. 

E terceiro, aceite o seu irmão como ele é, sem 
ser perfeito, mas sempre seu irmão. Vale sempre 
tê-lo na sua vida. 

O que você não deve fazer é ter expetativas pou-
co realistas do futuro relacionamento. Nem tudo 
acaba sempre tipo conto de fadas, a vida é com-
plicada demais para esta visão de filme de Holly-
wood. E evite tentar uma reconciliação durante 
uma grande ocasião familiar, que já pode estar 
carregada de outras emoções. E finalmente, lem-
bre-se que uma reconciliação iniciada por si pode 
contribuir não só para o seu bem-estar, mas tam-
bém para uma melhor auto-estima.

Haja saúde!

Mais valias - saber pagar
O lucro obtido com a venda de um ativo – v.g imóveis 

ou produtos financeiros - ou seja, a diferença entre o 
preço pelo qual vendeu determinado bem e o preço pelo 
qual comprou o mesmo, corresponde a uma mais-valia. 

Encontra-se sujeito à tributação as mais-valias de-
correntes da venda de direito reais sobre bens imóveis, 
devendo sempre apresentar a respetiva declaração da 
transação à Autoridade Tributária, no ano subsequente 
à venda, e isto, independentemente de ter obtido lucro, 
neste a operação é declarada no Anexo G1, que é refe-
rente às mais-valias não tributadas.

Fica isento de pagar imposto, se adquiriu o imóvel 
antes de 1 Janeiro de 1989 (ano em que entrou em vi-
gor o Código do IRS); se reinvestir numa nova habitação 
própria permanente, num prazo máximo de 36 meses; 
se utilizar o montante ganho para liquidar o  emprésti-
mo  (válido apenas durante um período transitório de 
cinco anos) desde que o sujeito passivo não seja pro-
prietário de qualquer outro imóvel habitacional à data 
da alienação.

Para efeitos de cálculo para apuramento do imposto a 
pagar, é tido em conta o valor e ano de aquisição; valor e 
ano da venda, despesas e encargos nomeadamente os 
gastos com obras, encargos com mediação imobiliária, 
custos de emissão de certificado energético etc.

As mais-valias imobiliárias obtidas por residentes 
fiscais em Portugal são tributadas em 50% sobre lucro 
– se obteve lucro de 50.000,00 apenas será sujeito a im-
posto 25.000,00 € - que será integrado no seu rendimen-
to global para determinação aplicável.

Já os sujeitos passivos não residentes em território 
português são tributados a uma taxa especial de 28% 
sobre o lucro total. Retomando o exemplo anterior se 
obteve lucro de 50.000,00 € irá pagar 28% sobre esse 
valor.

Em virtude das Convenções celebradas entre a Repú-
blica Portuguesa o Canadá e os Estados Unidos, e afim 
de evitar a dupla tributação e prevenir a evasão fiscal 
em matéria de impostos sobre o rendimento, os ganhos 
que um residente desse país aufira da alienação de bens 
imobiliários situados em Portugal, podem ser tributados 
no nosso país, mas poderá o sujeito passivo voltar a su-
jeitar o pagamento feito cá à luz da lei fiscal do seu país 
de residência, a fim de obter se for o caso um tratamen-
to mais favorável, podendo requerer o reembolso parcial 
ou total do imposto pago.

Documento de 
“Power of Attorney”

P. — Estou casado há 20 anos. Nos últimos 
dois anos tenho tido problemas no meu ca-
samento e na realidade estamos ambos a 
pensar num divórcio. Gostaria agora de fazer 
um documento “Power of Attorney”. A minha 
pergunta, por conseguinte, é se realmente po-
derei obter esse documento e nomear alguém 
que não o meu marido?

R. — A resposta à sua pergunta é afirmativa, 
ou seja, pode efetivamente nomear alguém 
que não o seu marido. Mesmo que não esti-
vesse a confrontar-se com problemas no ca-
samento, a lei dá-lhe o direito a decidir quem 
deve escolher a pessoa a fazer decisões em 
sua defesa na busca de um “Power of Attor-
ney”. Não tem de ser o cônjuge para ser no-
meado nesse documento.

Dia 24: José P. Moura, 68, East Providence. Natural de 
Almagreira, Santa Maria, casado com Osana (Pestana) 
Moura, deixa, ainda, os filhos Linda Devine, Peter D. Mou-
ra e Michael A. Moura; netos; irmãos e sobrinhos.

Dia 24: João Silva, 62, Newton. Natural da Graciosa, ca-
sado com Liyuan Silva, deixa os filhos Bruce Silva, Derek 
Silva e Kevin Silva; enteada Polly Yang; netos e irmãos.

Dia 24: António Seguro, 98, Ludlow. Natural de Meixe-
do, casado com Maria (Alves Crespo) Seguro, deixa os 
filhos Armando Seguro, Idalina Andre, Joaquina “Jackie” 
Andre e Domingos Seguro; netos e bisnetos.

Dia 25: Manuel F. Costa, 81, Fall River. Natural dos Fe-
nais da Luz, São Miguel, casado com Maria Jose (Cabral) 
Costa, deixa, ainda, os filhos Laura Correa, David Costa e 
Lucy Charette; netos; irmãos e sobrinhos.

Dia 25: John Viveiros, 92, Fall River. Natural de São Vi-
cente, S. Miguel, casado com Albertina Viveiros, deixa os 
filhos Lucia Camara, Dennis Viveiros, John Viveiros Jr e 
Pauline Gonçalves; netos; bisnetos; irmão e sobrinhos.

Dia 26: Margarida R. (Almeida) Fernandes, 82, West-
port. Natural da Bretanha, São Miguel, casada com Antó-
nio R. Fernandes, deixa a filha Marie “Saozinha” Soares; 
netos; irmãos e sobrinhos.

Dia 26: Zulmira Neves, Lawrence. Natural de Lisboa, 
deixa a irmã Maria Graça (Neves) LaCroix e sobrinho.

Dia 27: Enio A. Ledo, 79, Pawtucket. Natural de Portu-
gal, casado com Margarida (Galvão) Ledo, deixa os filhos  
Edalga Arraial, Olga Londono, Ilda Moniz-Deak, Maura 
Bouvier, Paula Migneault, Sonia Ledo e Mariana Carroll; 
netos e bisnetos.

Dia 28: Maria Angelina Braga, 92, East Providence. Na-
tural de São Miguel, viúva de António L.Braga, deixa os 
filhos Antero “Andy” L. Braga, Maria Helena Rodrigues, Fi-
lomena Sousa-Rosa, António Braga e John Braga; netos 
e bisnetos.

Dia 28: Maria Celina Mendonça, 82, Lowell. Natural do 
Bom Jesus, Graciosa, viúva de Manuel S. Mendonça, dei-
xa a filha Natália M. Mendonça.

Dia 28: Margarida Rodrigues (Carreiro) 93, Taunton. 
Natural de São Miguel, viúva de João Pereira e ex-mulher 
de Oliver Rodrigues, deixa os filhos Joseph Rodrigues e 
Diane Rego; netos; bisnetos; irmão e sobrinhos.

Dia 29: Ernestina DeSousa, 95, Fall River. Natural da 
Várzea, São Miguel, viúva de Manuel DeSousa, deixa os 
filhos Odete DeSousa, Lucia DeSousa, e David A. DeSou-
za; netos e sobrinhos.

Dia 29: João DeMedeiros, 83, Taunton. Natural de São 
Miguel, viúvo de Aida (Cabral) DeMedeiros, deixa os fi-
lhos Aida Nixon, Carlos Medeiros, Melissa Arcouette, El-
sie Shaw, John DeMedeiros e Jason DeMedeiros; netos; 
irmãos e sobrinhos.

Manuel Rogers
& Sons Funeral Home

Kenneth R. Machado
Planos funerários pré-combinados
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CARNEIRO - 21 MAR - 20 ABR

BALANÇA - 23 SET - 22 OUT

TOURO - 21 ABR - 20 MAI

ESCORPIÃO - 23 OUT - 21 NOV

GÉMEOS - 21 MAI - 20 JUN

SAGITÁRIO - 22 NOV - 21 DEZ

CARANGUEJO - 21 JUN - 22 JUL

CAPRICÓRNIO - 22 DEZ -  19 JAN

LEÃO - 23 JUL- 22 AGO

AQUÁRIO - 20 JAN - 18 FEV

VIRGEM - 23 AGO - 22 SET

PEIXES - 19 FEV - 20 MAR

Amor: Felicidade a dois.
Saúde: Agasalhe-se, prote-

ja-se do frio e da chuva e tome bebi-
das quentes para evitar constipações. 
Dinheiro: Preze e trate de forma ho-
nesta os seus colegas, evite o desres-
peito mútuo.
Números da Sorte: 02, 03, 05, 08, 19, 20

Amor: Alguém da sua famí-
lia poderá desiludi-lo, acau-
tele-se. 

Saúde: Poderá sofrer infeções a nível 
ocular. 
Dinheiro: Goza de proteção a este 
nível. 
Números da Sorte: 08, 09, 10, 17, 
19, 25

Amor: Evite situações confli-
tuosas que o envolvam a si e 
aos seus familiares. 

Saúde: Poderá sofrer de enxaquecas e 
insónias. 
Dinheiro: Ponha em prática os seus pro-
jetos, boa altura indicada para atingir os 
seus objetivos.
Números da Sorte: 03, 09, 17, 28, 39, 45

Amor: Modere as suas atitu-
des relativas ao seu par, não 
o acuse de algo sem certezas. 

Saúde: Encontra-se com alterações a ní-
vel emocional, pratique meditação. 
Dinheiro: Faça plano minucioso de to-
das as tarefas e objetivos a cumprir.
Números da Sorte: 01, 06, 09, 41, 42, 49

Amor: Dê mais atenção às 
necessidades do seu par, sur-

preenda-o com atos românticos. 
Saúde: Cuide do seu corpo e esteja aten-
to a todos os sinais que ele lhe envia. 
Dinheiro: Não aja de forma egoísta, pense 
nos outros e naquilo de que necessitam. 
Números da Sorte: 08, 10, 23, 26, 29, 33

Amor: Deve ser mais equilibra-
do no seu comportamento para 

evitar conflitos familiares ou amorosos. 
Saúde: Sentir-se-á mais nervoso, vigie o 
seu aparelho digestivo. 
Dinheiro: Não gaste dinheiro em coisas 
supérfluas e desnecessárias. 
Números da Sorte: 25, 33, 39, 41, 42, 48.

Amor: Terá um poder de se-
dução bastante elevado nesta 
altura.

Saúde: Para que se sinta com mais ener-
gia e vitalidade, consulte o seu médico 
de família. 
Dinheiro: Será fácil para si resolver 
qualquer problema a este nível. 
Números da Sorte: 01, 08, 10, 36, 39, 42

Amor: Evite discussões, se a 
razão se encontra do seu lado 
e perdoe-se a si e ao outro.

Saúde: Tenha cuidado, está mais pro-
penso a percalços domésticos. 
Dinheiro: Aprenda a poupar de forma 
mais eficaz para que o seu orçamento 
não saia dos limites.
Números da Sorte: 08, 10, 36, 39, 41, 47

Amor: A sua sensibilidade 
apurada fará com que sin-

ta necessidade de ajudar alguém. 
Saúde: Evite apanhar correntes de 
ar.
Dinheiro: Aposte mais em si e nas 
suas capacidades de trabalho.
Números da Sorte: 15, 26, 31, 39, 45, 48

Amor: Empenhe-se mais 
no seu relacionamento 
afetivo. 

Saúde: Momento estável e sem 
preocupações. 
Dinheiro: Dedique-se às suas tare-
fas para se fazer notar pelos seus 
superiores hierárquicos. 
Números da Sorte: 04, 08, 11, 19, 23, 27

Amor: Poderá conhecer al-
guém que conquistará o seu 

coração de forma súbita e imprevisível. 
Saúde: Para evitar problemas inesper-
ados consulte o seu médico e peça-lhe 
para fazer um check-up. 
Dinheiro: Boa altura para mudar algu-
mas situações na sua vida profissional. 
Números da Sorte: 06, 11, 25, 32, 49, 58

Amor: Liberte o seu coração de 
momentos de melancolia causados pela 
saudade de um relacionamento antigo. 
Saúde: Encontra-se estável a nível de 
saúde. 
Dinheiro: Pode vir a receber dinheiro 
com que não contava.
Números da Sorte: 05, 06, 07, 10, 18, 22

Agora mais 
perto de si!

CONSULTAS PRESENCIAIS E POR TELEFONE

(00351) 210 929 030
Av. Praia da Vitória, nº57 4ºDto 1000-246 Lisboa - Portugal

Agora mais 
perto de si!

CONSULTAS PRESENCIAIS E POR TELEFONECONSULTAS PRESENCIAIS E POR TELEFONECONSULTAS PRESENCIAIS E POR TELEFONE Receba em qualquer parte
do mundo amuletos de

proteção contra a
inveja, mau olhado e
energias negativas.

www.mariahelena.pt          www.facebook.com/MariaHelenaTV8 f

energias negativas.

Centro

Harmonia de Requeijão
 Framboesas e Natas

Ingredientes

Para o creme de requeijão:
1,5 dl de natas para bater
300 grs. de requeijão
2 folhas de gelatina
95 grs. de açúcar

Para a massa de amêndoas:
60 grs. de farinha de trigo
50 grs. de manteiga
20 grs. de gemas de ovo
40 grs. de açúcar
1 pitada de sal
5 grs. de fermento em pó
15 amêndoas peladas e raladas

Para o puré de framboesas:
500 grs. de framboesas
5 dl de polpa de framboesas
125 ml de calda de açúcar com 30º Baumé
açúcar em pó q.b.

Confeção

Misturar e bater muito bem o requeijão com o açúcar.
Juntar a gelatina previamente demolhada e derretida, incorporar as natas 
batidas. 
Forrar formas abauladas com massa de requeijão. Colocar 3 framboesas em 
cada forma e cobrir com a massa de requeijão. Conservar no frigorífico.
Misturar a farinha e a manteiga e juntar à mistura de gemas, açúcar, sal, 
fermento e a amêndoa ralada.
Esticar a massa e fazer bolachas em forma de óculos.
Levar 10 minutos ao forno a (180ºC) em tabuleiro untado com manteiga.
Retirar do forno e polvilhar com açúcar em pó.
Preparar o puré de framboesa com a calda de açúcar e a polpa de framboe-
sa. Num prato, dispor as framboesas em forma de gota e regar o prato com 
o puré de framboesa.
Enfeitar com um pouco de requeijão líquido e desenformar o requeijão no 
prato.
Decorar os óculos com um pouco de puré vermelho, e servir.

CAPÍTULO 116 
Ciro convence Magnólia a falar com ele. Letícia comenta com Marina 

como conheceu Isabela. Ciro consegue a confissão de Magnólia, mas Tião 
rouba seu registro. Augusto vê a foto de Salete com Gustavo na clínica e 
se preocupa. Tiago conta para Antônio que Marina o beijou. Letícia con-
vida Marina para jantar em sua casa. Yara avisa a Pedro que Tião roubou 
a confissão que Ciro conseguiu de Magnólia. Vanessa ajuda Tião a ouvir 
a gravação com a confissão de Magnólia. Olavo entrega outro gravador a 
Ciro. Luciane pensa em um plano para salvar a campanha de Salete. Juni-
nho mostra as fotos de Aline para Yara e Misael. Laura afirma a Pedro que 
não voltará para o Brasil. Antônio pede para Jéssica ir com ele à casa de 
Letícia. Magnólia comenta com Gigi que se encontrará com Ciro. Tiago se 
surpreende ao encontrar Marina com Letícia. Tião obriga Magnólia a ficar 
em casa.

CAPÍTULO 117
Tião mostra a Magnólia o vídeo que Ciro gravou. Tiago reclama com Le-

tícia por ter convidado Marina para jantar. Helô questiona Pedro sobre o 
telefonema que ele recebeu. Tião dá um ultimato em Magnólia. Pedro con-
ta para Helô sobre Laura e se surpreende com o apoio da esposa. Juninho 
ameaça sair de casa e Yara se preocupa. Tião procura Ciro, que fica trans-
tornado. Elio aconselha Salete a se afastar de Gustavo. Ruty Raquel flagra 
Antônio e Jéssica saindo do posto juntos. Marina confirma para Letícia que 
beijou Tiago no hospital. Tião fica noivo de Magnólia.

CAPÍTULO 118
Tião se declara para Magnólia. Letícia e Tiago ficam furiosos com Marina. 

Sílvia tenta consolar Ciro. Ruty Raquel se irrita com o desprezo de Antônio. 
Salete sugere que Flávia peça dinheiro a Tião. Tiago e Letícia discutem. 
Helô liga para Laura e Pedro flagra a esposa. Ciro marca um encontro com 
Aline e Yara fica apreensiva. Letícia procura Marina. Gigi tenta convencer 
Magnólia a se casar com Tião. Luciane vai com Gledson até a clínica de rea-
bilitação. Laura pede demissão. Ciro e Yara se beijam. Magnólia pensa em 
surpreender Tião. Luciane aconselha Gustavo a se afastar de Salete. Tiago 
revela a Antônio que fica perturbado na presença Marina. Elio briga com 
Ana Luiza. Letícia estranha ao encontrar Tiago no SPA. Magnólia espera 
Tião em seu quarto.

CAPÍTULO 119
Tião se surpreende com Magnólia. Letícia insiste para Tiago fazer uma 

massagem com Marina. Marina concorda em se afastar de Tiago e Letícia. 
Pedro e Ana Luiza pensam em como recuperar a gravação feita por Ciro. 
Letícia se aconselha com Jéssica e Antônio. Pedro procura Ciro. Magnólia 
tenta não pensar em Tião. Gustavo termina seu romance com Salete. Ro-
binson teme que Antônio se separe de Ruty Raquel. Yara chama Misael 
para conversar com Aline. Pedro pede para Ciro se unir a ele contra Mag-
nólia. Letícia tenta aconselhar Helô. Pedro leva Sílvia para visitar Caio. Gigi 
constata que Magnólia está apaixonada por Tião. Helô se emociona ao sa-
ber que ela e Pedro serão os padrinhos de Caio. Vitória vê Ciro com Yara. 
Misael conforta Yara. Tião e Magnólia anunciam seu casamento na galeria 
de Helô.

Capítulo 120
Pedro expulsa Tião e Magnólia da galeria. Yara conversa com Misael so-

bre Aline. O delegado confirma a Pedro e Elio que não possui nada contra 
Magnólia. Marina pede para se afastar de Edu. Magnólia fica fascinada com 
as joias que recebe de Tião. Tiago combina com Letícia de não falar mais 
sobre Marina. Tião flagra Vanessa em seu escritório. Flávia se desentende 
com Misael. Suely pede para Salete não desistir de Gustavo. Luciane presta 
sua solidariedade a candidata à prefeitura. Antônio e Jéssica relembram da 
época em que namoraram. Pedro e Helô batizam Caio. Antônio e Ana Luiza 
comemoram com alunos do cursinho. Salete se elege e Gustavo fica orgu-
lhoso. Pedro e Elio ficam chateados com o andamento das investigações 
contra Magnólia. Chega o dia do casamento de Tião e Magnólia.

Frank Baptista
José Aguiar
Eduardo Rodrigues
Sandra Oliveira
Maria de Lourdes
Fátima Moniz
Lynn Hughes

Armanda Arruda
Lenny Gervásio
John Carrasco
Helena Silva
Álvaro António
Luís Santos
Shayne Dias

Live on Facebook

Cell: 508-207-8382



QUINTA-FEIRA, 08 DE OUTUBRO
18:00 - TELEJORNAL 
18:30 - A ÚNICA MULHER 
19:30 - NA COZINHA 
20:30 - A LEI DO AMOR
21:30 - HORA QUENTE 
22:30 - PROGRAMAÇÃO PAGA
23:30 - TELEJORNAL (R)

SEXTA-FEIRA, 09 DE OUTUBRO
18:00 - TELEJORNAL 
18:30 - A ÚNICA MULHER
19:30 - SMTV NOTÍCIAS 
20:30 - A LEI DO AMOR
21:30 - HORA QUENTE
22:30 - PROGRAMAÇÃO PAGA
23:30 - TELEJORNAL (R) 

SÁBADO, 10 DE OUTUBRO
2:00 - 6:00 - OURO VERDE
19:00 - MESA REDONDA
20:00 - TELEDISCO 
21:00 - SMTV
22:00 - VARIEDADES

DOMINGO, 11 DE OUTUBRO
14:00 -  A LEI DO AMOR
         OS EPISÓDIOS DA SEMANA 
19:00 - MISSA DOMINICAL 
20:00 - VAMOS A TODAS
21:00 - VOZ DOS AÇORES
21:30 - VARIEDADES

SEGUNDA,12 DE OUTUBRO
18:00 - TELEJORNAL 
18:30 - A ÚNICA MULHER 
19:30 - SHOW DE BOLA
20:00 - VAMOS A TODAS
20:30 - A LEI DO AMOR
21:30 - HORA QUENTE
22:30 - PROGRAMAÇÃO PAGA
23:30 - TELEJORNAL (R)

TERÇA-FEIRA, 13 DE OUTUBRO
18:00 - TELEJORNAL
18:30 - A ÚNICA MULHER 
19:30 - TELEDISCO 
20:30 - A LEI DO AMOR
21:30 - HORA QUENTE
22:30 - PROGRAMAÇÃO PAGA
23:30 - TELEJORNAL (R) 

QUARTA-FEIRA, 14  DE OUTUBRO
18:00 - TELEJORNAL 
18:30 -  A ÚNICA MULHER
19:30 - VOCÊ E A LEI/           
À CONVERSA C/ ONÉSIMO 
20:30 - A LEI DO AMOR
21:30 - HORA QUENTE
22:30 - PROGRAMAÇÃO PAGA
23:30 - TELEJORNAL (R) 

Toda a programação é repetida depois 
da meia-noite e na manhã do dia seguinte.
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A  s aú d e. . .
C ois a q u e s ó  s e v alor iz a q u an d o a g en t e p er d e!
B r i n c a m o s  c o m  a  s a ú d e ,
C o i s a  q u e  o  m u n d o  e x a l t a ,
M a s  s ó  s e  t o m a  a t i t u d e
Q u a n d o  a  s a ú d e  n o s  f a l t a !

O s  a b u s o s  s ã o  c o n s t a n t e s ,
E ,  q u a n d o  o  m a l  a t r a p a l h a ,
O s  i n c ó m o d o s  s ã o  b a s t a n t e s ,
P o r  v e z e s ,  q u e  D e u s  n o s  v a l h a !

Perdemos noites a fio,
P o r  v e z e s ,  b e b e r  d e m a i s ,
Andamos num desafio
D e  c o s t u m e s  i l e g a i s !

M u i t o s  a t o s  s e  p r a t i c a ,
D e  m a n e i r a  l e v i a n a ,
Q u e  a  m o r a l  n ã o  i n d i c a ,
E  q u e  s o m e n t e  n o s  d a n a !

Q u a n d o  a  s a ú d e  e x i s t e ,
F a z e m o s  t a n t a  a s n e i r a ,
O  q u e  é  t r i s t e ,  m u i t o  t r i s t e
P r o c e d e r  d e s t a  m a n e i r a !

C o n t r a  a  L e i  d e  D e u s  a n d a m o s ,
M a s  a  c o i s a  l o g o  m u d a ,
Se sem saúde ficamos,
P e d i m o s  a  D e u s  a j u d a !

D e u s  c o n t r a  o  m a l  n o s  a v i s a ,
M a s ,  f a r t a m o s  d e  p e c a r !
D e p o i s ,  n a  h o r a  p r e c i s a ,
P e d i m o s  p a r a  a j u d a r !

E u  c r e i o  q u e  e s t a m o s  e r r a d o s
M a s  D e u s ,  c o m  s u a  b o n d a d e ,
P e r d o a -n o s  a l g u n s  p e c a d o s ,
D a  n o s s a  l e v i a n d a d e !

M a s  v a m o s  s e m p r e  l e m b r a r
O  n o v o  a r b í t r i o  s a b e m o s ,
P o d e m o s ,  h á  q u e  p e n s a r
N o s  d e v e r e s  c o m  D e u s  q u e  t e m o s !

D e i -n o s  D e u s  a  l i b e r d a d e ,
C a d a  q u a l  f a z  o  q u e  q u e r !
M a s  h á  q u e  t e r  n a  v e r d a d e
A  L e i  d e  D e u s  e n t e n d e r !

C a d a  q u a l  n a  v e r d a d e
T e m  l i b e r d a d e  e x p r e s s a .
S ó  c h e g a  e s t a  l i b e r d a d e ,
O n d e  a s  d o s  o u t r o s  c o m e ç a !

É  e s t a  a  L e i  d e  D e u s ,
Q u e m  m a l  f a z ,  t e m  d e  p a g a r ,
T o d o s  i n s t i n t o s  s ã o  s e u s ,
C o m  o  d e v e r  d e  p a r a r !

M a s  q u e m  n ã o  q u e r ,  n ã o  p a r o u ,
F e z  u m  e r r o ,  a m i g o s  m e u s ,
F o i  a l é m ,  u l t r a p a s s o u ,
A g i u  c o n t r a  a  L e i  d e  D e u s !

N e m  e u  p e n s o  e m  c o m p a r a r ,
P o r q u e  h á  c e r t o s  a n i m a i s ,
Q u e  t e m  m a i s  A m o r  p ’  r a  d a r
D o  q u e  n ó s ,  d i t o s  n o r m a i s !

F u g i u  d o  q u e  d i z e r  q u e r i a ,
T o m e i  o u t r a  a t i t u d e .
A m i g o s ,  n o  d i a  a  d i a ,
V a m o s  t r a t a r  d a  s a ú d e !

E  a g o r a ,  é  m a i s  c u s t o s o ,
E s t e  v í r u s  t ã o  p o t e n t e ,
A n d a  b a s t a n t e  t e i m o s o ,
A  a t a c a r  m u i t a  g e n t e !

V a m o s  p r e s t a r  a t e n ç ã o
O n d e  q u e r  q u e  s e  e s t e j a
E m  q u a l q u e r  o c a s i ã o
E s t e  v í r u s  s e  p r e v e j a !

N ã o  v a m o s  p o r  a  q u e s t ã o ,
D i z e r  q u e  o  v í r u s  c o n c e n t r a
E m  t o d o s ,  m a s  a  m i m  n ã o ,
C o m i g o ,  é  q u e  n ã o  e n t r a !

C u id ad o,  m u it a at en ç ã o.
I s t o é u m a ilu s ã o!  

E  i s t o ,  A m i g o s  m e u s ,
Q u a n d o  a l g u é m  é  c a p a z
D e  i r  c o n t r a  a  L e i  d e  D e u s
E n t r e g o u -s e  a  S a t a n á s !

H á  o s  q u e  n ã o  a c r e d i t a m ,
E l e s  e s t ã o  n o  s e u  d i r e i t o ,
Mas com certeza que ficam,
Q u a n t o  a  m i m ,  d u m  o u t r o  j e i t o !

P o r q u e  e u  a c r e d i t o  e m  D e u s ,
E L E  s e m p r e  t e m  m e  o u v i d o .
A  v i d a ,  a m i g o s  m e u s ,
S e m  E L E ,  n ã o  f a z  s e n t i d o !

S e m  D e u s  e  s u a s  m e n s a g e n s ,
E r a m o s  i r r a c i o n a i s ,
U n s  d e m e n t e s ,  u n s  s e l v a g e n s ,
P i o r  q u ’  a l g u n s  a n i m a i s !

C am p eon ato de P ortu g al 
2 ª  -  J orn ada

S eri e A
V ilav erdense -  S C  B raga B  . . . . . . . . . . . . . . 1 - 4
M .  F onte -  V ianense . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 - 0
B raganç a -  V idago . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 - 0
A .  V imioso -  Pedras S algadas . . . . . . . . . 1 - 1
M ontalegre -  M irandela . . . . . . . . . . . . . . . . 0 - 2
C erv eira -  M erelinense . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 - 0

lassi cação
0 1 S P. B RA GA  B . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 6
0 2  M I RA N D E L A  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 6
0 3 V I D A GO . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 4
0 4  M E RE L I N E N S E  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 4
0 5 M A RI A  D A  F O N T E . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 3
0 6  PE D RA S  S A L GA D A S  . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 2
0 7 V I A N E N S E . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 1
0 8  V I L A V E RD E N S E . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 1
0 9 Á GU I A S  V I M I O S O . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 1
1 0  C E RV E I RA  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 1
1 1 M O N T A L E GRE . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 1
1 2  B RA GA N Ç A  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 1

3 . ª  J orn ada ( 1 7 / 1 8  out. )
M erelinense -  V ianense
B raga B  -  M aria da F onte

V idago -  V ilav erdense
Pedras S algadas -  B raganç a

M irandela -  A .  V imioso
C erv eira -  M ontalegre

S eri e B
C D  A v es S A D  -  Rio A v e B  . . . . . ( anulado)

o artin o - Fafe . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 - 1
F elgueiras -  M ondinense . . . . . . . . . . . . . . . 1 - 0
Camac a - Berço C . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 - 3
B rito S C  -  V .  Guimarã es B  . . . . . . . . . . . . . . . 0 - 2
Pev idé m -  T irsense . . . . . . . . . . . . . . . ( adiado)

lassi cação
0 1 V .  GU I M A RÃ E S  B . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 4
0 2  F E L GU E I RA S  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 4
0 3 F A F E . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 4
0 4  B E RÇ O  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 3
0 5 RI O  A V E  B . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 3
0 6  PE V I D É M  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 3
0 7 T I RS E N S E . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 3
0 8  S Ã O  M A RT I N H O  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 1
0 9 M O N D I N E N S E . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 0
1 0  B RI T O  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 0
1 1 C A M A C H A . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 0
1 2  C D  A V E S  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 0

3 . ª  J orn ada ( 1 6 - 1 7 - 1 8  out. )
F elgueiras 3 2  -  B rito S C

Berço C - o artin o
M ondinense -  T irsense

Fafe - evidém
Rio Ave B - Camac a

V .  Guimarã es B  -  C D  A v es S A D

S eri e C
A marante -  U .  M adeira . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8 - 0
U S C  Paredes -  L eç a F C . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 - 1
V ila Real -  Gondomar. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 - 1
S algueiros -  S C  C oimb rõ es . . . . . . . . . . . . . 1 - 0

ar timo B - C. obos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7 - 1
rofense - edras Rubras . . . . . . . . . . . . . . . 2 - 0

lassi cação
0 1 T RO F E N S E . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 4
0 2  S A L GU E I RO S  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 4
0 3 GO N D O M A R . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 4
0 4  L E Ç A  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 4
0 5 C O I M B RÕ E S . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 3
0 6  PE D RA S  RU B RA S  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 3
0 7 PA RE D E S . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 3
0 8  A M A RA N T E  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 3
0 9 M A RÍ T I M O  B . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 3
1 0  V I L A  RE A L  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 0
1 1 C Â M A RA  L O B O S . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 0
1 2  U .  M A D E I RA  S A D  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 0

3 . ª  J orn ada ( 1 8  out. )
Gondomar -  A marante F C

Pedras Rub ras -  U S C  Paredes
S C  C oimb rõ es -  V ila Real

C â mara de L ob os -  L eç a F C
. adeira AD - rofense

ar timo B - algueiros

S eri e D
aladares aia - Espin o . . . . . . . . . . . . . . . 2 - 1

S anj oanense -  V ila C ortez . . . . . . . . . . . . . . 5 - 0
C anelas 2 0 1 0  -  C astro D aire. . . . . . . . . . . 4 - 0
A nadia -  L .  L ourosa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 - 1
. ildemoin os - . o o er . . . . . . . . . 1 - 2

Á gueda -  B eira M ar. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 - 2

lassi cação
0 1  C A N E L A S  2 0 1 0  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 6  

A A E E . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 4  
0 3  L .  L O U RO S A  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 4

.  ER . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 4
0 5  A N A D I A  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 4
0 6 C A S T RO  D A I RE . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 3
0 7  B E I RA - M A R . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 3
0 8 V I L A  C O RT E Z . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 3
0 9  V A L A D A RE S  GA I A  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 3
1 0 Á GU E D A . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 0
1 1  L .  V I L D E M O I N H O S  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 0
1 2 E S PI N H O . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 0  

3 . ª  J orn ada ( 1 7 / 1 8  out. )
Espin o - Canelas 

L .  L ourosa -  V aladares Gaia
. ildemoin os - Anadia FC

. o o er - ila Cortez
B eira M ar -  A D  S anj oanense

C astro D aire -  RD  Á gueda

S eri e E
Bf. C. Branco - D eiria . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 - 0
A RC  O leiros -  A lcains . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 - 0
Carapin eirense - arin ense . . . . . . 1 - 0

RA  - . ernac e . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 - 7
O .  H osp ital -  S ertanense . . . . . . . . . . . 1 - 3
M ortág ua -  C ondeix a . . . . . . . . . . . . . . . . 0 - 0

lassi cação
0 1  V .  S E RN A C H E  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 6
0 2 S E RT A N E N S E . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 4
0 3  C O N D E I X A  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 4
0 4 B E N F .  C .  B RA N C O . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 4
0 5  C A RA PI N H E I RE N S E  . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 3
0 6 A RC  O L E I RO S . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 3
0 7  M A RI N H E N S E  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 3
0 8 M O RT Á GU A . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 2
0 9  A L C A I N S  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 1
1 0 U D  L E I RI A . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 0
1 1  O .  H O S PI T A L  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 0
1 2 GRA P. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 0

3 . ª  J orn ada ( 1 7 / 1 8  out. )
U D  L eiria -  A RC  O leiros

C ondeix a -  A lcains
arin ense - Bf.C. Branco

. ernac e - Carapin eirense
S ertanense -  GRA P

M ortá gua -  O .  H osp ital

S eri e F
acavenense - êro in eiro . . . . . . . . . 3 - 0

U .  A lmeirim -  1 . º  D ez emb ro . . . . . . . . . . 3 - 2
S intrense -  C aldas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 - 1
Fátima AD - orreense . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 - 4
GS  L oures -  F C  A lv erca . . . . . . . . . . . ( adiado)

ourin anense - . antarém adiado
lassi cação

0 1  C A L D A S  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 6
0 2 S A C A V E N E N S E . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 3
0 3  T O RRE E N S E  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 3
0 4 U .  A L M E I RI M . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 3
0 5  F C  A L V E RC A  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 3
0 6 PÊ RO  PI N H E I RO . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 3
0 7  U .  S A N T A RÉ M  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 1
0 8 GS  L O U RE S . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 0
0 9  1 . º  D E Z E M B RO  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 0
1 0 L O U RI N H A N E N S E . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 0
1 1  S I N T RE N S E  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 0
1 2 C D  F Á T I M A . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 0

3 . ª  J orn ada ( 1 8  out. )
.  Dezembro - ourin anense

F C  A lv erca -  U .  S antaré m
êro in eiro - . Almeirim
C aldas S C  -  S acav enense

T orreense -  S intrense
 oures - CD Fátima AD

S eri e G
C F  E strela -  S C  I deal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 - 0
F ab ril B arreiro -  O riental . . . . . . . . . . . . . . . . 2 - 2

porting B - C raiense . . . . . . . . . . . . . . . . 2 - 0
Belenenses AD - Fontin as . . . . . . . . . . 0 - 2
Rab o Peix e -  Real S C . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 - 1

. onti o - riental Dragon . ( adiado)
lassi cação

0 1  C F  E S T RE L A  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 6
0 2 S PO RT I N G B . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 6
0 3  F O N T I N H A S . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 3
0 4 RA B O  D E  PE I X E . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 3  
0 5  RE A L  S C  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 3
0 6 B E L E N E N S E S  S A D  B . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 3
0 7  F A B RI L  B A RRE I RO  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 1
0 8 O RI E N T A L . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 1

 IC  I  . . . . . . . . . . . . . . . . 0 0
1 0 O RI E N T A L  D RA GO N . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 0
1 1  S C  PRA I E N S E  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 0
1 2 S C  I D E A L . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 0

3 . ª  J orn ada ( 1 7 / 1 8  out. )
Real S C  -  C F  E strela

O riental -  Rab o Peix e
riental Dragon - porting B

Belenenses AD B - . onti o
Fontin as - C Ideal

S C  Praiense -  F ab ril B arreiro

S eri e H
Amora FC - l anense . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 - 1
Al ustrelense - oncarapac ense . 1 - 0
Armacenenses - in alnovense . . . . . . ( adiado)

. et bal - . vora . . . . . . . . . . . . . . . . ( adiado)
L .  É v ora -  M oura . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ( adiado)
L ouletano -  E .  L agos . . . . . . . . . . . . . . . ( adiado)

lassi cação
E DE RA . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 3

0 2  A M O RA  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 3
0 3 PI N H A L N O V E N S E . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 3

 A RE E E . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 3
0 5 V .  S E T Ú B A L . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 0
0 6  A RM A C E N E N S E S  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 0
0 7 E .  L A GO S . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 0
0 8  M O U RA  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 0
0 9 L O U L E T A N O . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 0
1 0  O L H A N E N S E  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 0
1 1 L U S I T A N O  É V O RA . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 0
1 2  M O N C A RA PA C H E N S E  . . . . . . . . . . . . . . 0 0

3 . ª  J orn ada ( 1 8  out. )
oncarapac ense - . et bal

oura - uventude vora
E .  L agos -  A lj ustrelense

l anense - ouletano
in alnovense - Amora FC

L usitano É v ora -  A rmacenenses



Quarta-feira, 07 de outubro de 2020 PORTUGUESE TIMES Desporto 23

I N N E R  B A Y  R E S T A U R A N T
( 5 0 8 )  9 8 4 - 0 4 8 9

1 3 3 9  C ov e R oad
N ew  B edford,  M A

A m bi en te req u i n tado
Os  m elhores  p ratos  da 

c oz i n ha p ortu g u es a

C A R D OS O T R A V E L
A g ora em  n ov as  i n s talaç õ es

2 4 0 0  P aw tu c k et A v en u e
P rov i den c e,  R I
4 0 1 - 4 2 1 - 0 1 1 1

•  S erv i ç o N otá ri o •  T radu ç õ es
•  A j u da n o p reen c hi m en to de I n c om e T ax es

!

 Marítimo  ortimonense
Resultado nal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

T otal de golos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
2 .  F aren s e -  F am ali c ã o

Resultado nal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

T otal de golos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
 Rio ve  en ca

Resultado nal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

T otal de golos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
 portin    orto

Resultado nal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

T otal de golos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
5 .  S p .  B rag a -  N ac i on al

Resultado nal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

T otal de golos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
6 .  B oav i s ta -  V .  G u i m arã es

Resultado nal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

T otal de golos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
7 .  P aç os  F errei ra -  S an ta C lara

Resultado nal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

T otal de golos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
8 .  G i l V i c en te -  T on dela

Resultado nal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

T otal de golos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
9 .  B elen en s es  S A D  -  M orei ren s e

Resultado nal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

T otal de golos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
1 0 .  L eix õ es -  V arz im

Resultado nal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

T otal de golos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
. Desp. C aves - D liveirense

Resultado nal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

T otal de golos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
. Estoril - Feirense

Resultado nal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

T otal de golos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
. Académica - ena el

Resultado nal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

T otal de golos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
1 4 .  M af ra -  V iz ela

Resultado nal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

T otal de golos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
 elta de i o  tl tico Madrid

Resultado nal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

T otal de golos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
1 6 .  E v erton  -  L i v erp ool

Resultado nal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

T otal de golos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
1 7 .  M an c hes ter C i ty  -  A rs en al

Resultado nal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

T otal de golos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
1 8 .  I n ter de M i lã o -  A C  M i lan

Resultado nal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

T otal de golos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

C ON C U R S O T OT OC H U T O -  N º  0 5  
I iga .  orn.  - II iga .  orn.  - Espan a, Inglaterra, Itália

!

reenc a com os seus palpites e envie para:
Portuguese T imes -  T otoch uto
. . Bo  
e  Bedford, A -

Praz o de 
entrega:

. A

N ome

Endereço

L ocalidade

E stado              Z ip  C ode  T el

N ã o
escrev a

aq ui

F av or
cortar p elo
tracej ado

!!

 I I A -  ornada
 

R E S U L T A D OS
oreirense - Boavista . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 - 1

. uimar es - aços Ferreira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 - 0
anta Clara - il icente . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 - 0

FC orto - ar timo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 - 3
CD ondela - p. Braga . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 - 4

acional - Belenenses AD . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 - 0
F amalicão  -  Rio A v e . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 - 1
Ben ca - Farense . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 - 2

ortimonense - porting . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 - 2

R R M    R
1 8  de ou tu bro

Farense - Famalic o
Rio Ave - Ben ca
porting - FC orto

ar timo - ortimonense
p. Braga - acional

aços Ferreira - anta Clara
Belenenses AD - oreirense

B oav ista -  V .  Guimarãe s
il icente - ondela

C L A S S I F I C A Ç Ã O
  J  V  E  D  Gm- Gs P
0 1  B E N F I C A  0 3  0 3  0 0  0 0  1 0 - 0 3  0 9

 A A C ARA     -   
 AR I      -   
 R I      -   
 FC R      -   
 ACI A      -    
 FA A IC      -   
 BE E E E  AD     -   

0 9  GI L  V I C E N T E  0 2  0 1  0 1  0 0  0 1 - 0 0  0 4  
1 0  M O RE I RE N S E  0 3  0 1  0 1  0 1  0 3 - 0 3  0 4   

 . I AR E      -   
1 2  S P.  B RA GA  0 3  0 1  0 0  0 2  0 5 - 0 4  0 3  
1 3  RI O  A V E  0 3  0 0  0 3  0 0  0 2 - 0 2  0 3  
1 4  B O A V I S T A  0 3  0 0  0 2  0 1  0 4 - 0 9  0 2  
1 5  PA Ç O S  F E RRE I RA  0 3  0 0  0 1  0 2  0 1 - 0 4  0 1

 R I E E     -   
 DE A     -    
 FARE E     -   

 II I A -  ornada
 

R E S U L T A D OS
FC ena el - CD afra . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 - 1
Feirense - p. Covil  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 - 0

D liveirense - Casa ia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 - 1
C ov a da Piedade -  A rouca . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 - 2
V arz im -  A cadé mica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 - 1
Ben ca B - Estoril raia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 - 1
A cadé mico V iseu -  L eix õ es . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 - 1
FC orto B - ilafran uense . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 - 1
F C  V iz ela -  GD  C h av es . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 - 1

R R M    R
1 8  de ou tu bro

D C aves - D liveirense
L eix õ es -  V arz im

p. Covil  - ilafran uense
Arouca - Ben ca B

Estoril raia - Feirense
A cadé mico V iseu -  C ov a da Piedade

C asa Pia -  F C  Porto B
C D  M af ra -  F C  V iz ela
Académica - ena el

C L A S S I F I C A Ç Ã O
  J  V  E  D  Gm- Gs P
0 1  M A F RA  0 5  0 4  0 0  0 1  1 0 - 0 4  1 2  
0 2  E S T O RI L  PRA I A  0 5  0 4  0 0  0 1  0 5 - 0 1  1 2  

 FEIRE E     -  
 E AFIE      -   
 D C A E      -   
 FC I E A     -   
 FC R  B     -     
 ACAD ICA     -   
 BE FICA B     -   
 AR CA     -   

1 1  C A S A  PI A  0 5  0 1  0 2  0 2  0 5 - 1 1  0 5
1 2  V A RZ I M  0 5  0 1  0 2  0 2  0 2 - 0 3  0 5

 D I EIRE E     -   
 C A DA IEDADE     -   

1 5  V I L A F RA N Q U E N S E  0 5  0 1  0 1  0 3  0 5 - 1 0  0 4
 . C I      -   
 EI E      -   
 ACAD IC  I E      -   

Concurso Totochuto
Maria L. Quirino mantém-se
no comando
Juventus-Napoli anulado

João Baptista, ao acertar em 13 resultados, foi o 
concorrente mais pontuado no concurso número 03 
de Totochuto, sagrando-se assim vencedor semanal. 
Tem direito a uma refeição gratuita no Inner Bay Res-
taurant, em 1339 Cove Road, New Bedford. Tem o pra-
zo de um mês para requerer o seu prémio.

Baptista é agora segundo classificado na tabela ge-
ral, a dois pontos de Maria L. Quirino, e com mais um 
ponto que o terceiro classificado, Carlos M. Melo.

CLASSIFICAÇÃO GERAL

Maria L. Quirino ................28
João Baptista ...................26 
Carlos M. Melo .................25
Agostinho Costa ..............22 
Joseph Braga ...................22
Mena Braga ......................22 
José C. Ferreira ................21 
Walter Araújo ....................20 
Odilardo Ferreira ...............20 
Paulo de Jesus .................20 
Guilherme Moço ...............20
Alexandre Quirino .............20 
Joseph Cordeiro ...............18 
Daniel C. Peixoto ..............18 
José Rosa .........................17 
Larry Pereira .....................16
Dennis Lima ......................16 
Alfredo Moniz ...................16
Carlos Serôdeo .................16 

António B. Cabral .............15 
John Terra .........................15    
Andrew Farinha ................15 
Fernando L. Sousa ...........14 
Fernando Farinha .............14 
Jessica Moniz ..................14
José Leandres ..................13 
Fernando Romano............13
Mariana Romano ..............13 
Virgílio Barbas ..................12 
Amaro Alves .....................12
Antonino Caldeira .............11 
António Miranda ...............11
Francisco Laureano .........10
Maria Moniz ......................10 

Vários concorrentes não 
conseguiram qualquer 
ponto.

Sorteio da Liga Europa
Grupo H

Celtic, Sparta Praga
Milan, Lille

Grupo I
Villarreal, Qarabag
Maccabi Telavive

Grupo J
Tottenham, Ludogorets

LASK, Antuérpia
Grupo K

CSKA Moscovo, Din. agreb
Feyenoord, olfsberger

Grupo L
Gent, Estrela Vermelha

Hoffenheim, Slovan Liberec
Calendário:

1.  jornada: 22 outubro
2.  jornada: 29 outubro
3.  jornada: 5 novembro

.  jornada: 26 novembro
5.  jornada: 3 dezembro
6.  jornada: 10 dezembro

Sorteio da Liga dos Campeões

Grupo A
Atlético Madrid
Bayern Munique

Lokomotiv
Red Bull Salzburg

Grupo B
Real Madrid
Inter Milão

Borussia M Gladbach
Shakhtar Donetsk

Grupo C
FC Porto

Manchester City
Olympique Marselha

Olympiakos
 Grupo D
Atalanta
Liverpool

Ajax
Midtjylland

Grupo E
Sevilha
Chelsea
Rennes

FK Krasnodar
Grupo F

Lazio
Borussia Dortmund

Club Brugge
enit St. Petersburg

Grupo G
Barcelona
Juventus

Dynamo Kiev
Ferencváros

Grupo H
Manchester United

Paris SG
Basaksehir
RB Leipzig

Grupo I
Villarreal
Qarabag

Maccabi Telavive
Sivasspor
Grupo J

Tottenham
Ludogorets

LASK
Antuérpia
Grupo K

CSKA Moscovo
Dinamo agreb

Feyenoord
olfsberger
Grupo L

Gent
Estrela Vermelha

Hoffenheim
Slovan Liberec

Grupo A
Roma, Young Boys

Cluj, CSKA Sófia
Grupo B

Arsenal, Rapid Viena
Molde, Dundalk

Grupo C
Leverkusen, Slavia Praga

Hapoel, Nice
 Grupo D

Benfica, Standard Li ge
Rangers, Lech Poznan

Grupo E
PSV, PAOK

Granada, Omonia
Grupo F

Nápoles, Real Sociedad
AZ Alkmaar, Rijeka

Grupo G
SC Braga, Leicester
AEK Atenas, Zorya

FC Barcelona cede defesa Jean-Clair 

Benfica e FC Barcelona chegaram a acordo para o em-
préstimo do futebolista francês Jean-Clair Todibo, que vai 
representar as 'águias' a título de empréstimo na temporada 
2020/21 e cedido por uma época, 

“O FC Barcelona e o Sport Lisboa e Benfica chegaram a 
um acordo para o empréstimo do jogador Jean-Clair Todibo 
paras as próximas duas temporadas. A equipa portuguesa 
vai ficar com a ficha do jogador, pagará ao FC Barcelona 2 
ME e fica com uma opção de compra de 20 ME”, indicou o 
clube blaugrana . 

O atleta chegou ontem, terça-feira a Lisboa.



MATEUS REALTY
582 Warren Ave., East Providence, RI

Tel. (401) 434-8399

Colonial
SEEKONK
$589.900

Contemporâneo
BURRILLVILLE

$149.900

Cape
RUMFORD
$279.900

2 casas - 5 apartamentos
WOONSOCKET

$339.900

Condomínio
PAWTUCKET

$149.900

Ranch
CUMBERLAND

$229.900

Bungalow
PAWTUCKET

$219.900

Colonial
RUMFORD
$239.900

Ranch
BRISTOL
$315.000

Ranch
PAWTUCKET

$239.900

2 Famílias
PROVIDENCE

$329.900

Condomínio
EAST SIDE
$174.900

Raised Ranch
EAST GREENWICH

$379.900

Cape
SMITHFIELD

$189.900

Cottage
EAST PROVIDENCE

$299.900

Cape
PROVIDENCE

$249.900

Colonial
PROVIDENCE

$249.900

Cottage
PROVIDENCE

$189.900

Ranch
EAST PROVIDENCE

$269.900

Bungalow
WARWICK
$199.900
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DEPÓSITO
VENDIDA

VENDIDA
DEPÓSITO

ATENÇÃO 
Se pensa em vender a sua propriedade agora é a melhor altura para vender:

• POUCAS CASAS • VÁRIOS COMPRADORES • PREÇOS ALTOS • JUROS BAIXOS
Precisamos de casas para vender na área de East Providence e arredores!

Contacte-nos e verá porque razão a MATEUS REALTY tem uma excelente reputação
AO SERVIÇO DA COMUNIDADE DESDE 1975

“O NOSSO SUCESSO DEVE-SE AO APOIO DA COMUNIDADE”

VENDIDA
DEPÓSITO

VENDIDA

DEPÓSITO

VENDIDA
VENDIDA

VENDIDA
VENDIDA

DEPÓSITO




